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PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 

Telegramas por el Cable. 

S E R Y I C I O T E L E G R A F I C O 
D B L 

Diario de la Marina. 
Y DE 

La Unión Constitucional. 

T E L E G R A M A S D E L V I E R N E S , 
P a r í s , 4 de dicienibre. 

H a f a l l e c i d o e l e s - E m p e r a d o r D o n 
P e d r o d e l B r a s i l . 

Par í s , 4 de diciembre. 
E l E m í a h a l l e g a d o á W a d e l a i , A -

f r i c a E c i a a t o x i o L 

T E L E G R A M A S D E H O Y . 

Madrid, 5 de diciembre. 

S s h a f o r m a d o u n s i n d i c a t o de 
b a n q u e r o s e a e l q u e f i g u r a n , l o s s e 
ñ o r e s D . P e d r o de S o t o l o n g o y M a r 
q u é s de C c m l l l a s , c o n objeto d e r e a 
l i z a r e l e m p r é s t i t o do d o s c i e n t o s 
c i n c u e n t a m i l l o n e s de p e s e t a s . 

M a ñ » n a s e n í a s t u a x á u a a r e u n i ó n 
e n e l C i r c u l o C o a s t i t u s i o n a l , d o n d e 
p r o n u n c i a r á , u u d i s c u r s o p o l í t i c o e l 
s e ñ o r S n g a s t a . 

A l g u n o s p ü i i ó i i c c s a n u n c i a n q u e 
l a s C o r t e s n o r e a n u d a r á n s u c e s i o 
n e s h a s t a e l d í a I Q de e n e x o d e l a -
ñ'o p r ó x i m o . 

Londres, 5 aieiembre. 
E l T i m e s p u b l i c a u n t o l o g r a m a de 

d e S h a n g h a i , e n e l q u e s e c o n f i x m a 
l a d e r r o t a q u e s u f r i e r o n l o s r e b e l 
d e s . 

A g r e g a e l d e s p a c h o q u e e l d e s e a -
l a b i o de e s t o s f u é t a n g r a n d e , 
q a e c o n l a m & y o r p r e s t e z a , s e r e t i 
r a r o n h a c i a l a s m o n t a ñ a s . 

L i a s f u e i z a s i m p e r i a l e s h a n v u e l t o 
á t o m a r p o s e s i ó n d e C h a m y a n g , 
s i e n d o i n s i g n i f i c a n t e s l a s b a j a s q u e 
sufjriexon. 

Nueva-York, 5 de diciembre 

A y e r l l e g ó e l v a p o r - / / « í » « n a , pro 
c e d e n t e d e l puexto de s u n o m b r e . 

Londres, 5 de dtciembte. 
E s s u m a m e n t e g r a v e l a e n f e r m e 

d a d q u e p a d e c e e l D u q u e d e D e -
v o o a h i x e , y s e t e m e p o r s u v i d a . 

P a r í s , 5 de diciembre. 

E l e x E m p e r a d o r D . P e d r o d e l B r a 
s i l c o n s e r v ó s u s f a c u l t a d e s i n t e l e c 
t u a l e s h ^ s t a e l ú l t i m o m o m e n t o . 

E L c a d á v e r s e r á t r a s l a d a d o á L i s 
b o a , d o n d e s e l e h a r á n e s p l é n d i d o s 
f u n e r a l e s . 

Roma, 5 de diciembre. 
E l M a r q u é s d e R u d i n i h a m a n i 

f e s t a d o , r e f i r i é n d o s e a l V a t i c a n o , 
q u e n i n g ú n g o b i e r n o i t a l i a n o p e r m i 
t i r á j a m á s q u e o tro g o b i e r n o s e m e z 
c l e e n l o s a s u n t o s i n t e r i o r e s de I t a 
l i a . 

Londres, 5 de diciembre. 
E l T i m e s p u b l i c a u n t e l e g r e m a fe

c h a d o e n S i n g a p o x e , e n e l q u e s e 
d i c e q u e l o s c ó n s u l e s ez trar>jeroa 
o n T i e n t s i n s e v i e r o n o b l i g a d o s á 
p e i i r a u x i l i o á l a s f u e r z a s n a v a l e s 
c o n t r a e l p o p u l a c h o . 

R e f i e r e e l m i s m a t e l e g r a m a q u e 
•1 p o p u l a c h o e n P e k í n s e m o s t r a b a 
m u y h o s t i l h a c i a l o s e x t r a n j e r o s » á 
q u i e n e s a p e d r e a b a . 

Par i s , 5 de diciembre. 

E l e x E m p e r a d o r D . P e d r o d e l B r a 
s i l m u r i ó e n l a m e d i a n o c h e do a y e r . 
L > e n f e r m e d a d q u e p a d e c í a s e h a 
b í a c o m p l i c a d o c o n o t r a s , e x p e r i 
m e n t a n d o f u e r t e s e s c a l o f r í o s . 

A y e r t a r d e s e l e p r e s e n t ó u n a fie
b r e m u y a l t a . 

Nueva York, 5 de diciembre. 

S e g ú n l a s ú l t i m a s a v e r i g u a c i o 
n e s h e c h a s , c o n m o t i v o d e l c r i m e n 
e f e c t u a d o e n e l e a c r i t o x i o ó e R u s s e l l 
S a g a , s á b e l e q u e a q u o l f u é c o m e t í 
do p o r u n EÓ'O i n d i v i d u o q u e e s t a b a 
loco . E l c r i m i n a l l e h a h í a d i r i g i d o 
v a r i a s c a i t e s a l S r . R u s s e l l S a g e , 
p i ' S i é n d . o l ^ d i n e r o c o n a m e n a z a s , 
i r m á n d o s a u n a s v e c e s L l o t f d y o t r » B 
W a l c h W i l s o n . 

E l m a i h a . - h o r s e h & l l a b a e n l a 
p a r t e ex tar io^ d e l e s c r i t o r i o h a b l a n 
do c o n e l S r . R u s s e l l S i ge, y ew e v i 
d e n t e q u e d e s c a r g ó s o b r e e l s a c o de 
d i n a m i t a u n a p i s t o l a q u e l l e v a b a , 
a l n e g a r l e e l S r . R u s s s l l l a s u m a o-
xlg- 'da. 

P o r h a b e r s e , r e t i r a d o e n "squel 
m í e m e m o m e n t o e l S r . R u s s e l l p a r a 
s u o f i c i n a p a r t i c u l a r , s ó l o r e c i b i ó 
p a q u ^ ñ a s h e r i d a s . 

L o s m u e r t o s f u e r o n t r e s , t o d o s 
h o m b r e a , c o n t á n d o s e e n t r e e l l o s e l 
m i e m o c r i m i n a l , c u y a c a b e z a s e 
h a l l a b a s e p a r a d a d e l c u e r p o , q u e 
q u e d ó r e d u c i d o á á t o m o s . H a n r e 
s u l t a d o t a m b i é n c i n c o h e r i d o s , dos 
de g r a v e d a d . 

E n e l e d i f i c i o , a d e m á s de l o s e s c r i 
tor io s do R u s s e l l S a g e , s e h a l l a n l o a 
d e l f e r r o c a r r i l e l e v a d o , l o s de v a r i a s 
c o m p a ñ í a s de c a r b ó s , a r q u i t e c t o s , 
a b o g a d o s y o tros , i n c l u s o l o s do a l 
g u n o s c o m e r c i a n t e s de i m p o r t a n c i a 
de e s t a c i u d a d . 

Nueva- York, 5 de diciembre. 
A l b a j a r p o r e l xio H u d s o n doce 

b a r c a s c a r g a d * s d e l a d r i l l e s , s o b r e 
v i n o u n f u s x t e v i e n t o , q u e o b l i g ó a l 
r e m o l c a d o r q u e l a s c o n d u c í a á s o l 
t a r l a s a m a r r a s , p o r c u y a c a u s a 
c h o c a r o n u n a s c o n o t r a s , h a s t a q u e 
a l f i n s e f u e r o n á p i q u e , p e r e c i e n d o 
3 0 p e r s o n a s de l a s 6 0 q u e l a s t r i 
p u l a b a n . 

ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 5 de diciembre. 

E n l a t a r d e de h o y s e h a n r e u n i d o 
e n c o n s e j o l o s M i n i s t r o s S u p ó n e s e 
q u a e n t r e l o s a s u n t o s q u e t r a t a r á n , 
s e c u e n t a e l d e l e m p r é s t i t o de dos
c i e n t o s c i n c u e n t a m i l l o n e s de p e s e 
t a s a u t o r i z a d o p e r l a s C o r t e s . 

L a s a c c i o n e s d e l B a n c o E s p a ñ o l 
h a n s u f r i d o u n a n o t a b l e b a j a . 

D í c e s o q u e e l S r . C a m a o h o , d i r e c 
t o t d e l B a n c o E s p a ñ o l , s e m u e s t r a 
m u y d i s g u s t a d o á c a u a a d a l a g r a n 
o p o s i c i ó n q u e e n c u e n t r a e n e l G-o-
b i e r n o p a r a l a r e a l i z a c i ó n d e l p r o 
y e c t o , p r o p u e s t o p o r e l m i s m o , á f in 
de m e j o r a r l a a i t u a c i ó n de d i c h o e s 
t a b l e c i m i e n t o de c r é d i t o . 

Nueva York, 5 de dicie mbre. 

E n t r e l o s h a b i t a n t e s de l a c i u d a d 
d e G r A l e s b u r g , E s t a d o de I l l i n o i s , s e 
h a n r e u n í a © l o s f o n d o s s u f i c i e n t e s 
p a r a g a r a n t i z a r l a c o n c t r u c c i ó n d e l 
e d i f i c i o e n q u e a e e s t a b l e c e r á u n a 
f á b r i c a d o a z ú c a r d e r e m o l a c h a , c u 
y o costo s e r á d e s e i s c i e n t o s m i l pe
s o s . 

Nuera York, 5 de diciembie. 
U n m i s m b r c i d?» ia C o / t e S u p t e m * . 

do H Í W A Ü , q u * s o h ^ l l a e n S a n 
F r m o i s - : © de C a l i f o r n i a , h a m a r i -
f e » s í a d o q a i p T c b » o l e m o n t a í«ip u n e » 
d c l o s p r . n o i p a l e » i n g e n i o s d e a s ú • 
e a r d«> d i c h o a r c h i p i é l a g o , a e verár . -
e n l a n e e e s i ^ a d de s u s p e n d e r s u s 
t r a o a j o s , á e a t t s a d e j i o s p o r j u i c i c s 
q u e l e s o c a s i o n a n l o s e f e c t o s d e l M U 
¡Ufe S i u l o y » 

P a r í s , 5 de diciembre. 
L a m u e r t e d e l e x E m p e r a d o r D o n 

P e d r o f u é m u y t r a n q u i l a , s i n q u e 
d u r a n t e s u a g o n í a d i e s e e l I l u s t r e 
e n f e r m o s e ñ a l a l g u n a de s u f r i m i e n 
to. 

S u h i j a , l a C o n d e s a da E u , n o a -
b r l g a p o r a h o r a l a i n t e n c i ó n do p r o 
t e s t a r c o n t r a e l n u e v o g o b i e r n o d e l 
B r a s i l ; p e r o s e r e s e r v a t o d o s s u s 
d e r e c h o s á l a C o r o n a , y d e c l a r a q u e 
s e h a l l a d i s p u e s t a á r e g r e s a r á d i 
c h o p a í s , á l a p r i m e r a i n d i c a c i ó n 
q u e l e h a g a e l p u e b l o b r a s i l e ñ o . 

Nueva York, 5 de diciembre. 
A n u n c i a n d e R í o G r a n d e q u e s e 

h a o r d e n a d o e l d e s a r m e de l a Gtuar -
d í a N a c i o n a l y q u e r e n a c e l a t r a n 
q u i l i d a d . 

TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Niteva- Y o r k , d i c i embre £ , d las 

5 i de l a tarde . 

étulaa c«paRola.^ A $15.7(1. 
CflnleudiJ, & $4.83. 
iescafííito papo! ^«mereialf <('<' <i|v., 5 (íi 

por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 ñ\y. (bamioeros;, 

.1 $* .S1 . 
Weui solire Parts, tíO Ais, (bauqneros), A 5 

iruacos a l f cta. 
Cdem <íobr*> ¡LiuiburKO, fiOdiv. (bamjBeroH), 

4 94^. 
R«!«rs r eístraiSos de los rs laáoH . l inldos, 4 

i>«r » »0, A l ! 8 i , ex-cnpOu. 
Ccumfapis n. 10, pol. »<», d« 3 i ii « OjlO. 
Begiílar A huou refluo, de ft 8 | . 
Azúcar de uiie), de S í 
Violes de Cubu. en bocoyes, iieiniuales. 
Kl roevetido, Arme. 
yENlUHOS; 2,200 sacos de azUcar 
Xoiitcca (WHcor), en tercer ñ 16.46 
Ouriiia patent niiuieeota. 5.45 

L o n d r e s , d ic iembre 4 . 
t-flear de remoiacha, (i i 4 i i ) i . 
Icflcai1 eeiitrffn^H, pol. 06, ti 15,9. 
Idem recular relian, A 1KI9. 
Consolida'ios, A 95 . t iId, e r - in teré s . 
Cnalro por 100 espaflol, & 064, ex-cupdn. 
Oeseueato, RaucA dHlasriaterra, 4 por 11)0 

P a r í s , d i c i embre 4 . 
Renta, por 100, á 89 francos 60 cts., es-

Interes. 

<'</K«vt« t írohibidtv la r<eprodi:cci(>-
ía loa f-eiegrama* qttv anteceden, eo 
zrreglo a l a r t í c u l o H l de l a L e v de 

M E R C A D O D E AZT70A.RES, 

Diciembre 5 de 1891. 
Cierra nuestro mercado aEncarero bajo 

el mlamo aopectro do calma qne ba eido la 
nota dominante en la aemana qno finaliza. 
Los avlsoa de Londres han señalado hoy 
una pequeña declinación, continuando ein 
alturación en JOB Estados Unidos, cuyos 
compradores no dan señales de vida y por 
consecuencia, en esta plaza nada se ha in
tentado en operaciones de azúcares. 

NOTICIAS m VALORES. 
O R O 

s u 
L b r H & 2S4 | so? 100 j 

t ierra de üSái á 234S 
pw «OO. 

FONDOS PUBLICOS. 

Oblig Aynutamien'jo 1* Hipoteca 
Oitligacinces Hipotecarias del 

Kxcmo Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Is a dt 

Cuba 
ACCIONES. 

Banco EspaQol de la Isla de Cnha 
Banco Agí (cola. 
Bmco del Comercio. Forrocarri 

les Dnido¿ de la Habana y A l -
raaceries de Kegla 

Compafî a de C-iminos de Hierro 
do Círdenaa y Júcaro . .. . . . . 

Compañía ünida de IOJ Ferrooa-
rrileg do Cil'oHTién 

Compafita de Caminos de Hierro 
de Matanias á Sabanilla 

Compañía do Cómicos de Hierro 
da S ¿uala tírande 

Compañía de Cam'uns de Hierro 
de Cieufufgoa á Vi.laclara 

Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ccmpanfad^. Ferrocarril delOistf 
Compufiía Cubana de Alamiirado 

de fia» 
Bonos HipoMcarios de 'a Compa

ñía de G-.a Consolidada 
Compañía de Osa Hia .̂ano-Ame' 

rioaun Cu solidada 
CompcCíi Espriñcla de Alumbra

do de Ga-i ue Matanzas 
Kaflnoíía d(f Azúcur de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes dü Ha-

eendaloi 
Eoapresa do Fomento y Navega

ción del Sur , 
(JcmpaSiK de ALraawae» J}t.-

úGsltoUt !» Habaík..; . .•< 
•>Dl'.f¿e.::. it -.'. ns^stotsíî 'a1 fie 

Olec/uepc* t yi;'.a3i.iru 
JompaPía e'ác-i-joa do «íatanri 

(Bono.) 
3ed TÜ "Minea de la Haban»... 
Trédit" To niorial Hipotecario. 

(2? Bmislón) . . . 
'rtinVitn; •• Lonih de Víveres.... 

PerroC'irr.l do Gibara á Holguín: 
Aocidues 
ObligacioTtcx 

Ferrocorril de Sau Cayetano á 
Viñales.—Acciones 
Obi gaciones 

87í á 88 V 
107i á 108i V 

91 á 93 V 
lO»! 4 IC9Í V 
90 á 90i V 

H | & 9B1 V 
ICO á 106 V 
15 á 17 V 
45 á 53 V 

72i á 73i V 

6Fi 4 ee V 
Nominal. V 
87 á 50 V 
37J 4 45 V 

75 á 81 V 
1 á 4 V 

114 á 120 V 

Sin á lOi V 
96 á 102 V 

100 á 1(8 V 
120 á sin V 

Nominal V 
91 á 105 V 
Nominal. V 
91 4 103 V 

Tlahana. 5 de diciembre de 1891, 

Compradores, Venii?. 

99 á 102i V 
59i 4 61 V 
96 4 110 V 

104i & 1051 V 
21 4 50 V 

aui 
COMANDANCIA GBNIÍRAl. DE LA PllOVINCIA 

DE LA HABANA 
Y GOBIERNO MIEITAK. DE LA PLAZA. 

ANUNCIO. 
El Roldado rebajado del Batallón Cazadores Isa

bel I I , Miguel Ane Mier, b^o de Ramón y Josefa, 
natural de Santander, qne se hallaba trabajando en 
eíta ciudad, calle de Neptnno número 1< 0, en su oficio 
da periodiata, se servirá presentarse en el Gobierno 
Militar de esta Plaia, al Jefe de eu Cuerpo, en el 
pUzo de quince <:íit; en U inteligencia qua do no ha-
ceilo aFÍ, se procederá contra él, con arreglo 4 lo 
prtvfnido en el artículo 15 del Reglamento de rebaja-
dns, por haberse ausentado del puesto de su reí-i léñ
ela sin la competente autorización. 

•abana, 3 de diciembre de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marlí. 3-5 

BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 
R h C A U D A C l O N DK CONTBIBUCIONKB. 

Vei ciecdo el díi 5 del cerriente ol plazo señalado 4 
los contribuyentes de este término municipal para 
pagar las contribuciones por el concepto de Subsidio 
Industrial, correspondiente al primor trimestre del 
ejercicio económico de 1801 4 1892, a'í como délos 
recibos de trimestres anteriores que no se han puesto 
al cobro por rectificación de cuotas ú otras cansas, en 
eqniva'eucia 4 la notificacióa 4 domicilio qne antes ae 
bacía, y que ya no tiene Jugar, por diaposición del 
Gobernador General de esta Isla, fecha 2 de septiem
bre de 1887, aprobada por R. O. de 16 de noviembre 
del mismo año, so concede un último plazo de tres 
días hábiles, que empezarán 4 contarso desde el día 7 
del corriente, terminando el 10, en loa que estará 
abierto el o Jiro de riicha contribución en este Banco 
hasta las tres de la tarde, podrá satisfacerse sin re
cargo. 

Los contribuyentes que no lo verifiquen dentro de 
dichos tres ' í IH, incurrirán definitivamente desde el 
día once iu dusive, en el primer grado de apremio y 
pag<Hn por esa hecho e'. recargo del 5 por 100 sobre 
el tot.I imperto del recibo talonario, tegún establece 
el artículo 11 reformado de la Instrucción para el pro-
codimlentu contra deudores 4 Ja Hacienda Pública 

Le qae se anuncia al público en cumplimiento de lo 
dispuesto en la citida Instrucción. 

ITabana, 3 do dici-mbre de 1891.—El Subgober-
nador, José u'odoy García. 

I n. 85 3-5 

Orden de !a Plaza del día 5 de diciembre* 
SERVICIO PAKA EL 6 

Jefe do día: El Temante Cororel del batallón de 
lucenieroj Voluntarios, D. Francisco l'alacios. 

Visita do Hospital: Batallón Cazadores do San 
Quintín. 

Capit -nía General y Parada: Batallón do Ingenie
ros Voluutarii'S. 

Hospital Militar: Batallón do Ingoaioros Voluata-
no'/ií 

B^t^rf» íe la Beiu*: Artilleiía do Ejército-
Castil'o del Principo. Eaoulta do la Pdidtenciaria 

Militar. 
Retreta •:• el Parque Central: Batallón Caziidores 

da Isabel 11. 
'/'j.,>i i... ae Gunrclih en ol Gobierno aiiiitor: l i l 

2" del» l'Uz., Di Cünariro Rapado. 
[oiagiUMi. en Idem: El 29 de !a misma, D, Marcial 

Mor<<. 
El Coronel Sargento MKJO?, Antomo Lápta At 

Maro. ' 

V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E S A N . 

Dbre 7 Masootte: Tampa y Cayo-Hueso. 
mm 7 City ol Alexandria: Nueva-York. 
mm 7 Alava: Liverpool y osoalaa. 

7 Leonora: Liverpool y escala». 
„ 8 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 

8 Maadiilefio; Liverpool y esoala*. 
. . 9 Aransas: Nueva-Orleans. 

9 Baldomero Iglesias: Veracruz y escala*. 
. . 9 : erizaba: Nueva-York. 
. . 10 Yunurí: Veracrus y escalas. 
— 12 Hugo: Liverpool y escalas. 
„ 14 H«nMUto v Marf»: Paorto-Bloo y eacalas. 

14 Niágara; Nueva-York. 
IB Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
15 H&bana: Nueva-York. 
15 Huugaria Veracruz y escalas. 

. . 16 UMV ot Washlniftou: Báer»- Vork 
17 Eúfkaro; Liverpool y escalas. 

. . 18 Mí.xioo: Nueva York. 
„ 20 Guido: Liverpool j «acá! as 
. . 23 E. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
„ 23 Mi L. Viilavwde: Pticno-Rito y escalas 

S A L D R A N . 
Dbre 6 Panamá: Colón y escala», 

fi Saint Qenneu:: Veracruz. 
. . 7 Mascotta: Tampa y Cayo-Hueso 
„ 7 tielna Mí Cristina: Veracruz y eeoík» 

9 Arnnaas: Nneva-Orleane. 
9 Orisaba: Veracruz y escala». 

. . VI Mannril;».- PueVo-Hioo v osoala». 
n 10 Moutovldoo: C4dii y esoalas 
. tO Haldomero Iglesias: Nue^a York. 

. . 10 Vuciinl: Nue^a-York. 

. . 12 City of Alexandria Nueva-York 

.. 15 Hnngaria: Hamburgo y escala». 
19 Mayara. Wuevii- Ifori 

„ 20 -5v r'tts f Wi!.rí&: Puerto-Rico y eacalas 
. 24 Federico: Liverpool y esoaiaa. 

30 M. L Vill3v.ír.l^: Ptu ttíoo y btn^tt 

StíTRADAH. 
Día 5: 

Da Tampa y Cayo-Diieao, on 11 días, vajor amori-
can?. Mascntíe. cap. H»nlon, trip. 43, tons. 520, 
ou la->tro, a Lawton y Hnos. 
Nuev.»-Y:<i!f. en4J,dí s vüpor-correo osp. Pa
namá, cap Grau, trip. 69, toñs 1,317, con c-ir^a, 
á M Calvo y Comp. 

Día f: 
Para C.:yo Hueso y Tampa, vap. atner. Mascotte, ca

pitán Uanlou. 

í-.M'eUHON. 
De CAYO HUESO y TAMPA, en el vapor a-

«)!eri>ano ilatcotle: 
Sres. D. C Hanlty—G. Méndez—A. Gampanio-

ni—M Ibor y 2 de familia—S Hateclim-s - A . A • 
pezteguía—M. Mendiz4bal—O Hernández—A. Pe-
rrer—C S. Gartí*—S. Valdés-E. Vidal-José S 
De'gido—Juui ('astillo—^gastinA, Rodríguez— 
P.ib;o Feruátidfz—Aur-ili de Qiefada—P. trona T i 
rón— VtcenU Martí iez é h ja—Rifael González— 
Priuci>co C. B.ilio—N. E Mirer-C. M. di Cén'e 
de j ti i >s -MaiU de JFSÍII—Angala Lpt'rfn i?, h'ja 
—P. Arngui—Augusto L. ílidalgo—Julio Santos— 
Utanne1 Morano—José Garcíi—María de la Cruz é 
hijo—Félix Lloreoa—EDI lio Guznán—Eduardo del 
Buito—laiíiro M P. R-imín z—Maximiliano Agüero— 
Jenaro VaMéa— Raaó i M. Guzmán y 2 h jos—H. 
G.reí .—Eduardo Elizalde. 

De NUEVA-YORK, en el vapor español Pana
má: 

Sres D J. R Adréis y sefiora—J E. fVvo -E. 
G. Hesgill—M B. • orte—C Pérez —A. Prieto— 
Roberto San Martín—Flortnjio Fanreiro José 
García—Abelardo Pande vil e—Jenls Marifíe—J. Sal
vador—Francisco Pintos—Biüi'o Gartia—J Ha-
bot—Dolores Valdésy 3 hijos—Caridad Val 'és—Jo
sé A. Neytia—I A. Henry—Ramón P.ñi—José Be-
roee—Jorge Nlc< lás—J. Perjza y sefiora, de estusB 
de tránsito para Veracruz 

SALIERON. 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame

ricano M escolte: 
Sres. D Gaorge E Daggett—Simón Menberg— 

Lnis J Fr mqao—Alexmd'e Stoktou—J ffftrson G. 
Hirr is -DauiLl J. M Gilliciddy—Fianck W üana 
—W. G Sinon, señora madre y hermana—H P. Do-
novan—R L Tie—Jacob Ceben—Munnel L4p«V— 
Matili'e A zúa y 3 niücs—Fnncisco Maitín.« —Anto
nio Cabrera—J.ué L. López—Marít de la Luz— 
Francisco M. Garcí .—S. Morna—Silverio Molina— 
Lii!g:.rila Peralta—Mayer Anerharh-James A. Paa-
tlDg--G .spar del Pino—Blas Trajillo—José A Del
gado y l B.ño — L Parodia—¿ste)>a:i Labalud—Ma
nuela Cordovéi—Wa'ler R. Mseck, 

S a ^ r ^ á a * 4 » «A bota)o 
!Mn 5 

Da Cuba v.par Manuela, cap Ventura: con 20 i re-
sei; f-o OJO plátanos; 168facos raa'z y i f.-. tos. 

—^-Matanzas, gol. María, pat. Pérez: con 171 cascos 
aguardiente y electo». 
Cárdenas, col ' árdenas, pat T#rres: con lO1̂  pi
pas agnardíetile y efectos 
Cárdenas, gol Agalla de Oro, pat. Cauteri/: tcm 
35 pipas y IOOJS id. aguardiente. 
Cárdei.as, gol. Isla de Cuba, pat Zarageza: con 
40.» barriles y 700 cajitas azúcar. 
Cabaflas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: en 
lastre. 
B nes, pol. Dos leabe'es, pat. Gü: en lastre. 
Morón, gol. Bella ''alalina, pat. Suércz: con 1K0 
palos de cedro; 348 paquetes tablillas y «fectos, 

D&«!i>AChad.OM (id A a l i-
Día 6 

Para Bajas, gol. Angelitu, pat Zaragoza: con efectos 
—Mantua, gol. L'nce, pat. Román: con efectos, 

Carahutas, gol. Turasita. pat Pereiru: coa efiCtos 
B:nes, gol Añil», pat. Mas: con efectos 
Bajns, gol. Carmiti», ptt. Pifieiro: oon efecto'. 
Manel, gol. María Magdalena, pat, Marantos: 
con efectos. 
Caibariéu, goi Almanza, pat. Alemany: con o-
feotcB. 

Para Veracruz, vapor francés Marseille, cap. Molliec, 
por Duss: q y Comp.: de tránsito. 

-Nueva (^rieans y escalas, vap. amer. Hutchinson 
cap. Bí,ker, por Lt.wton y HUJS : con 18') 'ercios 
tabaco en r-m»; 4W,0ñ0 tabiccs; 10,010 cajetillas 
c'garros y tfjctos 
Cayo-HucB'-y T»uipa, vap amer. Mascotte, ca
pitán Haulon, por Lawton y Hnos.: con 216 ter
cios tabaco y electos. 

¿ j u q u e s q u e h a r . a b ^ » r » e T&ginlzti 
a r a r . 

Para Puerto-R:co, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
e?p. Montevide), cap. Izag'tuire, y orM. Calvo y 
Oom .. 
Veracruz y D cala?, Vapor-correo otp Reina Ma
ría Cristina, cap. Gorordo, por M. Calvo y Cp'.1 

P d i i K & 6 c e r n a a e e i d í a 4: 
d e d i c i e m b r e . 

Azúcar, aaooa.., 
--. lercios 

Tt-bacos torcidos.^... 
CaieHllas cigarros......... 
Alcohol, cascos 

433 
177.3 0 
HS.̂ OO 

223 

E x t r a c t o de l a c a r g a d e b u q n o s 
d e s p a c b a d e e . 

T&baoo. tercio». 433 
Tabacos lor-jido» 49.050 
Cajetillas cigarros... . . . . . . . . 10.0C0 

L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él día 5 de diciembre. 

Montevideo: 
40 sacos garbanzos chicos 
25 id. id. Dos Coronas.... 
20 id. id. Tres Corona» , . . 

200 cajas pesas 
100 id. ciruelas 

Oallegn: 
100 cajas frutas latas ciiíadricas..... 

Federico: 
150 cajas cebollas do Vigo, superiores 
500 canastos cebol'as de la Coruña 
217 tabales sardinas 
500 sacos arroz semilla corriente 

Julia: 
230 sacos oneces 

Cuha: 
100 tabales bacalao. 

Almacén: 
150 cajas frutas latas cilíndticas, M. 

de Miguel 

10 rs. ar. 
13 rs. ar. 
14 rs. ar. 
13 rs. caja. 
8 rs. caja. 

21 rs. caja. 

21 rs. qt!. 
22 rs. qtl. 
6 rs. uno. 
11 rs. ar. 

12 rs. ar. 

5-1 qtl. 

21 rs caja. 

R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 5 de diciembre de 1891. 
IMPORTACION. 

£1 mercado ha regido en la presente semana regu-
larmeate animado; pero los tipos, con pocas excep
ciones, no han mejorado. 

Cotizamos, según última» venta», como sigue: 
ACEITE DE OLIVAS.—De 2 l i 4 2I i rs. ar. por 

latas do 23 libras y de 22i 4 22} rs. ar. las de 9 libras. 
Demanda moderada y precios firmes. 

ACEITE REFINO.—Nacional. Con moderada de
manda y existencias regulares ectizamoa marca "Co-
nill" en cajas do 12 botellas de 4 litro 4 $7J y de 24(2 
4 $8i caja. El francés se detalla 4 $4} la» prüuora» y 
4 $s* las éltimas. 

ACEITE DE MANI.—Surtidos los consumidores. 
Cotizamos á 7 rs. las latas y 7 i rs. las medias latas. 

ACEITE DE CARBON.—Las fábricas del país 
signen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones 4 $2-40, <dem de 9 galones 4 $2-20, idem de 
8 calones 4 $2-05 c. Luz Brillante de 10 galonea 
$3-15, de 8 galones 4 $2-70. Bencina, latas do 8. 9 y 
10 galones á $T-75, $2 y $2-25 c. respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 ciOas, 2 pg D. El Nepozza-
no Brochi se cotiza 4 $8 caja. 

ACEITUNAS.—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos Atanzanilla» en cuñetes de r; J S 
rs. De la Reina da 2} 4 3 rs., y gordales 4 nominal. 

AJOS.— Con demanda regular se cotiza 4 8 cen
tavos mancuerna, lo» de 3?, á 12 cts. los do 2? y á 20 
cts. los de l " A $2 canasto los de Veracruz, noínftial. 

AFRECHO.—Sin existencias ¡el do loa Estados-
Unido»; que cotizamos á $ !! quintal on billetes. El 
peninsular se ofrece de $3 á $3} quintal en billetes. 

AGUARDIENTE Di< ISLAS.—Cotizamos deta
llándose 4 $5} c. y garrafón 4 5 coa escasa demanda. 

ALCAPARRAS.—Regulares existencia* y deman
da. Cotizamos en garrafoucitos y cajas de clase co
rriente á 3 rs. La clase fina, eu cajas de 24 pomos 
4 $2 caja. 

ALMEIíDBASi —S« detallan á $161 quintal,. 

I P A J ^ A . I D T O O H I I E B T J E ^ T ^ . 
P O R O R O , F L A T Á ¥ C O B R E , C A M B I A L - A . - A I D E L U S T A . 

Todas sus esistencias á pi icios tan reducidos, que es ?! ^sombro de los colegas. Colegas, ao asustarse, que 
también para Vds . hay algunas gangas. 

L E E D , PRECIOS EN ORO.—LEED, PRECIOS EN P L A T A — L E E D , PRECIOS EN C A L D E R I L L A . 

Platos para mesa, á - 40 ct*. dna. 

Id . id. id. imitación, á . . . , f 0 cts. dna, 

I I . id. id. id. pedernal , 60 ota. dna. 

Id . id. id. granito superior, á 75 cts. dna. 

I d . id. id de postre, á 35 cta. dna. 

Fnentea blancas, cuatro tamaños, á. , $1-75 dna. 

Tazas para cafó, á 60 cts. dna. 

Áíucarpras finas, á . ^ - . . ¿ 25 cts. una. 

Cafeteras fl as, A i ^ - 25 cts. una. 

Escupideras de cristal azul, á ¿'¿¿.á****** 80 cts. par. 

Un jupgo de lavabo con seis piezas: 1 palnrigana, 1 jarro, 1 orinal 

con tapa, 1 jabonera, 1 cepillera, 1 esponjera E l juego por 2 pesos. 

Un jaego de tocador con tres piezas: 2 pomos y una m o t e r a . . . . . . 75 centavos 

PLATOS A PERRá GRANDE 

L a 
REINA 49 Y 51 

ESQUINA 

A R A Y O . 

esa 

• t i 

F O E i T E S A 2 PERRONAS 

Botellas para agua 6 vino, á... 

Dnlceras do cristal, á 

Salvillas de crismal, á. . . . . -
Jarros para refresco, á 

Ensaladeras de loza fina, á . 

Salseras do loza fina, á - - - - -

Conchas do granito fino, á — 

Vaeos con tapa y plato, á 

Vinagreras de madera, 4 pomos..-. -

Vinagreras de cristal, 5 pomos, á •r-
Un juego do ^.vabo de porcelana de color aznl ó rosado, con seis 

p i c ^ : 1 palangana, 1 jarro, 1 orinal con tapa, 1 jabonera, 
1 cepillera, 1 esponjera. E l juego por -

Un juego de tocador con cinco piezas: 2 pomos, 2 prenderos y una 
motora, por 

1 peso par. 
1 peso p»r-
i peso par. 
1 peso par. 
25 cts. una. 
^ cts. una. 

25 e feuna-

1 peso u?0 , 

1 peso una. ^ 

$1-25 una. 

3 pesos. 

$1-25 cts. 

Macetas, 35 nentavos par; Maootus 50 centavos par; Macotas 1 peso par; Macetas $1-50 par; Macetas $3 par; Copas para agua 1 peso docena; Copas para 
vino 80 centitvos docena; Copas pa*a vino de Jerez 60 centavos docena; Copas para licor 50 eentavos docena; un jabuco con 48 copas formando juego, cristal 
claro 6 de color; 13 copas agua, 13 copas vino; 13 copas vino Jerez; 13 copas do licor, las 48 copas por 4 pesos. 

Vajillas especiales fabricadas expresamente para LA ADELINA con bandas y lineas y fajas^azu^punzó y oro, compuestas de las piezas siguientes: 
24 platos llanos, 3 platos hondos, 9 fuentes llanas surtidas, 3 fuentes hondas surtidas, 3 fuentes para salsas, 1 sopera con fuente y cucharón, 13 platos 

postres, 1 frutero, 1 oosaíadera, l nevera, 3 conchas, un juego do café, 1 docena tazas, 1 cafetera, 1 azucarera, 1 mantequillera, I jarr i to para leche, v á l e l a 
vajilla con el juego »ie café, $30- Estaí. vajMas, como son especiales, pueden aumontarse ó disminuirse las piezas, á gusto del comprador 

NOTA - L A A D E L I N A conduce lat mercancías gratis y regala á todo marchante que gaste treinta pesos, una preciosa taza do color; al que gasto quince 
pesos una caj a do cristal propia para guardar centelles^ y al que gasie veinticinco pesos un juego de tocador á elejir, 

LA ADELINA. REINA NUMEROS 49 Y 51, ESQUINA A RAYO. 
C 1718 A3 5 Dl-6 

ALMIDON.—El de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de B á 5i rs. arroba. El de Puert* 
Rico Be vende á r. rs. arroba, nominal. 

ALPISTE.—Cotizamos nominal á 28 rs. qtl. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti

zando de $8^ :i $9 quintal. 
AÑIL.—Do la única cluse que se hacen algunas 

ventas os del alemán que cotizamos de 1? de $6i á 7 
quintal. 

ALPARGATAS.—Las vlacainas son solicitadas y 
Alcanzan du 12 á 12i rs. docena. 

ABENCONES.—Ventas refulares, do 2i á 2^ rea
les cajUa. Nominal. 

ARROZ.-Clases corrientes de 7i á 7i reales arro
ba. El de Canillas de 91 á 10J rs. y el de Valencia á 
lOJ rs. ar. 

AVELLANAS.—Regulares existencias. El mer
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $6 
quintal. 

AVENA.—Cotizamos de á $2i oro qtl. la ame • 
rícuua. De la nacional á $ l i oro qtl. 

AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
Sor, déla Mancha á $11 libra y las demás clases de 
$9 á $1') libra, según su composición. 

BACALAO.—El «Te "J^ruosa" ifl detalla de $10 
& $l'1i caja, el de Hílifax alcanza $5i qtl., $5 el ro
balo y la pescada á $4i quintal. 

CAFE.—Los tipos cierran flojos de $23i á $24 
qtl. por las clases corrientes de Puerto-Rico. 

CALAMARES.—Buenas existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos i de latas á $6^ docena y 
\ latas á $4^ idem. 

CASTAÑAS.—Se cotizan de $3 á $7 qtl.. clases 
buenas, nominal. 

CEBOLLAS.—De las cosechadas en el paí" ae 
cotizan de 21 á 22 rs. qtl. nominal, de las de Canarias 
no hay. v gallegas de '¿2 á 21 rs. qtl. 

CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi
do barriles de marca P. B. y León en 4 tarros y i bo
tellas á $13^ neto el bartll. 

CIRUELAS.—De 7i á 8 r», caja. 
CLAVOS DE COMER.—Continúan detallándose 

lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, de S7 á $8* qtl, el 

ds Málí^-. ' 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 

muy limitada. Pimientos i latas á 18 ra., i á 25 rea
les. Salaa üe tomates 11 ¡rs. iao s iSias y 15 rs. i da 
latas. 

CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de lí ' i á 
11 reales laia y los de Bilbao de 18 á 21 reales. 

COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi
tadas y BUS precios sostenidos. El, cognac D'Ür ob
tiene do 8i % $10Í caja según envase y es muy solici
tado. Las marcad do 8? alcanzan de $4 á $8 caja. 

ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $44; idem 12[2, á $54; id. 12(4 
á $34 id., y de 12̂ 8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
ra. caja de pomos chicos según su forma y de $84 á 6} 
caia mmea Bordín. 

ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta
llándose de 16 rs. á $ 14 docena, según tamaño. 

PIDEOS.—Los peninsulares se cotizan clase infe
rior de .$:!4 á $4 las cuatro cajas: idem corrientes ó 
buenos de $5 á ÍB y superiores, de $7 á $84 id.ijLos 
del país, fábrica La Salud, siguen detallándose á $3{ 
las cuairo cA|M. 

FRIJOLES.—Los blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan de 92 á 10 rs. ar. De los negros de Méjico 
hay cortas existencias, y las ventas han alcanzado 12 
reales arroba. 

FRUTAS.—Las nacionales se cotizan exarcas supe
riores á $7 docena do latas, y otras clases de monos 
crédito de 21 á Ifi reales id. 

GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose 
moñudos, de 8 á 94 rs. ar.; medianos, de l l á 12; 
gordos á 13 y selectos de 14 á 18 reales arroba. 

GINEBRA.—La marca Campana se cotiza á $64 
garrafón y Llave á $64 id.: otras marcas, de $4 á $5. 

HABICHUELAS—Regulares existencias y se de
tallan de 7J á S) rs. ár.: la» chicas y las superiores, 
de 9 á íti rs arroba. 

HARINA.—Precios ñrmes. La nacional se cotiza, 
clases corrientes de $¥i á $Sí bulto y buena á superior 
de $9 á $104 id., y la americana de $12| á $134 »d-» 
seprún marca y oíase. 

HIGOS.—Cortas existencias, detallándose á fU 
rs. caja los de Lepe. Los de Smyrna, á $14 qtl. 

HENO.—El americano pacas sencillas do á 200 l i 
bras se cotiza de $74 á 8 billetes paca. 

JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca
sea, y se cotiza á $ / i caja. Otras marcas, de $4 á $6 
idem. El amarillo de Rocamora, á $14 caja. 

JAMONES.—La marca Melocotón se cotiza á $!5J 
qtl.. y otras marcas, desde $11 á $14 id. 

LICORES.—Cotizamos clases linas de $¡24 á $1!?4 
caja, entreliño de $104 á $111 id. ó inferiorés de $6 
á $7. 

LONGANIZAS. —Abunda y ee cotiza de 64 á 6i 
ra. libra. 

M A I Z . — E l del país, nuevo, so cotiza de 8 á 8i 
rs. billete» arroba y ol americano de 10 á 104 r8' ar-

MANTECA.—Sin variación. La envasada enterco 
rolas se cotiza, según marca, de $8i á $9 qtl. En 
latas, á $10?. Medias latas, á $ l l | q t l . Cuartos idem 
á $12 marca León. 

MANTEQUILLA.—La nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $24 á $27 qtl. 

OREGANO.—Cotizamos de $7 á $8 qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importado 

nes y se han colocado á 13 rs. qtl. Del país, no hay, 
y da las americanas, da 23 á 26 rs. barril. 

PAPEL.—El amarillo zaragozano se cotiza á 50 
cents, reama: el francés se cotiza de 31 á 50 centavos 
idera, y el americano do 33 á 34 cts. idem. 

PASAS.—Se detallan de 12 á 13 reales caja. 
PIMENTON.—Las clases nuevas superiores son 

solicitadas y se cotizan de $8 á $10 qtl. y las infe
riores sin operaciones. 

PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de 
manda. Cotizamos á $214 qtal. 

QUESOS.—Las clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $234 á $24 qtl., y Flandes de $21 á $25 
quintal. 

SAL.—La molida se cotiza á 8 reales fanega y en 
grano á 8 id. 

SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de IJ á 
l f rs. lata, según clase y tamaño. En tabales, de 6 
á 10 reales, según tamaño. 

SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman
da. Cotizamos de 64 á $7 qtl. 

SIDRA.—La nacional se cotiza de $34 4 $35 ceja, 
según marca. 

SUSTANCIAS.—Carnes y avee de buenos surtidos 
de $64 á $64 docena do latas. Carnet solas de $54 á 
$6 idem, y pescado de $4 á $54. 

SALCHIOHON.—El de Lyon, de 62 á 7 rs. libra, 
y el de Arlés de 44 á 42 rs. libra. 

TABACO BREVA.—Según marca, se coliza de 
$19 á $26 quintal. 

TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en
trefinas, á 10 rs.: inferiores, á 34 rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs, id. 

TASAJO.—Se cotiza de 18J á 19 rs, ar., sosteni
do, con descuento, 

TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de $94 á 
$114 quintal, nominal. 

TURRON.—Cotizamos de $30 á $33 qtl. 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora y otras mar

cas de $64 á $62 las cuatro cíyas. 
VINAGRE.—El del país se cotiza de 11 á 16 reales 

garrafón, según clase. 
VINO SECO.— Con regular demanda, de $54 á $62 

barril. 
VINO DULCE.—Con demanda, de $54 á $54 ba

rril . 
VINO ALELLA.—Buenas existencias y demanda 

moderada. Se hacen ventas de $48 á $59 los 4 cuar
tos, según marna. 

VINOS TINTOS,—Las existencias en primeraa 
manos son buenas y los tipos fojos, detallándose de 
$45 á $47 pipa. 

VINO VERMOUTH.—Precios firmes por encon
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $7 á $74 caja y el Torino Brochi, 
de $72 á $8 caja. 

XSTLos precios de la» eolizacionc* ton en oro, 
miando no te advierta lo contrario. 

m m m i m 
DZ LA 

Oom pimía Trasatlántica 
ANTES DE 

t w n o LOPEZ y eoup. 

Reina María Cristina, 
c a p i t á n Grorcrdo. 

Saldrá para Veracruz, el 7 de diciembre á las 2 de 
la tarde, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 

Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán ol recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga te firmarán por los consigna

tarios antea de correrías, sin cuyo requisito serán un
ías. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 6. 
De máa pormenores impondrán sus consignatarios, 

M, Calvo j Comp., Oficios número 28 
137 312-E1 

S i v a p o í - e c n e o 

MONTEVIDEO 
c a p i t á n I z a g u l r z e . 

Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
diciembre, á las 6 de la Urde, llevando la correapon-
deoois pública y do oficio. 

Admita -ar^a y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco pura Pto. Rko y Cádiz solamente. 
Los paaápof tes se entregarán al recibir loa billetea 

de paaajb 
La» pólizas de carga ae firmarán por los consignata

rios antes di oon'orlR». aln cuyo rcnniBito serán nulas 
Recibe . .iga á bol tio hasta el ala 7. 
De mác pormeuorea impondrán sus consignatarios, 

M Calvo v Comp., Oficios nérruro 33 
! t * 3 9 813-1» 

L I I E A DE N1W-Y0RE 
»u ( s o m b m a e i d u s o » l o s v i a j e » & 

B n r o p a , V w r a c m z y C e n t r o 
• a a é r i c f t . 

fio h a r á n 4 z n e n e n a l e s , o a l i e n d c 
l o s v a p o r e s de e s t a pneTf.o l o s d i a s 
3 , I O , 2 0 7 3 0 7 de l d© N e w - l f o t k , 
lo s d í a s I O , 1 3 , S O y 3 0 . de c a d a 
|SMS. 

B l v a p o r - c o r r e o 

Baldomero Iglesias, 
c á p i t á n Gaate l lA . 

Saldrá para Nue ra York el 10 de diciembre á laa 4 
da la tarde. 

Admite carga y pasajeros, á los qne se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneoa. 

También recibo cr.-. uí .̂ara Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Araberef, 
con eonocimiento directo. 

La carga se recibe hasta ta víspera dt> la salida. 
La correspondencia tolo se recibe ea la Ádminli-

iración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

dotante, así pes* esta linea como para todas las de
más, bajo la caá; pueden ssegnrarse todos lea efeotoi 
âs soewbarqmoa on sns vapores. 
Sa'am;̂ , 30 fie noviembre de 1891.—M. Cairo y 

Oom^aBm. Ofi iijailS. i 34 312-1 E 

IISEA AS LA M M H COIOS 
En combinación con les vaporea do Naova York y 

MD la Coaipaiiífe l e ferrocarril de Panamá y vaporea 
la la costa tSur y Norte del Pacífico. 
S I v a por-corrers 

JIEW-YOBK & CEBA. 

ñ 

17 
19 
SM 
26 
;u 

H A B A N A 7 N E W - Y O H K . 
Los bermosoa vapores de esta Compaflía 

gaidrUn como signe: 
D e J í u e v & . T o r j s 1¿Z m i é r c o l o » á l a s 

t r o s d© l a t a r d e y lo i í s a l : » » © " 
á l a u n a de l a t a r d e . 

CITY OF ¿ L f i i A Ñ D a i A Wbre. 3 
O K I S A B A . , . . ; . . „ . , „ . . „ - 8 
KiAQARA . . . . v . . . . . . ~ ,9 
CITY OF WASHINGTON , - 12 
SAiíATOGA „ 16 
YUCATAN „ 13 
CITY OF ALEXANDRIA 23 
YOMÜRl 26 
NIAGARA 30 

D e l a H a b a n a l o s J u e v e s y l e s 
s á b a d o s á lar . 4 do l a t a r d e . 

OITY OF WASmíTG'í'OJr Dfaro, 
8AUATOGA 
YUCATAN 
CITT OF ALEXANDRIA a 
YUMURI 
NIAGARA u 
OHI&ABA. . . . 
BAKATOGA 
CITY OF WASHINGTON 

Estoa Hermosos vaporea tan bien oonocidoa por la 
raplSea 7 seguridad de sus rlajes, tienen excelentes 00-
modidiUlM para paaajeroa en ana espaciosa* cámaraa. 

Tamb;én ae llevan á bordo excelentes cocineros M-
patioles y franoesoa. 

La carga se recibo en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y «o admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter
dam, Havts y Amherea; Buenos Airer, Montevideo 
Santos j t i ' - Janeiro con conoolm^eatoa diiootoa. 

Lacoiroaposd9*o& tt Qilmiflirá toioamonte en la 
Adminlatraolón Gw.ar*! de CottaOs. 

S e d a n b o l e t a s de v i a j e p e r l e s v a -

So r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
• iverpool , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 

H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i a e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es 
p e c i a l i d a d c o n l a I d n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a s a i r e y l a 
H a b a n a y ÍTrs irr .york y e l H a v r e . 

L i n e a e n t r e M n e v a "STork y Ó i é a í n a -
ffos, c o n e s c a l a e n N a s s a n y S a n -
t iago d a C u b a i d a y v u e l t a . 

13^Lea hormoso* VApoves de hierro 

Bines á !a carga. 
Para Gibara. 

Goleta *'2? Cantinera," atracada al muelle de Pan -
la, recibe carga p.>ra dicho puerto: días de salida y 
dem.ís iuformes, impondrá su capitán á bordo. 

15105 «-4 

Paquete de Bariay. 
Saldrá dentro de la primera decena del próximo di

ciembre para Gibara, Bañes y Mayarí, admitiendo j 
nn resto de carg i . Para más pormenores dirigirse al I 
capitán á bordo ó á sus consignatarios los Srea. Bal- i 
Des y Miliás. Oficios número 31. I 

C1639 I W e N 

C a p i t á n G - r a u . 
Saldrá el día 6 de diciembre á las 5 de la tarde, 

con dirección á los puertos que á continuación ao ex-
pre'an, admitiendo carga y pasajeros. 

Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
ífico. 

T>» nnrga ae recibe el día 4 solamente 

COMPAÑIA 
DE 

1 N A V E G A C I O N 

L A F L E C H A 
B l v a p o r e s p a ñ o l 

F E D E J i l C O 
c a p i t á n D . A n t e e io F o s r u r i a . 

E«te rApldo y magnífloo vapor saldrá de 
oste puerto para ¡a 

C o z u ñ a , 
S a n t a n d e r y 

L i v e r p o o l . 
Sobre el 24 del corriente; recibe carga 

para loa referidos puertos, así como Hmi-
tadü número de pasajeros. 

Para más pormenores sus agentes, Deu 
lofou, hijo y Cp,, Oficios 48. 

C 1704 18 4D 

Vasares ie travesia. 

COMPAÑIA 
Geaeral Trasatlántica 

DB 
VAPORES-CORREOS FRANCESES» 

B a j o contrato p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 

Para Veracrnz «lirecto. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de di-

c!embre el vapor 

S T . O E R M A I N 
c a p i t á n D e H e r s a b i e c . 

Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á loa señores importadores que laa mer

cancías do Francia importadas por estos vaporea, pa
garán iguales derechos que importadas por pabellón 
espafioL Tarifaa muy reducidas oon conocimientos di
rectos de todas laa ciudades importantes de Francia. 

Loa aefiorea empleados y militares obtendrán gran
des ventajas en viajar por esta línea, 

Brldat, MonVrea 7 Comp,, Amargxura número 5, 
11980 8a-28 8J-S8 

PLAJST STEAMSHIP U N E 
A N e w - Y o r l s : e n 7 0 h o r a s . 

Los rápidos vapores correos americanos 

M A S C O T T B Y O U V S T B . 
Uno de estos vaporea saldrá de este puerto toda» loa 

lunes, miércolea y eábadop, á la una de la . .rd<«, COB 
sácala ea Cavo-Hueao y Tampa, donde se toman loa 
trenes, llegando lo; pasajeros á Nuera York sin cambio 
alguiio, pasando por Jaci-aonrilie, Savaunah, Char-
le3ion,taehinoHii, Washington. Fiíadelflay Baltlmore. 
ge vende billetta para Nuera Orleaua, St, Lculs, Chi
cago y todas la» principalas ciudades de Ivs Estadoa-
UnldoS; y para Ruropa en combinación oon laa me-
joree Imeaa de vaporea que salen de Nueva York, 
Billíteu de lí?. y vaalti é Nueva York $90 oro amerl-
s'.vn i. Loa cosdeotoree hablan al oastollano. 

LSJ días de 3aüdu de vapor no se despachan pasujei 
daapnéa de las anee de la mañana. 

Para más pormonorea, dirigirse á sus consignad 
rloa, LAWTON HEKMANOB, Meroadein» 36. 

J. D. Ilashagen, 261 Broadway, Nueva Xork,—C. 
E, Fusté, Agente de Pasajeros, 

J. W. FiUgorald. Superiíondento.—Puerto Tampa, 
Cn.867 IM-IJ1 

o*plíán PIEKCE. 

capitán COLTON. 
Sa'en en la forma siguiente: 

L I N E A D E L S U R . 
D e N « w - Y o r k . 

SANTIAGO Dbre. 3 
CIKNFÜEGOS. . . . . . . 17 
SANTIAGO é<i> 31 

D e C i e n l n e g o s . 
CIENFÜEGOS Dbre, 2 
SANTIAGO » . . 1« 
CIENFÜEGOS . . SO 

D e S a n t iago d a dtkba. 
CIENFÜEGOS Dbre, V, 
SANTIAGO . . 19 

HSTasaje por arabas linas & opción del viajero. 
Para fletea, dirlgirao á LOÜIS V. PLACE, Obra-

pía número 25, 
De más pormenores Impondrán ena conalgnatarioa, 

ObrapíaSB. HIDALGO y CP. 

W e s t f a l i a 
LA MAS AGRADABLE, 

LA MAS BARATA Y LA MAS SALUDABLE. 
8e vende p o r 

J L A N G E Y L E O N H A R D T , 
SAN IGNACIO 38, 

A P A R T A D O 68. —HABANA.— T E L E F O N O 349. 
C 579 lSft-2aA 

GIROS 1L1TBA8. 
J . BALGELLS Y 0-

a i R O D E LETRAS. 
CUBA NUM. 43, 

B N T R B O B I S P O "ST O B R A P 1 A 

¡ü í E 
MERCANTILES 

I E D X J I D R J C S . 
Compañía de seguros mutuos 

contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 6 6 . 

Oficinas: Empedrado núm. 43, 
Capital responsable, oro i $ 19.181.100 

120-

Sinieatroa pagadoa en oro $ 1.17(1.600-63J 
Pagado & U. Juan M. Ureaandi, por 

averías en la ferretería Obrapía 2Ü. 
Fsgado 6 D, Joaquín Subirana, por 

reparación da nveríaa de la casa 
Neptuno n" 57, de D. Andríj Val-
dés Chacón i.mit gft-S0 

$ 1.176.656-Pái 

Siniestros pagados en billetes del 
Banco Español $ 114.276-70 

BS1 319 J l 

P a r » N u e r a - O r l e K n s oon e s c a l a e n 
C a y o H a o s o . 

Los vapores de esta linea saldrán de cate puerto en 
el orden siguiente: 
HÜTCHINSON. cap. Baker, Miércoles Nov. 4 
ARANSAS Slaplea , . . . 11 
HÜTCHINSON. Baker . . 18 
ARANSAS Staples , . . . 36 

Se admiten pasajeros y carga para diohoa pnsrtof y 
pira Saa Francisco de Call/omÍB y ie TVBdM boletas 
ali'<->ctaa para Hong Eong (China.) 

Pól izas expciidUé en noviembre de 1891. 
oso. 

Spanish American Light and Power 
Corapany Consolidated. 

{Corapafiía Ilispuno-Ainericana de Gas Consolidada) 
C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n . 

BECHETARÍ A. 
En el sorteo celebrado en el día do hoy para la a-

mortizacióu de once bonos íítpoteoarioa do loa emiti
dos por esta Empresa en cumplimiento do lo acordado 
oon la extinguida Compañía Eepafiola de Alumbrado 
de Gas do la Habana. feK'ún los lórminoa de la et-
«rlfnra de 11 de octubre de 1830, hbn sido agracisdoa 
lo^ iid meros ?31, 232, 233, 234, 235, 2i;6, 237, 238, 289p 
240 y 2,4!», 

Habana, diciembre Io do 1891,—El Secretario P, S 
Domingo Méndts Capole C 1693 6-2 

1 á D'1 
1 á D , 
1 á D } 
1 á D, 

á D , 
á D , 
á D . 
á D . 
á D . 
á D. 

1 á los 

Beatriz Pascual, viuda de RoBa..S 
Federico Veides y Fernández.... 
Carmen Caüizal de Bordallo.... 
Rosendo Alvarez Palacio., 
Federico Pazos 
Josó Ratriihi Martínez 
Ricardo Gutiérrez Lee m u 
Tomás Pavía i m 
Aurelio Albuerne y Roig 
Emigdio Damián Lazagay Pérez. 
Sres, Pego y Comp 

600 
2.000 
1.200 
2.000 
3.000 
3.000 
7.000 

20.000 
3.600 

600 
6.000 

Total, 46.800 

Por una módica cuota asegura AMEW y estableci
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio eocíal en 
31 do diciembre de cada año, el que ingrese sólo abo
nará la parto proporcional correspondiente á los díaa 
que falten para su conclusión. 

Habana, 30 de noviembre de 1891.—El Consejero 
Director, Joté Cruseílas.—h& Comisión ejecutiva, 
Victoriano Barca,—Vietcriano Ayo. 

Cn. 1706 4-6 

Para ;uás informea dirigirá» á sua oonslgnatarioa 
r ^WTON HMOS.. Meroaderea 36. 

"«.1681 1 D 

fAPOBES COSTE 
D E V A F O K E S BSPAÑOliES 
CORREOS 98 LAS ASTÍLLAS ? faASPOSTES ailíTARJS 

BE SOBRINOS » £ H K B K E K A , 

Vapor SAN JUAN 
c a p i t á n D . M a n u e l G- lneata . 

Este vapor saldrá de este puerto ol dia 6 de di
ciembre á las 12 del día para los de 
N u e v i t a o , 

P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 

M a y a r í , 
B a r a c o a , 

G - u a n t á n a x n o , , 
C u b a 

CONSIGNATARIOS. 
Nuevltas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr, D Francisco Pía y Ploabia. 
Gibara: Sr, D, Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr, D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Gaantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Bstenger, Mesa y Gallego. 

Se despacha por sus ARMADORES, San Pedro 26, 
Plaza de Luí, 131 312-E1 

VAPOR "MANUELA" 
c a p i t á n D , F . V e n t u r a . 

Saldrá de este puerto al día 10 de diciembre á laa 
cinco de la tarde para loa de 
N u e v i t a o , 

Q i b a r a , 
B a r a c o a , 

C u b a , 
P o r t - a u - P r i n c a ( H a i t í ) , 

C a b o H a i t i a n o ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 

P o n c e , 
M a y a g i i e z , 

A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 

Las pólizas pera la carga de travesía sólo ae admi
ten basta el dia anterior de «c salida. 

CONSIGNATARIOS. 
Nuevltas: Sres, Vicenío Rodríguei y üy. 
Gibara: Sr, D, Manuel da Silva, 
Baracoa: Srea, Monés v Cp. 
Cuba: Sres. Stengor, Mesa y Gallego. 
Port-an-Prince: Sres. J. B, Travieso y Cp. 
Puerto Plata: BréB, JOPÓ Ginebra y Cp, 
Ponco Srsa. Kraeinor y Cp 
Maragilcz: Sres, Schulzo y Cp, 

plscb y ' 
Poerto-Blco: Sr. D, Lndwig Duplaco" 
Agúadllla: Srea. Valle, KeppTsch y Cp, 

Cabo Haitiano: Sres, J, I , Jiméne» y Cp. 
So despacha por sus armadores, San Pedro número 

5, plaxa de Luí. 181 312-S1 

R E D TEIVEPOÑÍCA 
P E Í Z J Ü L H A B A N A . 

SOCIEDAD ANONIMA 
So suplica á los sofiores abonadus se sirvan dispen

sar las f »ltas que noten en las comunioáctoíies, pues la 
variación llevad* á cabo en el personal que ptesta 
ese servicio, puede ocasionar de momcot') deQcienciaa 
que esta Empresa procurará evitar con toda urgencia. 

Habana, diciembre 2 de 1891.—El administrador, 
Manuel Soler. C 1702 ¡¡-S 

Spanish American Ligbt and Power 
Company, Consolidated. 

(Compañía Hispano-Americana de Gas consolidada) 
CONSEJO DE ADMINISTRACION. 

B B C B E T A R I A . 
Se participa á loa tenedorea de loa Bonoa Hipóte 

caries emitidos en cumplimiento de lo acordado entre 
esta Empresa v la Compañía Española de Alumbrado 
de Gas de la Habana, qae, según lo convenido eu la 
escritura de 11 de octubre de 1890, desde el día 1'.' de 
diciembre próximo venidero, queda abierto el pago 
del tercer cupón de loa expreaadoa Bonoa, qua vence 
el día 30 del corriente mea. y que podrán acudir deado 
aquel día á la Administración de eata Empreaa, Monte 
numero 1, loa díaa hábilaa, excepto los sábados, de do
ce á tres, á percibir el respectivo importe, con el au
mento de 10 por 100, que es el tipo do cambio fijado 
para el pago de este cupón on la Habana. 

So advierte que tendrá derecho á cobrar el Cupón 
do los Bonos que se hallen inscriptos á nombre de de
terminada persona, el que resulte ser tenedor del Bo
no respeetlvo el día 80 del corriente mes, á cuyo fin 
no se harán transferencias do Bonos en esta oficina en 
ese día; que respecto á esos Bonos inscriptos el pago 
so hará mediante la entrega del Cupón vencido por el 
tenedor del Bono ó su legítimo representante, que 
firmará el oportuno recibo, y que en cnanto á los Bo
nos al portador se hará el pago á la persona que en
tregue ol Cupón correspondiente. 

Lo que por orden del Excmo, Sr, Presidente del 
Consejo de Adminiatración se publica á los efectos 
consiguientes. 

Habana, noviembre 27 de 1891.—El Secretario del 
Consejo de Administración. P. S, Domingo Méndez 
Capote. C 1618 16-28 Nv 

RED TEIEMICA DE LA 1UBAM. 
SOCIEDAD ANONIMA, 

S e c r e t a r l a . 
Haldendo acordado el Consejo do Dirección el l e 

parte de na dividendo do sois por ciento en oro, por 
cuenta de ntllidadel se pone en conocimiento de los 
señores accionUtaa que lo nean en el día de hoy, para 
que, desde ptimero del próximo mes de diciembre, de 
doce á dos de la tarde, pasen á percibir lo que les oo-
raesponda por esto concepto, cn la oficina Central de 
la Empresa calle de O'Reilly número 6, 

Habana, noviembre 19 de 1K91.—El Secietaxio, 
Juan A Murga. 

< 1 1627 15-20N 

Spanish American Light & Power 
Co. ConBOlidated. 

( C n r a p e ñ i a , H i s p a n o - A m e r i o a n a 
de & a s C o n s o l i d a d a . ) 

CONSEJO DE ADMINISTRACION. 
SECRETAK/A. 

La Junta Directiva de esta Compañía lia acordad© 
repartir nn dividendo trimestral da un uno y cuarto 
por ¿lento f l i p S )> correspondiente al cuarto trimes
tre de este año, entre los accionistas que lo sean e3 
día 6 de diciembre pró.timo, á cuyo efecto no se liarán 
durante eso di*, tranííerenciaa ni canjes de ninguna 
clase en esta Oficina, 

Lo qne ae pubüci por orden del Excmo, Sr. Preai-
dente del Consejo de Administración, para que lo» 
tenedorea de acciones inscriptas en esta Secretaría ae 
sirvan acudir desdo el día 16 del citado DicUmbre, 
los dias hábiles, exceptos los sábados, de doce á tree 
de la tanle, á la Administración de la Empresa, cal
zada dol Monte númeio 1, para percibir sus respecti
vas cuotas oon el auruen'.o del 10 por 100, que ea el 
tipo de cambio fijado para el pago de esto dividendo 
para las acclonoa inscriptas en la Habana, 

Habana, nouiombro 27 de 1891—El Secretario del 
Conseio do Administración, Domingo Méndtz Capole, 

C 1649 1 5 28N 

Sociedad Anónima de Recreo 
é Instrucción del Vedado. 

Debiendo según loa Estatutos reunirse la junta ge
neral ordinaria el primer domingo de diciembre; se 
cita á todos los señores accionistas para la que habrá 
de celebrara» «1 di» C de diciembre próximo, á laa 13 
del día cn el local de la Sociedad, á fin de presentarse 
el balance general y nombrarse la comisión para «1 
examen y glosa de laa cuentas. 

Habana, noviembre 20 do 1«01.—El Secretario, 
Juan Benitez Lámar. 

14631 1*-21 

ASOCIACION DEL «11 «¡MIO DE TALLERES 
de lavado:—En junta general celebrada ayer «e 

acordó ñor unanimidad, que on vista de liaber esta
blecido'los precios on oro desde el día 1? del corrien
te, pagar deade esa fecha en metílico á ios operario» 
y dependientes, tomando por base el 50 por ciento de 
lo que ganaban eñ billetes. Lo que «o pone en cono
cimiento de los interesados Habana, diciembre 4 de 
1Í9I.—El Presidente, José Munueras 

15202 _ _ J L Z — 

Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la Habana. 

ADMINISTKAClON, 

La Junta Diractlva de la Empresa ha acordado que 
se saque á licitación la extracción de la basura de loa 
trenes que posée en el Cerro, Jesús del Monte y 
Príncipe por todo el año de 1892, 

Lo que se haca saber al público para que los quo 
deséen rematar este strvlcio, hagan sua propoaiciones 
en pliogoa cerradoa y con sujeción al do enndicionea 
qne so halla de manifleato de una á tres de la tarde en 
la Administración de la Empreaa, Empedrado núme
ro 34 hasta el dia 10 del entrante mes de diciembre, 
á las dos de la tarde, en cuya día tendrá efecto la au-
baata ante la comlalón respectiva. 

Habana, noviembre 28 de 1891.—El Administra
dor, Pedro Artidiello. 

C 1652 8-29 

AVISO IMPOETAUTE. 
A lo* trenistas do carruajes y al 

público en general. 
Reunidos en eeta f-icha varios dueños de trenes de 

Maloja, y en vista de las dificultados quo encuentran 
en el campo para el pago d» la expresada por nogarse 
los campesinos á cobrar en bilíetos mayores de tree 
pesos, han acordado que deade el mes quo rfgo loe 
precios sean en oro, admitiéndose los billetes meno-
rea de tres pesos al 60 por ciento y los mayores de 
trea al tipo de plaza, lo que so maniliosta para gene
ral conocimiento. Habana. 4 de diciembre de IWl . 

15207 4 5 

Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la Habana. 

ADMINISTRACIÓN. 
La Directiva do eata Empresa ha acordado sacar á 

licitación por todo el año de 1892 el auminiatro de la 
raaloja para el ganado qne posée la Compañía. 

Lo quo ae hace saber al público para qne loa que 
deséan hacer proposiciones acudan el día 10 del en
trante moa de diciembre á laa dos de la tarde & las efi-
olnas de esta Empreaa, Empedrado 34, donde ae ha
llará reunida la comlalón, debiendo advertir qne laa 
propoaiciones ae admitirán en pliegos cerrados y con 
aujecoióu al de condiciones que ae halla de maniflea
to do una á tres de la tarde en la Administración do la 
Compañía. 

H¿b ana, noviembre 28 de 1891,'—£¡1 Admintítra-
dor. Pedro Artidiello, 

C1661 Sríq 

Ilustre Colegio do Abogados de la 
Habana. 

D E C A N A T O , 
De acuerdo con lo prevenido en el artículo 12 de 

los Estatutos de esta Corpora- ión y para tratar de los 
asuntos expresados cn el artículo 13, convoco á los 
señores co'egialeB, para celebrar junta general ordi
naria el domingo seis del corriente á laa 12 del día en 
los salones del Colegio, calle de Mercaderes número 
2.—Habana l? de diciembre do 1891.—Bl Decano, 
Dr. Joié M? Carbonell y Rnlz. 

C 1708 gf¡ 
Compra do nn buey para el Arsenal. 

Debiendo adqulrlrre eu subasta verbal un buey para 
el servicio do esto Arsenal, al precio Upo de setenta y 
aeia poaos cincuenta centavos oro, se liace saber por 
el preaonto amincb), que la referida subasta tendrá 
efecto el próximo lunes siete dol actual, á las doce del 
día, en la Oficina du la Comandancia do este Estable
cimiento; en la inteligencia, que para tomar parte en 
la subasta habrá de depositarse en la Contaduría del 
Depósito, la cantidad da siete pesos sesenta y cinco 
centavos. 

Arsenal, y dlciembro 2 de 1191.—El Contador, 
JPVauctaco de P. Alonso. 3-4 

O.S SBfiS. QUINTANA Y LAYA HAN TRA8-
juJIadado su almacén de ferretería oue tenían en la 
calle de la Muralla número 96 á la calle de San Igna
cio númeso 21, esquina á Lamparilla, donde se ofre-
con á sus favorecedores, 

IfiOU 26-1D 

CENTRO DE 14 PROPIEDAD URDAM 
y rústica de la Habana, 

autorizado por el Oobierno General en 17 de agosto 
de 1882 é incorporado en el Gobierno Civil 

con arreglo á la Ley de asociaciones. 
Este Centro tiene por objeto, asumiendo la ropro-

sentaclón de los propietarios, gestionar en todo lo re
lativo á sus intereses por la cuota de 10 centavos 
mensuales por cada casa. Respecto de los desahucios 
se hace cargo da tramitarlos hasta su terminación pos 
ocho y medio pesos oro, para los asociados, devol
viéndoles dos pesos nn real si el desalojo lo verifica 
extraludiolalmente la persea que el Centro tiene 
destinado pera esos asuntos. Las oficinas se hallan ins
taladas cn la calle del Empedrado n. 42, entre Haba
na y Compostela, donde tienen los socios nna pizarra 
en la que pueden anunciar los alquileres, ventas, etc., 
de las fincas inscriptas y ae facilitan grátis el Regla
mento y cnantoa informes so deseen. Hay asignada 
una remuneración para los agentes que traigan ntr* 
criptores al Centro.—JfiaiíR Q'iBovo. nn , „ „ 

gusc tix ae-i«4 
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Xa muerto de D. Pedro de Braganza. 
E l cable trasat lánt ico , con en habitual 

laconismo, nos anuncia el fallecimiento, 
ocurrido en Franc ia , del ex Emperador del 
Brasi l , durante la noche del 4 Aun cuan 
do las doloroaas vlcieltudefl por las que ha 
b í a atravesado aqnel monarca en loa últi
mos años , recientes penas de familia, y una 
grave enfermedad que padecía, no dejaban 
y a duda de que el triste acontecimiento ha -
bfa de realizarse en plazo no largo, no por 
«l io ha sido menos profanda la impresión 
que nos produjo la noticia de su muerte. 
Cuando se ve desaparecer del mundo á 
aquellos que lo llenaron con su nombre ó lo 
preocuparon por razón de su alt ís ima posi
ción, ocurre compenetrarse m á s en la idea 
de la pequenez y vanidad de las cosas de la 
tierra. 

E l Jefe del único Estado monárquico que, 
hasta hace poco, ex is t ía en la América me-
«ídiona!, no atrajo las miradas del universo 
fi i ^ * * ^ n d o r ^ grandeza de la posición 

onolal que an conducta constantemente se 
c o m p l a c í a en obscurecer, prefiriendo vivir 
como ciudadano á iisponerse como rey. De 
aquel esplendor y de aqueja grandeza se 
m a n t e n í a c o m ^ alejado. Compartió gran 
n ú m e r o d e j i g ¿ 8 i e sa vida entreo í ejercicio 

;v*e la soberanía, y dilatados viajen, 
j j ^ í í & s q u e parecía querer descansar del te

dio 6 hast ío que le causara el trono. 
Tampoco aspiró aquel soberano, á quien 

pudiéramos calificar de tallado á la moder
na , á perpetuar su nombre con ol recuerdo 
de grandes empresas guerreras, ni coa el de 
una Intervención personal en el gobierno 
de su nación. Por el contrario, las aficiones 
art íst icas y literarias le conducían, en esos 
viajes & que acabamos de aludir, á visitar 
con más frecuencia las Academias y los Mu
seos, el taller de los grandes escultores y 
pintores, el estudio de los literatos, que los 
palacios de los Beyes y los Pr ínc ipes , sien
do, como era él, Príncipe y Bey. 

L a majestad de la ciencia, la soberanía 
de las letras, ejercían sobre su i lustradísimo 
«espíritu mayor fascinación que la del cetro 
y la corona de un Imperio.. 

E n sus mismos actos como soberano se 
v ió siempre su incl inación á aquellas glo 
arlas pacíficas que eternizan una memoria, 
s in rastros de sangre y de dolores. Así hlzc 
consistir su mayor orgullo en gobernar con 
estricta sujeción á las reglas parlamenta
rias, y un riguroso obedecimiento de los 
preceptos de la Constitución que habla j u 
rado, y de la que se mantuvo fiel cumplidor 
hasta el últ imo momento. 

E n éstos en que nos es conocida su 
muerte, le íamos un Importante artículo de 
L a Epoca de Madrid, correspondiente al 
día 18 del pasado mes, en ol que se estam
pan los siguientes conceptos: "Opinamos 
que el Imperio hubiera obrado patr iót ica
mente, y en beneficio, en primer término, 
del Brasil, resistiendo á la conspiración m i 
litar, injusta y opresora que le derribó." Y 
el articulista prosigue: "Mas respetamos 
á la vez la voluntad del pueblo bras i leño , y 
considerando el estado de agi tac ión en que 
viven casi todas las Repúbl icas sur-ameri
canas, y la universalidad allí de esta forma 
de gobierno, nos abstendrémos de prejuz
gar los sucesos "que en la actualidad en el 
antiguo Imperio se desenvuelven", no sin 
advertir que la negativa de los represen 
tes oficiales del Bras i l en Europa, de que 
en aquel país existan monárquicos , parece 
poco e spontánea y como requerida por las 
circunstancias. 

Pues bien, móvi les idént icos guiaron el 
proceder del anciano Emperador al no o 
poner resistencia á la Revolución. Quiso 
respetar hasta el fin la voluntad del pueblo 
brasileño, aún en su manifestac ión exterior, 
acaso artificial; y sobre todo, quiso que por 
é l no se derramase una sola gota de san
gre. Ese hecho v a á perpetuar su memoria 
ante la posteridad que ha comenzado ya pa
r a el. 

¡Extraños caprichos de la suerte, diría 
un excépt ico; lecciones misteriosas de la 
Providencia, debe decir y escribir un cris 
í iano! Muere D . Pedro de Braganza, po
cos días después de aquel en que es de 
puesto por una revolución triunfante el 
mariscal Deodoro de Fonseoa, aquel que 
en noviembre de 1889, por medio de otra 
revo luc ión , obligaba al Emperador á aban-
nar el trono y su patria. ¡Cuánto habrán 
Impresionado los úl t imos sucesos al mo
narca depuesto, postrado y a en su lecho 
de muerte! 

Quizás en esos supremos momentos, don 
Pedro de Braganza había recibido la de
mostración de aquella creencia que abrigó 
siempre, la just iñcaclón de aquel pensa
miento suyo que L a Epoca en el menciona
do artículo expresa, de que "aquella forma 
de gobierno, hoy destruida en el Brasi l , 
suavemente ejercida, era la m á s propia pa
r a mantener la unidad de un conjunto arti
ficial como aquella nación, juntamente con 
«1 grado de libertad que permit ía el estado 
moral é intelectual de aquel pueblo." 

Parécenos oportuno, á este respecto, 
transcribir íntegros loa siguientes párrafos 
del artículo del colega madrileño: 

" E n lo que no conviene nadie con dichos 
razonamientos, lo que se ve á cada paso 
desmentido por loa despachos telegráficos y 
las noticias de la prensa extranjera, es el 
aserto de que en el Brasi l no hay elementos 
separatistas. Desde luego, las rectificacio
nes mencionadas no aciertan á precisar el 
carácter del movimiento Insurreccional en 
l a provincia de Rio Grande do Sul. Con 
decir que es local no se ha dicho nada, ni se 
prueba que no encierre una aspiración au
tonomista. 

L a historia de la independencia amerloa 
n a prueba que el desdoblamiento siguió ca 
ai Inmediatamente á la formación de gran 
dea Estados con des ó m á s Virreinatos i 
Capitanías Generales de loa establecidos 
por España . 

¿Qué fué del grande Eatado formado por 

BUS fuerzas, pero no puede menos de divi
dirse desde que fal ta una autoridad central 
que vigile por el interés común, ydesdeque 
ba eustltuido á esa autoridad una dictadu
ra que no aspira más que á soeteneree y que 
ha pervertido y desmoralizado rápidamen
te toda la administración pública. 

E n particular, la provincia de Rio Gran
de do Sul, l a más merldipnal de las brasi
leñas, lindando con la República Argentina 
f con el Uruguay, con ,ún clima suave, a 
náloero al del M^diodíá de Europa, y favo 
rectda, á canea do esto, por una corriente 
de inmigración enropea, y en especial ale
mana, ofrece caraotóres diotintos y diversos 
de otras det mismo Imperio, y nadie ha ex 
trañado que por ella comenzase el movi
miento separatista {áig&n lo qua dijeren los 
representantes acreditados del Bratl l) , prin 
cipio de la disoioción de nn Eatado que 
mantuvo unido el Imperio". 

Indicamos ya la fecha en que escribía 
L a Epoca loa anteriores conceptos. 

E n cuanto á nosotros, sólo nos resta la
mentar sentidamente la muerte de D . Pedro 
de Braganza. 

Bendición Papal. 
Nos EL DR. D . MANTTKI. SANTANDER ir 

FRUTOS, por la gracia de o í o s y de la 
Santa Sede Apostól ica, Obispo do la 
Habana, etc. 

Hacemos saber: Que nuestro Santís imo 
Padre Laon X I I I , por sus letras A p o s t ó l i 
cas de 18 de marzo de 1887 se d ignó con
cedernos la facultad de bendecir solemne
mente al pueblo, después de la Misa ma
yor, con Indalgencia plenaria de todos los 
pscadoa, en cada un año en el di a d é l a s Pas
cua de N . S. Jeaucristo, y en otro que tu-
n ó s e m o s por conveniente designar. E n cu
ya ^ - m e l ó n , deseando proporcionar á los 
deles toví^a los bienes espirituales que ea 
tán en nuesi,it, "nano, hemos determinado 
dar la expresada bendición Apostól ica en 
la Misa de Pontifical í ^ e celebrarémos, 
Dios mediante, en Nuestra S-^ta Iglesia 
Catedral el día 8 del actual, á la fccra do 
costumbre, esperando que todos los fielea 
procurarán aprovecharse de una gracia tan 
especial. 

Dada en nuestro Palacio Episcopal de la 
Habana á 4 de diciembre de 1891. 

t Manuel, Obispo de la Habana. 
Por mandado de S. S. L el Obispo mi Se

ñor, D r . J u a n Bautista Casas, Secretarlo. 

Alcaidía de la Habana. 
# 

E n la Gaceta de ayer so publica el si
guiente decreto: 

E n neo de las facultades que me conceden 
los artículoa 49 y 50 de la L e y Municipal; 
vengo en aceptar la renuncia que fundada 
en el mal estado de su salud, me ha pre
sentado D . Ramón de Herrera, del cargo 
de Alcalde Municipal, electo, del Exomo. 
á.yuntamIento de esta capital. 

Habana 4 de diciembre de 1891. 
Camilo Polavieja. 

E l Centro de Detallistas. 
' Leemos en nueatro colega E l Comercio 
del día 5: 

"Ayer tarde, la Junta Diroctiva en pleno 
del "Centro de Detallistas" pasó ai hotel 
Inglaterra, con objeto do saludar al Exce 
lentísimo señor Conde de Galarza, Jefe del 
partido de Unión Constitucional, con moti
vo de su regreso á Cuba. 

E l Presidente de dicho Centro, nuestro 
respetable é Ilustrado amigo el señor Santa-
marina, hizo presente al señor Galarza, en 
nombre de la referida Junta, la adhesión de 
ella al prestigioso Jefe de la agrupación que 
aquí tremola la bandera de la patria, y su 
decidido propósito de cooperar, en cuanto 
le sea posible, á todas las aolucionea que 
fueaen provechoaas para loa intereaes de 
eata An tilla y que tiendan á au prosperi
dad y engrandecimiento. 

E l señor Galarza contestó al señor Santa-
marina, con la elocuencia y amabilidad que 
le son proverbiales, agradeciendo la demos
tración de que era objeto y manifestando 
sus deseos de consolidar, sobre bases firmí-
pimas é Inconmovibles, la unión del partido 
que preside, y de alcanzar que tanto él co
mo la Is la de Cuba recobren su antigaavi 
talldad y poderío. 

Después , los señores Galarza y Vórgez 
departieron amigablemente con todoa loa 
visitantea,y eatoa salieron altamente satisfe 
ohos del acto que acababa de realizarse en 
el hotel Inglaterra." 

Enfermos en el vapor-correo. 
L a causa de que fuese incomunicado el 

vapor correo Reina M a r í a Crist ina, & su 
entrada en puerto, fué que durante su tra 
vesía se enfermaron tres pasajeros de la 
epidemia variolosa; ocurrieron además en 
su pasaje numerosos casoa de grippe, ha 
blondo nido neceaario desembarcar en Puer 
to Rico al pasajero D . Jenaro Sánchez , por 
hallarse en estado bastante grave. 

E l día 30 del mes pasado fal leció, á bordo 
de dicho buque, D . Pedro Grado, y en la 
bahía de Puerto-Rico D . Eufrasio Sierra, 
amboa de fiebre perniciosa. 

E l Beina M a r í a Crist ina fué fumigado 
después que desembarcaron los enfermos. 

M • ^ 
Testimonio elocuente. 

Con el epígrafe que antecede, publica lo 
aiguiente nuestro colega E l Comercio: 

" L a Junta Directiva del Centro de Deta
llista, deseosa de demostrar de una manera 
cumplida que está conveneldís ima de la in 
tachable conducta del Sr. D . Ricardo Gal 
bis, digno Gobernador del Banco Español 
de la Is la de Cuba, y que protesta contra loe 
ataques injustos, apasionados y violentos 
de que viene siendo objeto por una parte 
de la prensa periódica, estuvo en la tarde 
del jueves, en Isa oficinas del Banco, con el 
fin de hacer públ ico que se asocia al ilus 
trado Diputado por el distrito de Cárdenas, 
en eatoa momentoa, en que por algunos so 
pone á discusión la honradez Inmaculada 
del Sr. Galbla y au preatigioaa hiatoria co
mo hombre probo y funcionario incorrup
tible. 

E l Sr. Santamarina pronunció con el ob
jeto expreaado un breve y conceptuoso dis 
curso que s intet izó la opinión de los deta 
iliataa y que, deade luego, l levaría al ánimo 
del Sr. Galbis el convencimiento de que ai 
hay quienes falsean los hechos, no faltan 
personas que sepan rendir homenaje ante 
la virtud y el mérito. 

E l Sr. Gaibls, que recibió á la Junta con 
cariñoaa deferencia, debe estar satisfecho 
de la demoatraoión efectuada y cuya gran 
importancia todo el públ ico reconocerá sin 
duda." 

No se esperan arribos de consideración 
hasta á principioa del año nuevo: 

Existenolaa aquí y en Matan zaa: 
Cajas Boca. Sacos. 

Existencias en 1? de 
enero de 1891 28 

Recibido hasta la 
f e c h a . . . . . . . . . 

112 302,096 

3i0 12.025 2.594.323 

Exportado. 
368 12.137 
340 12.037 

2.896.419 
2.670.661 

de 
28 100 225.758 

Existencias en 3 
Dbre. de 1891. 

Existencia en 3 de 
Dbre. de 1800. . . 28 138 296.256 
Cambios.—Firmes. Cotizamos: £ , de 19^ 

á 20 p g P.; Ciltrency, de 10 á* 10^ p g P 
Prancoa, de 5 i á O p g P . Durante )H se 
mana se han vendido: £ 110,000, de l ' J i 
20i p g . P ; £ 40,000, á 3 diae vista, á pro 
cío reservado; Cutrency, $380,000, de Í 0 
11 P g $180,000, sobro Madrid y Barce 
lona, de 5 á 5 i p g D. , y $500,000, sobre 
Madrid, á cargo del Tesoro, á 7 por 100 
descuento. 

Tabaco.—El exportado en la aemana 
comprende: 1,071 tercioa en rama, 4 mi 
llonea 482,785 tabacos torcidos, 708,481 ca 
jetillaa de cigarros, y 3.908 kiloa picadura 
y en lo que va de año, 189,554 tercioa en 
rama, 164.622,084 tabacos torcidos y 33 mi 
llenes 090,232 cajetillas de cigarros, contra 
175,815 de los primeros; 211.209,476 de 
los segundos y 41982,525 de lo tercero en 
1890. 

íVeíes .—Abat ida la demanda, pero los 
precios firmes, debido á la falta de embar 
eaciones apropiadas. 

Noticias comerciales. 
Por la Secretar ía del Círculo de Hacen 

dados se noa comunica el siguiente telegra 
ma del servicio particular del mismo: 

Nueva Tork, 4 de diciembre. 
Mercado flojo, buena demanda. 
O p T ^ c - ~ a f l > p0iariZación 96 á 3 i ota 

ooato y flete. 
Mercado Londrea, fuerte. 
Azúcar remolacha 88 análisis , á 14—10^ 

E l Sr. D. Pablo Gamiz. 
De regreao de su viaje á Europa, ha lie 

gado en el vapor-correo Reina M a r í a C r i s 
tina, acompañado de su distinguida familia 
nueatro reapetable correligionario el eefior 
D . Pablo Gámiz. 

Fueron á recibir á loa estimablea viajeros 
en el remolcador Narciso Deulofeu, muchos 
de sus amigos. 

Pésame. 
Nueatro apreclable colega L a Unión 

Constitucional noa hace saber que ha fa 
llecido en el Ferrol , logar de au residencia, 
el reapetable Sr. D . Pedro Novo y Antelo, 
padre de nueatro compañero el Sr. D . E n 
rique, redactor del citado colega, del señor 
D . Victorino, director del E l Correo Gallego, 
y del Dr . D . José Novo y García, antiguo» 
periodista, catedrático de esta Universidad 
y Regidor-Síndico de nuestro Ayuntamiento. 

A todoa damos el más sentido pésame por 
tan Irreparable pérdida. 

Bol ívar? Pues el Brasi l , Inmenao territorio 
con ocho millonea de ki lómetros cuadrados 
<16 veces próx imamente la auperflcie de 
E s p a ñ a ) , con Inmenaas provinciaa muy de 
signalmente pobladas, ricas y prósperas las 
marít imas , que reciben la inmigración eu
ropea, pobres y casi desiertas las del Inte
rior; el Brasi l , con tantos intereaes diversos 
y tan opuestos, encontró espír i tu de equi
dad y compensación mientraa exis t ió el Im
perio, que á todos atendía en la medida de 

F O I Í I Í E T I N . 

TEATBO DE P A T E E T . 
I L BABBEO E l . ' INTRIGASTE. PASCUA 

FIORENTINA. 
Aunque ya la prensa de esta capital ha 

celebrado en buena ley y justicia, á la com
pañía de ópera cómica del señor Francea-
chini, y el público á au vez la ha aplaudido 
á tout rompre, el carácter de croniata mu
sical de este diario me impone el grato de 
ber do eacribir algo de mi cosecha, por 
máa que en el fondo no reaulte otra coaa que 
una repet ic ión de lo que otros han dicho. 

T no me pesa, que por mucho que se diga 
y rediga en au alabanza, siempre será poco 
tratándose de una compañía de mérito in
discutible, y que no obstante su valer, se 
nos entró por puertas á lo callandito, sin 
elogios antícipados, ni repiques generales, 
sin grandes promesas ni anuncios pompo-
soa.—Ninguno de aus artistas ae ha presen
tado como cantante á e p r i m í s s i m o cartéllo, 
ninguno ha hecho alarde de ana méritoa, ni 
de BUS títuloa, ni de sus t r i u n f o s . . . . . . y 
es que contaban de antemano con un éxito 
favorable y seguro,—Así que, el público los 
acog ió al principio con benevolencia, como 
á gente modesta; mas al eacucharlos des
pués , loa encontró muy superiorea á la Idea 
que de ellos se. habla formado.—Per otra 
parte, ae nota, por el movimiento limpio y 
aeguro de laeacona, y aobre todo, por.'el buen 
orden que entre elica reina, el deseo de 
cumplir con su cometido.—Y esto en ver
dad vale mucho, como que contribuye gran
demente al mejor resultado posible en BUS 
Jirabajofl. 

Revista Mercantil. 
Aeúcaree .—A causa de las favorablea no-

ticiaa recibidas de Londrea, cont inúan máa 
Armes que nunca, no ofreciendo sus frutea 
en venta, y exigiendo 7 realea por la arroba 
de centrifogaa. 

Loa exportadores, por au parte, ae mues
tran rehacios en pagar ese precio por la 
falta de demanda de los mercados vecinos, 
que haata hoy no sienten la inflaencia del 
alza en el ing lés . 

Bajo estas circunstancias los precios de
ben considerarse nominalea. 

E n Clenfuegoa ae vendieron 1,750 sacoa, 
pol. 95^96 (de la nueva zafra), á Of realce; 
y en Matanzas 4,000 aacoa, pol. 94 (ÚDICB 
partida en primeras manoa), á precloa re 
aervados. 

L a temperatura ea muy elevada, y los 
chnbaacos son frecuentea en loa dlatritoe 
azucareros. 

L a semana que í t r m i a ó ayer sábado co 
menzó con la representac ión de la opereta 
Cin-ko Tea, la misma que ae repit ió el lu-
nes, siempre entre aplausos. 

E l martes ae puao por primera voz en 
escena la de Igual género I I Rabbeo e V I n 
trigante, en trea actos, del maestro napoli
tano Sarriá, que murió poco después de au 
feliz estreno. 

Su múaica ligera como la de Cin-ko-ka, 
tiene mucho máa acentuado el carácter 
de la i tal iana.—Ea puramente melódica , 
suave y tan pegajosa al o ído, que yo no 
dudo que á la conclusión de la ópera mu
chos cantarían algunos de BUS favoritos 
temas. 

E n dicha obra debutó el tenor leggiero 
Sr. Pomer, cuya voz bien timbrada y ex
tensa ae hace muy agradable, y lo será máa 
aún, tan pronto como el artista cante con 
tranquilidad y reposo, dando riendas á su 
Inspiración y buen guato, en vez de dejar ae 
dominar de vanea temores que en él , fran
camente, no tienen razón de ser. 

Asimismo hicieron su primera salida los 
barítonoa aeñorea Petrucci y Angelinl, no 
table el primero por su hermosa voz y 
buen estilo.—El segundo, aunque no posee 
grandes facultades, es no obstante unart is 
ta que compie conau papel. 
' Entre las p l t í sasmás uotablee de es tá obra 

pueden mencionarse el aria de salida del 
t ínor , ei dúo de este y Rita (3rta. Cdliva); 
el cuarcoto de Rita y Fortuna (Srtaa. Coliva 
y Pi inripi , eoprunoí'). el tenor serio señor 
Pomer y el tenor cómico aoñor Grossi .—A-
demás, un dúo do tiple y barí tono por la 
Coliva y Angelinl, y ei final. 

E n el tercer acto el famoao sept imíno, 
pieza cuimluante de la ópera, y en el cual 

Junta local de primera enseñanza 
Por el Gobierno Civi l han aldo nombra-

doa Vocales de la Junta local de primera 
enseñanza de la Habana, loa Sres. D . J o s é 
M. Alfredo y Bernal, D . A n d r é s Segura y 
Llópiz , D . Francisco M- Casado, D . F r a n 
cisco San Pedro Humanes, D . Juan P . To 
ñarely, D. Julio J . Cisneros, D . J o s é A . L ó 
pez y Suárez, D . Antonio Mora Campa, D 
Manuel Delfín, D . Manuel Romero Rabio, 
D . F é l i x Soloni y Freaetri, D . Vicente de 
Castro y Hernández y D . Manuel J . E a c o -
bedo. 

Importación de metálico* 
L a s cajas de metál ico que trajo en su úl

timo viaje el vapor-correo Reina M a r í a 
Cristina, contienen las alguientes oantida 
des: 

$120,000 para el Banco Eepañol . 
20,000 para los Srea. L . Ruiz y C * 
15,000 para los Srea. N . Gslats y C? 
10,008 para loa Srea. H . Upman y C * y 
16,000 para loa Sres. Alonso, Jauma y Ca 

$181,008 en junto. 

Sociedad cooperativa. 
De conformidad con lo acordado en la 

reunión pública celebrada en 29 de noviem 
bre últ imo, en loa aalonea de la Cámara de 
Comercio, Monte 3, con objeto de coordinar 
loa medios posibles de llevar á cabo la crea 
ción en la Habana, de una Sociedad Coope 
ratíva, en concepto de A n ó n i m a , se han 
avistado loa Sres. D . Aurelio Aguayo y don 
Francisco Lecour, con el fin de hermanar 
loa proyectoa en que cada uno de elloa ha 
venido gestionando, para au eatablecimien 
to definitivo. 

Ambos convinieron en reunirae nueva
mente, acompañados de dos aeñorea m á s 
cada uno, y llevada á efecto dicha reeolu 
ción, ha dado como resultado la siguiente 

A C T A . 
" E n la ciudad de la Habana, á loa tres 

diaa del mes de diciembre de mil ochocien 
tos noventa y uno, reunidoe, por parte del 
Sr. D , Aurelio Aguayo, loa Sres. D . Joaé 
J iménez y D . César Llanos; y por parto del 
Sr. D . Franciaco Lecour, los Srea. D . J c a -
qu'n Cruzado y D, J o t é García, para que, 
oidoa los informes y la lectura de los for 
mularioa.quo cada uno de eatoa señores tie
ne para el eatableeimlento de una Socie 
dad Cooperativa, determinen é informen si, 
hermanando ambos proyectos, se puedan 
©vitar loa defectoa de que puedan adolecer 
cada uno de loa antedichoa proyectoa, lle
gando á la formación do uno en mejores 
condiciones y bases pos ib les .—Después de 
viva discusión, se tomó el acuerdo siguien
te:—Que loa Srea. Lecour y Aguayo refun
dan en uno aolo ana proyectoa, bajo laa b a 
ses de Sociedad Anónima, con el capital 
social que se designará en su oportunidad. 
—Que una vez refundidos amboa proyectos, 
y contando ya con elomentoa de vitalidad 
para la Sociedad, ae cite á Junta General 
para el eatableeimlento definitivo de i a 
miamo, ain discusión en eate sentido.—Y 
conformes todoa loa preaentea, firman con
migo, como Secretario.—(Firmadoa) José 
P . Dihiria y Rooher.—A. Aguayo. F r a n 
claco Lecour.—Joeé García.—Joaquín Gnu 
zadoe—Joeé J iménez .—Lio . César Llanos y 
Entralgo." 

Y cumpliéndose el contenido de la misma, 
ae cita á una tercera y ú l t ima reunión gú 
blica, en loa aalonea de la Cámara de Co 
mercio, Monte 3, para el lunea 7 del co
rriente, á las siete y media de su noche, con 
objeto de ultimar el pensamiento, y de lle
varlo á la práctica en el plazo máa breve 
poaible. 

Y se recomienda la aaiatenoia de los sim
patizadores de la Idea, en el bien entendido 
concepto de que no se dirigirán invitaciones 
eapecialea ni determinadas, oreyéndoae ser 
bastante la publicada por medio de la 
prensa. 

Noticias de Marina. 
E n la Comandancia General del Aposta

dero se han recibido las siguientes reales 
órdenes: 

Nombrando Secretario de causas de este 
Apostadero al comandante de Infantería de 
Marina de la cácala activa, D . Emilio F e -
rrer y Pérez de laa Cuevas. 

figura el barítono aeñor Petrucci, cuya her-
moaíeima voz ae deataca del conjunto.—Y 
por últ imo, el célebre F u n i c u l í - f a n i c u l á , 
que en dialecto napolitano canta de una 
manera Inimitable el Sr. Grossi. 

L a segunda obra, Pascua Fiorcntinaf del 
maeatro Czibulka, fué eatrenada en el tea
tro Alfieri, de Tur ín el año 1887 por los mia-
moa artistas que hoy la cantan en P a y -
ret. 

L a música de esta tiene mucha m á s Im
portancia que la de la anterior, puea á la 
vez de ser riquísima en melodías de una 
suavidad y frescura que cautivan, es suma
mente armoniosa; sus aoompañamíentoa , 
bastante importantea, y au orquesta llena y 
sonora.—Ya en el preludio con que comien
za la obra, como en el intermedio del pri
mero al segundo acto, se perciben bellísi 
mos cantos perfectamente desarrollados. 

E l coro de introducción ea sencillo, pero 
muy agradable. A eate signen los couplets 
de Malvoti, que la señora Morroto dice con 
bastante gracia. 

Viene en seguida el racconto del Canci-
lliere; pero aquí debo hacer un paróntesia, 
y detenerme un inatante en eate peeso, del 
cual saca el tenor cómico señor Groaai in
menso partido. 

Castracani trata de ganarae al Cancllliere 
para hacerle tomar parte en la conaplráción 
que él, Lorenzi y otroa tienen fraguada; pe
ro el Cancllliere, que es un zoearrón dé pri
mer orden, y que no quiere comprometer BU 
vida, la hace una relación, en la cual lo ad
vierte que por ana venaa corre sangre de 
m i m á y fapapá; y que en ocasiones la de la 
primera lo exalta y enardece, mientras que 
en otras, y es esto lo máa oorriénte, la dol 
segando lo calma y viene á templar sue iras» 

Dleponíendd qao por él habilitado de la 
Plana Mayor de eate Apoetadero. en euyo 
poder ee encuentra el importe do 10.000 
cartnchoa para ametralladoraa, afioendente 
á 20,177 peaetaa con 11 céntimoa, aitúe los 
referidoa fondea en Londres para el pago de 
los miemos. 

Diaponiendo ae emplee interinamente en 
los buques de la Armada la pintura Rotgen 
de los Sres. Sutor Hertmann audRotgem, 
de Londres, mientras no ae encuentra otra 
de mejores condicioñea. 

Remitiendo refiüelta la solicitud del T e 
niente de navio de primera olaso >i;>n G:i 
briel Rodríguez Marbern, en que aollcica se 
la conceda ol aneldo de teniente coronel de 
Infantería de Marina. 

Disponiendo que loa habaraa de loa ma-
quininlatae, que á la pubiicaoióu de au Re 
glamento vigente disfrutaban aabre su 
sueldo premioa de conacancla y demás, ee 
coneideran aumentadoa en el importe de 
loa miamoa deade el 27 de noviembre del 
90 haata que empiece á regir el Reglamen
to. 

Resolviendo lo solicitado por el capitán 
de fragata D. Antonio Enlate, reíBronte á 
la diferencia da aneldo entre el que hoy 
disfruta y el del empleo de coronel. 

Remitiendo copla de la hoja de servicioB 
del Teniente da navio de primera clase, don 
Alejandro Sánchez Cifuenteo. 

Idem la del Capitán de fragata D . A n 
tonio Pírea y Otero, para su rectificación. 

Concediendo permuta de deatino á los ee 
gundoa médicoa D . Luis González y don 
Ricardo Várela, de empleadoa en el Apea 
tadero de la Habana y crucero Reina Re 
gente, reapectivamente. 

Diaponiendo ae dé de baja en la Armada 
al contador de navio D . Eugenio Fonteufa 
y Dopico 

Concediendo al primer vigía D , Miguel 
Moralea, destinado en Filipinas, nueva 
campaña y disponiendo que en lo sucesivo 
el plazo de dufación de ésta á loa de prime
ra y 2? vigía de Ultramar, sea de 3 años. 

Concediendo á D . Rafael Power y Abe 
aán, huérfano del teniente de navio de la 
Armada D . Blas, la pensión anual de 625 
pesetas. 

Nombrando ayudante do Marina del dia 
trito de Fajardo, al alférez de fragata gra 
duado, de la cácala de reserva D. J o e é C a 
sano va y Reyes. 

Accidente marítimo. 
Según vemos en E l Correo de Matanzas, 

al entrar en aquel puerto, en la m a ñ a n a del 
viernes 4, el vapor ing lés Ardanrigh, á cau
sa de la neblina quedó varado en el sitio 
denominado " L a L a j a . " 

Jnntas« 
E n la noche de hoy, domingo, celebran 

junta en el local del Círculo de Trabajado 
res, loa individuos pertenecientea al gremio 
de "Operarlos de Panaderoa". 

También á las doa de la tarde de hoy, ae 
reúnen en su local, San Nicoláa 203, loa 
miembros de la Colonia I ta l iana, para ce 
lebrar junta. 

Policía Gubernatiya. 
H a sido declarado cesante el celador de 

aegunda claao D. Franciaoo Gómoz de la 
Maza, y nombrado en au lugar á D . Vicen 
te Nadal. 

Por el Gobierno General se ha diapuesto 
que el celador de pol ic ía de la Provincia de 
Puerto Príncipe, D . Antonio Lago, que en 
la actualidad preata BUS servicios á laa ó r 
denes del Gabinete de la Capitanía Gene 
ral , pase á Is la de Pinoa, en sust i tución de 
D. Franoiaco P . Baeza, que se traslada á 
otro punto. 

E l Dr. Caro. 
Entre loa apuntes que guardaba uno de 

nneatroa compañeroa de redacción reapecto 
del querido Doctor en Medióina y Ciencias, 
D. Antonio Caro, cuyo fallecimiento ha si
do unánimemente sentido en eata capital, 
figura el dato de que el incansable higienis
ta nació en eata capital el 27 de octubre de 
1826, en la misma caaa de la calle de O'Rei 
lly, número 77 [antea 49], en que ha reaidi 
do toda la vida. 

Su entrada en la Universidad, por opoal-
clón, fué el año 1852. 

E l Dr . Caro fué diacípulo predilecto y 
amigo muy querido del inolvidable químico 
D . Joto Luis Caaaaeca. 

Becompensa?. 
' Entre laa Realea órdenes recibidas por el 

vapor correo nacional Reina M a r í a Cristi 
na, hay una que dispone el Ingreso en la 
Orden Civil de Beneficencia con la categoría 
de Primera Clase, al Inapector de Pol ic ía 
gubernativa D . Joeé Miró y Giné, que tan 
fíravemente herido fué en la catástrofe del 
17 de mayo de 1890. También diapone el 
Ingreao del Segundo Teniente de loa Bom 
beroa del Comercio D. Jo; ó Igleaiaa, del aar-
gento del propio cuerpo D . Fernando Toca 
y del bombero Municipal D . Gabriel Vivó. 

Reciban nuestia enhorabuena loa agrá 
ciados. 

Consejo de gnerra. 
E l lunea 7 del actual ae ce lebrará conse 

jo de guerra en la sala de justicia del Cuar 
tel de la Fuerza, bajo la presidencia del 
coronel teniente coronel do infantería don 
Juan Manrique de L a r a , para ver y fallar 
la causa Inatrnida contra el paisano Cecilio 
González, por el delito de Insulto do obra 
á la faerza armada. 

Unión de Fabricantes de Tabacos. 
E n la junta general extraordinaria cele 

brada en la noche del viernes, se tomaron 
loa Blguientes acuerdos: 

Para el caso de que loa fabricantes de ta 
bacoB se vean en la necesidad de suspender 
los trabajos en BUS fábricas, ó más tarde 
pagar los cajones á más precio del que en 
la actualidad fatisfacen, acuerdan: formar 
una tcciodud a n ó n i m a con el propósito de 
adqaidr lá maquinaria suficiente á fin de 
poder fabricar todoa los cajones que necee! 
ten u.a asocladoa E l 50 por 100 en las uti 
lidadeB de esta empresa se destinará á loa 
operar íoa, ain perjuicio del jornal que de 
ordinario te lea abone al miamo tipo que en 
loa dornas eatableoimientos que hoy exlaten 
de este giro. 

i'u. - ^..ooar el medio do poder llegar á 
una avenencia con loa aeñoreB oajoneroa, y 
antes do plantear definitivamente eate pro
yecto, sa nombró una comisión compuesta 
de loa Srea. D. Jenaro AI varez, D . Juan 
Cueto, D. Joeé Morales y D . Domingo Gar
cía. 

E n el caso de que no hubiera avenencia, 
la Junta Directiva estudiará el proyecto 
arriba mencionado con el fin de ponerlo In 
mediatamente en planta. 

Janti de la Denda. 
E l lunes celebrará sesión, en el lugar de 

costumbre, la Junta de la Deuda. 

La casa de Bom agüera. 
L o s Srea. Gómez y Sobrino han adquiri

do el Bolar y laa ruinas do la recién des
truida caaa del Sr. Romaguera, con objeto 
deconatruir en é l un gran edificio. Noa 
alegramoB de esa adquisición, porque tene
mos la seguridad de que ana propietarica 
edificarán un edificio que haga honor á la 
Habana. 

Aaí que, fuerte en esta trinchera, cuando se 
ve comprometido, para salir del paso dice 
que la sangre de papa que en aquel momen-
tó lo domina, no se lo permite. Por eso a l 
verse sofocado por Castracani y Lorenzi pa
ra que acepte, acaba por decirles: 

i l sangue di papa me dice di no. 
E n esta escena el señor Grossi, con sus ac

titudes, con sus gestos, con las inflexiones 
de au voz y el pase brusco, pero bien enten
dido, del fuerte vA piano, causa un efecto ad
mirable. 

L a aoprano, señora Ferrara, tiene acto 
continuo una romanza cuya melodía ae ha
ce doblemente sentida en su aegunda parte, 
acompañada de otro canto del violonoello. 

A eata sigue el dúo de tiple y contralto, 
cuya úl t ima parte e s tá eacriia en forma de 
vala. Viene después de eata la brillante 
marcha que precede á la salida del tenor, 
ejecutada por la orquesta y la banda. 
Eate precioso acto termina con una proee-
aión y un cuadro escénico de gran efecto, y 
que ha sido presentado con lujo y buen 
guato. E l concertante final es digno de una 
gran ópera, y digno también de Verdi , sobre 
todo su stretta, por lo animada y briosa. E n 
ese momento todos entran en juego con sor
prendente efecto. 

E n el segundo acto se destacan el brindis 
del tenor, que el señor Giovannini canta 
con valentía; y aunque eett» número es ex
tremadamente raro como concepción musi
cal, por otra parte Be concilla muy bien con 
el eatado aparente del personaje. Sigue la 
graciosa escena del embajador Marroquí, 
tipo eate muy bien caracterizado por el ar 
tista señor O restes Grossi; un interesan te 

1 vale de la contralto, que ee le ha hecho ro

ciases pasivas. 
Por 1A Administración Principal do H a 

cienda Póbl loa de la provincia, reoíblmoa 
para au publicación el aiguiente aviso: 

E l Exorno. Sr. Director General de H a 
cienda oe ha servido diaponer ae proceda al 
pago de la manaualldad de octubre úl t imo, 
á laa Claeea Paaivaa reoidentea en esta Isla, 
cuyo abono ae hará en doa terceraa partea 
en oto y piata y la otra tercera en billetes y 
el dos por cioato del total en monedas de 
bronce, en loa díaa que á continuación 
f xnre'san: 

7 y 9 dol corriente.—Cesantes y Jnbl la 
dos da iodos les ramos. 

11,12 y 14 —Ratirados do Guerra y Ma 
tioí» é lautlllzadorj en Campaña. 

10, 17. 18, 19 y 2 1 — M o n t e p í o Civi l y Mi 
litar y Pañalones de Gracia. 

Habana, diciembre 4 de ]r891.-jFV£iMCíSCO 
Becker. 

Don Pedro I I del Brasil. 
E l telégrafo nos participa el fallecimiento 

de Don Pedro de Alcántara , ex emperador 
del Brasil, ocurrido en Francia. 

Don Juan Carloo Leopoldo Salvador B i 
biano Franois&o Javier de Paula Leocadio 
Miguel Rafael Goozaga de Alcántara, em 
perader del Brasil , nació en Rio Janeiro 
2 de diciembre de 1825. Hijo de Don Pe 
dro I , emperador del Braail y rey de Portu 
gal, bajo el nombre de Pedro I V , muerto 
en Lisboa el 24 de aeptlembre de 1834, y de 
la arohiduquoea Leopoldina, muerta en 
1826, apenas contaba aeia añoa cuando su 
bió al trono, por abdicación de en padre (7 
de abril de 1831) bajo la tutela del antiguo 
jefe del partido democrát ico Bonifacio de 
Andrade y Sylva, deaterrado en Francia 
desde 1824. Loa primerea dtaa del reinado 
del joven monarca fueron agitadíaimoa, á 
eoneecnencia de la lucha de lus partidos. E l 
23 de julio de 1840, fué proclamada la ma 
yoría de edad da Don Pedro I I , siguiendo á 
dicho acto, la diooluclón de laa Cortea, y al 
zándoae en armaa loa republicanoa federa 
listas. 

E l 18 de jallo de 1841 fué coronado y el 
30 de mayo da 1843 contrajo matrimonio 
con doña Tereea Cristina María, hija de 
Franoiaco I , rey de laa Doa Stoiiiaa, ha 
blondo nacido de eata unión doa varones 
que murieron inmediatamente y doa hem 
braa, la mayor de laa oualea, la princeaa 
Isabel, nacida en 1816. caaócon el conde de 
E u , hijo del duque de Nemours. 

Príncipe liberal é iluatrado, "reinó ain 
gobernar," y consolidó en el Braail el régi
men conatitucional. Su aptitud para loa ne 
gooioe, au moderación, i a genercaidad de 
ana Ideaa, su amor al progreso, au profundí 
almo respeto al aiatema parlamentario, le 
ganaron el corazón de ana compatriotas, á 
quienea nunca consideró como 8Úbditoe,alno 
como ciudadanoa. Durante su reinado, se 
publicaron máa de aeaanta períódicoa repu 
bllcanoe, ain que ni uno aolo íueeo nunca 
peraegnido. 

E n 1850 abolió la trata de negrea, y ayu
dó á U i quiza á derrocar al dictador ar
gentino Roaaa, obteniendo la libre navega
ción por el Río de la Plata y acreoentaudo 
aua eatadea por la parte meridional. F u é 
apóstol convencido ó infatigable de la au 
presión de la esclavitud haata haberla re 
oientemente abolido totalmente, no sin 
atraerae la mala volnntad de los propleta 
rloa de siervos. E n 1867 abrió el Amazonaa 
á la navegación de loa buquea de todaa laa 
naciones. Desde 1865 á 1870, de acuerdo 
con la República Argentina y el Uruguay, 
sostuvo encarnizada guerra con el intrópi 
do López, presidente del Paraguay, vallen 
do al Braail esta guerra grandes aumentos 
de territorio. 

E n 1871, partió don Pedro para Enropa, 
á fin de apreciar peraonalmente la civiliza 
ción de las primeraa naciones y estudiar laa 
mejoraa que podría Introducir en BU p a í s 
E n París asistió á una ses ión de la Acade
mia y á la Sociedad da Geografía, de que 
era miembro desde 1868 Regresó al Braail 
é hizo proponer á laa Cortea leyes para de 
aarrollar la inatrucoión públ ica , eatabieoer 
nuevaa vías férreas y reformar laa leyes 
olectoralea de manera' que vioieaen á aer, 
aegún aua palabraa, " la expres ión auténti
ca del voto popular." 

E n mayo de 1876 emprendió un gran viaje 
y dejó, durante BU auaencla, la regencia 
lal imperio á BU hija. Viaúó loa Eatados 
ünidoa, y estuvo en la Expos ic ión de P i l a 
delfia, partiendo á Europa, que r e c o n i ó 
caai toda. 

Asist ió en ton cea en Madrid á una aeaión 
de la Academia de la Lengua, cuya pre&i-
dencia le cedió la docta corporación. E n 
dicha aeaión ae trató de las Cánt igas del 
rey sabio Alfonso X . Don Pedro era miem
bro correspondiente de la Academia. 

Conocidos son los ú l t imos ancosos que le 
pusieron en el caao de abandonar el trono 
y su pala, que amaba con encendido patrio
tismo y en cuyo Bentimiento ae inspiró al 
no proteatar con laa armaa contra au depo
sición que le fué notificada, como ea aabldo, 
por ol general D a Fonaeca, á quien acaban 
de derrocar ana miamos correiiglonarioa. 

L a muerte de BU ilustre esposa la archi 
duquesa doña Teresa Cria tina María, acae 
cida después del destronamiento, en Euro 
pa, le afectó terriblemente, así como, eu ea 
tos ú l t imos díaa, le angustiaban laa pertur 
bacionea politie&a del Brasil , cuya paz de 
aoó elempre y en cuyaa araa había genero
samente sacrificado loa derechos do au co 
roña. 

Asilo "La Misericordia.,, 
E l Sr. D. Pascual Vilaró, vecino de T e 

niente Rey 8, ha donado para loa pobrea 
acogidos en aqnslla caaa de caridad, 190 
jamonea con peso de 125 libra?; y el aeñiM 
D. Jcaé Caaaa, dueño de efltabliícímionto en 
el mercado de Co ón, donó á su vez para loa 
propioe menosteroaca doa doconaa de pan 
talonea. Damoa laa gracias á tan caritativos 
donantes. 

Sesión Mnuicipal. 
V i e r & c s 4 de d i c i a m b r e . 

Presidencia dtl Alcalde, Sr. B . L u i s Gar
d a Corujedo. 
Se acordó Üprobar la minuta redactada 

por el letrado Sr. Maydagán de la alzada 
contra la resolución de! Gobierno Civil , que 
revoca el acuerdo dol Ayuntamiento relati 
vo al cobro de piorna de agua de la casa de 
Reina número 119. 

Se acordó pasa á informe de Secretaria 
una instancia de D Car os Párraga, apo
derado de D * Carmen Terry de Perinat, 
intereeando se amplio la ^tcritura de cesión 
del usufructo de loa arcos de loa pórtiooa de 
las caaaa núma. 122 y 124 de la calle del 
Prado, en el sentido de que no ae permita 
en dichos pónieoa ei eatableeimlento de 
kloekos. 

La cansa de Oteiza. 
(CONTINÚA ) 

(Notas al lápiz.) 
1 1 a S E S I O K T . . 

Siguió ocupándose en eata aesión el » t ñ >r 
Oteiza en desvanecer loa cargos acumulados 
contra él por el Ministerio fiscal, analizando 
uno por uno todos los hechos en que ae ha
cía fundar un indicio y no dejando uno solo 
sin contestación adecuada. 

Como fundamento de culpabilidad se le 
reprocha el haber snacitado la cuestión pro 
via administrativa; pero ain advertir que 
este argumento que ae emplea sólo contra 
él y contra el Sr. Prado, comprende á loa 
demás procesados, quienes también promo
vieron esa excepc ión , y sin embargo, rea
pecto á tres el mismo Sr. F i sca l reconoció 
la inculpabilidad. Eso no ea, no puede ser 
j a m á s indicie. E l procesado, inocente ó cul • 

petir laa dos veces que lo ha cantado, y a l 
guna otra pieza m á s , como el final, por 
ejemplo, de bastante mérito , si bien me pa
rece inferior al del primer acto. 

E l tercero, que es seguramente el de me
nos importancia bajo el punto de vista mu
sical, tiene no obstante una romanza bell í 
sima de la tiple, y el gran dúo final de esta 
y el tenor señor Giovannini; dúo que á mi 
entender supera con mucho al de Cin-ko-ka 
que es bastante bueno. 

L a concurrencia que asist ió la noche del 
viernes á Payret no fué tan numerosa como 
la del jueves, cosa que en verdad ha sor
prendido á todoa, dado el éx i to que en su 
primera representación a lcanzó la Pasqua 
Fiorentina. Y esto, francamente, trae gra
ves incon venientes, porque el artista se des
anima cuando no ve correspondido sus afa
nes, el públ ico con esa deBanimación se en
fría, y la empresa sufre grandes quebran
tos. E l tiempo era hermoso, nuestros tea
tros, con e x c e p c i ó n de Albiau, estaban ce
rrados, los precios establecidos son muy 
baratos, l a compañía de mér i to , las obras 
que ofrece nuevas y buenas, su ejecución 
excelente... pues entonces ¿á qué atribuir 
aquel repentino retraimiento? 

E s de creerse que eso haya sido cosa del 
momento, y que tal vez hoy mismo renazca 
la animación y se vea Payret, como lo mere 
ca,lleno de bote en bote. , D » » a - — — • - • « - • 

Antes he concluir quiero dar á mis leoto 
rea, y sobre todo al profesorado de esta ca 
pital y de toda la lela, una noticia impor 
tante, que ha de producir en unos y otros 
grata impresión. E l aplaudido maestro se
ñor don Franoisoo Aflenjo Bqffrlert* [ eegúa 

pable, tiene derecho á utilizar todos loa ro 
cursos que laa leyes ponen á au alcance para 
defenderse; y el utilizar ese derecho legal 
no puede aerjamla fundamento do cargo, 
y mucho menos puesto en boca del que se 
llama representante de la ley. 

Suscitó la cuestión previa administrativa, 
no para evadir la responsabilidad criminal, 
porque si es culpable^ con bueatión previa ó 
sin cuestión previa, tendría que venir á la 
la postre á responder de aua actos auto loa 
Tribunales; pero ai por virtud del expe-: 
diente adminiatrativo reconocía au inculpa 
bilidad, como lá ha de recenoceir ppea de 
ello tiene anténtioaa ñotioiaa; et Tribunal 
de Cuentaa del Reino, ae hubiera evitado 
deade luego las amarguras y vergüenzas de 
eate proceso. 

U n argumento que no ae explica empleó 
también el Ministerio fiscal. '«Pensad, de 
cía, que si absolvéis á Oteiza y Prado, ha
brá que devolver al primoro las cantidades 
embargadas y perderá la Hacienda loa cien 
mil pesos que se le defraudaron " ¡Es decir 
que la sentencia no ha de dictarse aegún 
sea yo inocente ó criminal, s e g ú n existan ó 
no existan hechoa probados del delito de 
que ae me acusa, aino que ae ha de atender 
de un modo principal, excluaivo, al interéa 
de que la Hacienda pública no pierda cien 
mil pesos, y si para eso es necesario conde
nar á un hombre, ¿debe condenársele? 

Refiriéndose á la afirmación hocha p r el 
Sr. Flaoal el día anterior, de que había re
producido como prueba el dictamen de doa 
peritos químicoa, porque aaí le convenía , y 
que no reprodujo otro dictamen de esoa 
miamos peritos porque no le convenía , cita 
las siguientes palabraa, que se encuentran 
en la "Expoalción de motivoa" que prece
de á la moderna Ley de Enjuiciamiento 
Criminal: 

"Confundido lo civil con lo criminal y 
abrumadoa los Jueces de primera inatan-
oia por el cúmulo de BUS múlt ip les y varia
das atenciones, delegan frecuentemente la 
práctica de mochas diligencias en el E s c r i 
bano, quien, á solas con el procesado y los 
teatigos, no elempre Interpreta bien el pen
samiento, ni retrata con perfecta fidelidad 
laa impresiones de cada uno, por grande 
que sea au celo y recta voluntad; que, por 
la naturaleza misma de isa cosaa y la lógica 
del aiatema, nueatros Jueces y Magistrados 
han adquirido el hábi to de dar ee^aaaIm
portancia á laa pruebaa del plenario, for
mando au juicio por el reaultado de las di 
llgenciaa sumarialea y no parando mientea 
en la ratificación de los testigos, convertida 
en vana formalidad; que, en aus?ncia del 
Inculpado y au defensor, loa funoionarioa 
que intervienen en la instrucción del auma 
rio, animados de un espíritu receloso y 
hostil que se engendra en su miamo pa
triótico celo por la causa de la sociedad 
que repreaentan, recogen con preferencia 
los datoa adversos al procesado, descuidan
do á veces conaignar loa que pueden fa
vorecerle; y que, en fin, de este conjunto 
de errores anejos á nueatro aiatema de en
juiciar, y no imputable por tanto á los fun
cionarios del orden judicial y fiscal, resultan 
doa coeaa á cuál máa funeataa al ciudada
no: una, que al compáa que adelanta el 
sumario se va fabricando inadvertidamente 
una verdad do artificio, que máa tarde se 
convierte en verdad legal, pero que ea cen 
traria á l a realidad de los hechoa y subleva 
la conciencia del procesado; y otra, que 
cuando és te , llegado el plenario, quiere de 
fenderae, no hace más que forcejear inút i l 
mente, porque entra en el palenque ya ven 
cido ó por lo menos desarmado." 

Pues bien, aquí consta que hay una ver 
dad de artificio, que ea el dictamen de esos 
peritos, contradicho por ellos mismos, y sin 
embargo, el Sr. F i sca l , porque, s e g ú n BUS 
palabras, "no le conviene"que ese dictamen 
ae contradiga con otro dictamen, "animado 
de un eapiritu receloso y hoatll que ae en
gendra en BU miamo patriói ico celo por la 
cauaa de la Sociedad que representa, "recoje 
con preferencia los datos adveraos", des
cuidando, dice la L e y , y yo digo, no que
riendo consignar los que pueden favore
cerle." 

E l artículo 401 del Código Penal exige, 
para que exista malversación, que el funcio
nario que tenga á su cargo caudales ó efec
tos públicos, los sustraiga ó consienta que 
otros los sustraigan; es decir,que han de ca
tar esos caudales ó efectos, guardados por 
él de un modo directo. 

E l Tribunal Supremo ha declarado que 
son caudales todoa los bienes susceptibles 
de embargo, y un Real Decreto dice que 
únicamente son efectos públicoa los créditos 
reconocidos ó autorizados por el Eatado. 

E l libro talonario que, s egún se dice, es
taba en la Junta de la Denda, porque tam
poco está probado que allí eetuviera, estaba 
Inutilizado, no era anaceptible de embargo, 
pues ningún valor tenía, ni representaba 
crédito alguno reconocido ó autorizado por 
el Eatado. Y no se puede decir que merced 
á ese talonario se sustrajeron fondos de las 
arcas del Estado, porque eso será otro deli
to, pero no el de malversación, el cual para 
que exista, según doctrina del Tribunal 
Supremo, ea necesario queL los caudales ó 
fondos estén neceaarlamente y de un mo
do directo en poder del que loa sustraiga. 

E l delito que aquí se persigue ea el de ca
tata, porque tiene todoa loo caractórea que 
aeñala el caao primero del articulo 559 del 
Código Penal. 

E l que defraudaae á otros aparentan
do bienes, crédito, etc. Aquí ae defraudó á 
otro, al Estado, y para defraudarle se apa 
rentaron bienes que no se tenían; es decir, 
varios cupones. 

E l engaño consistió en dar por buenos tí 
tulos que no lo eran. E l Conserje de un 
Monte de Piedad auscrajo varías alhajas 
del tfstableclmlendo confiado á su custodia, 
valiéndose de papeletas falsas. Aquel fun
cionario tenía á au cargo de un modo direc
to loa valorea allí guardados; eran cauda-
lea que cataban depoBÍtados en una oficina 
del Eatado, y ain embargo, el Tribunal Su
premo declaró que el hecho realizado por 
el conserje no era el de malveraación, aino 
el de eatafa, dado el engaño, medio necesa
rio de que ae valió para cometer el deUto. 

También el miamo Tribunal ha declara 
do que si el documento con que engañosa 
mente ae ejecuta un acto ilícito no tiene la 
firma ó firmas fingidaa ó contrahechaa, no 
debe calificarse de falsificación, Bino de es
tafa. 

Eato en lo que respecta al hecho primero de 
los apreciadoa por ei Sr .Fiscal . E n cuanto al 
segundo, ó sea aquel en qué se suponen an 
torca al que habla y á D. Enrique Hei iiud. 
debe decir que noea ni puede aer conoide 
rado como delito. 

Loa cuponea eran legít imos, así lo recono
ció la Haolenda, y M laa cumparecenclaa 
hachas en la Junta de a Deuda an e el 
oficial de capones no-son legitimas, cesa 
que no está probadii, nmguna culpa tienen 
por ello ni él ni H í i a u d E n aquoius ofici 
na no ae exige al tenedor de cupones que 
identifique au personalidad, porque ae trata 
de títtuloa al portador. Sa le exige única 
mente que acredite de quién hubo aquellos 
valorea; y el tenedor al acreditarlo pone BU 
firma, sin que sepa nadie si ea la suya ver
dadera ó la de otra persona L a única obli
gación que tiene el negociado da cupones, 
ea la de examinar en los libros ai laa mani-
festacionea del compareciente están ajusta
das á la verdad. 

L a que eucedió respecto á este particular 
fué lo siguiente: Hsraud, de quien era ami
go, fué á verle con el fin de cobrar unos cu
pones. L e expl icó entonces que había de 
traer certificación del corredor á quien se 
los hubiese comprado, 6 en otro caso, que 
los fuese á cobrar persona conocida en la 
oficina. 

Habló á Malg después para decirle que 
si loa cupones que llevaba Heraud eran de 
abono, se los despachase pronto, pues e r a 

«u amigo y deaeabi aarvirle con rapidez, 
tloraud dejó all> loa cnpomM. Maig corrió 
con laa diligencias preciaaa de presentación 
y eompareconcia, y al pabo de alganta 
diaa se entregaron laa facturaa. ¿Qué acto 
criminal, pregunta Oteiza, ea el ejecutado 
por don Enrique Haraul? y ¿cuál es el acto 
criminal que yo cometí? 

A d e m á s , como prueba contra D . Enrique 
Heraud ae trae aquí el dicho de dos calí 
grafos que cotejan en el juicio letra que 
aparece en el sumarlo, con otra letra eacri 
ta anee la Sala por el Sr. Heraud; y BÍ real
mente fuora la del eumarío letra do este, 
procesado, ¿uo había de desfigurar la que 
aquí ha escrito, con el fin 4 « evitar el pare
cidos? 

Respecto al abandono de destino con da
ño da la canea públ ica, no puede'eoatenerae 
la calificación fiscal; en primer logar, por 
que él ha probado que otras veoea se an-
aontó do la l i l a alendo empleado, en la mis 
ma forma que lo hizo ú l t imamente . Ade
más, no ae le.impuao corrección adminia 
trativa, lo que prueba que no hubo el daño 
que supone el F i sca l . E l fraude estaba ya 
realizado y suponiendo que é l foera el au
tor, quedáraso aquí ó no, el perjoloio que 
ese hecho representa y a estaba causado. 
Por otra parte, los jefes no pueden causar 
j a m á s daño á la canea públ ica por abando
no de deatino, por cuanto la ley de conta
bilidad ordena que en ausencia del jefe, 
cualquiera que sea la causa á que obedezca, 
entre á sustituirle ó reemplazarle el que por 
auátitución reglamentaria deba hacerlo. 

Hace después referencia al tratado de ex
tradición celebrado entre España y los 
Estados Unidos, lamentándose que acerca 
de él nada dijera el Sr. F isca l . E n ese con 
venio que es ley del Reino, y tanto máa rea 
petable cuanto que es ley pactada, se deter
minan do un modo concreto loa delitoa que 
son objeto de extradición y no figuran la 
falsedad que aquí se persigne, ni oí aban
dono de funciones públ icas . Siendo este 
tratado una ley de excepción, habrá de 
interpretarse en sentido restrictivo, y nc 
podrá aplicarae por extens ión á otroa deli
tos. S i la malveraaeidn no exlate, no cabe 
el juicio, porque claro y terminante ea el 
texto de ese pacto internacional en BU a r 
ticulo cuarto, que afirma que no puede ser 
juzgado el que haya aido objeto de extra 
diclón máa que por alguno da los delitoa 
que taxativamente expresa. 

Hace dos años que se Inició esta cauaa y 
en defenaa de au vida y de su honra aufrió y 
luchó. Y l legó al jciclo y destruyó los car-
Eroa contra él formulados por el Ministerio 
F i sca l , probando el interéa personal que 
movía á ios que contra él depusieron. L a 
opinión, que en el primer momento y a l 
verle acusado de un delito a l que se le die
ron en un principio extraordinarias propor
ciones, le acusaba, al conocer por laa prue
baa loa hechoa, y al apreciar la falta de 
fundamento de la acusac ión fiscal, ha d ic 
tado ya BU fallo: encuentra ai el fraude, 
pero no encuentra el defraudador. Por eao, 
conocido el fallo de la opinión, eapera con
fiado, sagnro, la absolución de la Sala. 

E l defensor de Mendive, Sr. D . J e s ú s E 
Ponce, l imitó su informa á diBcretas y elo 
cuentes afirmaciones relativas á que ret ira
da la acusación por el Ministerio públ ico, 
estaba y a abauelto su defendido por M i 
nisterio de la ley, toda vez que la aoueación 
ea la basa del moderno aistsm'* de procodi-
miento criminal. Just i f icó después au con
ducta en el juicio al hacer algunas preguntaa 
á Mendive, y en un sentido período, con
c luyó solicitando la inmediata excarcela
ción del procesado (del ex-procesado diría
mos mejor), para que desde luego pueda 
retornar al seno de la familia de que es jefe 
con la frente alta y la conciencia honrada, 
después de la dura prueba sufrida. 

F a é concedida deapués la palabra al de 
fenaor de D . Enrique Heraud. E l Sr. Govín 
e m p e z ó á hacer uso de ella con gran fuerza 
dia léct ica y energía; pero por lo avanzado 
de la hora tuvo que interrumpir su in
forme. 

E n nuestra crónica de m a ñ a n a daremos á 
conocer el extracto de la oración completa 
del Sr. Govín . 

E n la Pen ínsu la y en todas las naciones 
en que rige el sistema acusatorio, al retirar 
el Ministerio fiscal su acusación contra uno 
ó varios procesados,ei no hay representante 
de la acusación privada que la mantenga, 
se dicta desde luego antes de empezar las 
partes sus informes, auto de sobreseimiento 
respecto á dichos procesados, y desapare
cen estos del banquillo, pues contra ellos 
no cabe y a sentencia ni condenatoria ni 
absolutoria. L a sentencia en su acepción 
gramatical y legal no es otra cosa que la 
resolución de asuntos enfoontíenda; y en 
materia criminal como en materia cíviJ, 
deja de haber contienda y, por consiguien
te, la neceaidad de sentencia, cuando una 
de las partes del Juicio retira BUS peticiones, 
y se allana á la pet ic ión de la otra parte. 

Aduana de la Habana. 
SlOAVDAOiOar. 

Pedo». Ots . 

Día 5 de diciembre de 1891.. 23,667 78 

CitQNICA. GtSlTBSAX̂  
Hoy, domingo 6, á las doce del dia ce

lebrara Besión ordinaria eu su domicilio. 
Aguila 80, la Junta General del Colegio de 
ProfeBores y Peritos Mercantiles para tra 
tar de la e lecc ión de la Junta Permanente 
y de Gobierno. Se recomienda la puntual 
asistencia. 

— H a dejado de existir en esta capital 
la reapetable Sra. D * Joaquina de Fonaeca 
y Díaz Pimienta, viuda de Diaz Herrera y 
hermana política del Sr. Secretario de eate 
Ayuntamiento D . A g u s t í n Ma Guaxardo, á 
quien, como á toda su familia, damos el 
más sentido pésame. Descanse en paz. 

—Con balitante pena hemos aabido la 
defunción, ocurrida en la tardo del viernes, 
cuatro del corriente, de la virtuosa eeñora 
doña Isabel G . de Cáceres , viuda do Ibern, 
á consecuencia de una aguda enfermedad 
que fué acalorada por la afección de la gr i 
ppe, epidemia que cada dia v a haciendo 
máa vlctimaa entre nosotros. 

E r a la difunta madre de los apreciablea 
comerciantes que forman en esta plaza la 
sociedad de Ibern y hermano, á quienes da 
mos el m á s sentido p é s a m e , que hacemos 
extensivo á todos sus familiares. 

— Y a han llegado á Matanzas los prime
ros azúcares de la nueva zafia de 1S91 á 
1892. 

Consisten estos en una partida de sacos 
procedentes del ingenio " L a Vega," los oua 
lea han entrado en los almacenes de los so 
ñores Boa, Bellido y Compañía . 

- E n la ú l t ima aeaión celebrada por la 
Diputac ión Provincial da Matanzas, loa DI 
putados don Ruperto Crespo y don Adolfo 
Porset, presentaron una moc ión pidiendo 
que la referida Corporación funde una es
cuela oficial de Agricultura y de Peritoa 
químicos. 

—Entre los pasajeros del vapor correo 
Reina M a r í a Crist ina, ae cuenta el acauda
lado comerciante y hacendado de Camajua-
ní, nuestro correligionario el señor don R a 
m ó n Rlvas. Sea bien venido. 

—Por falta de quorum no pudo efectuar 
el viernes ses ión la Junta de Aranceles. 

— E n la noche de ayer, sábado , c o m e n z ó 
en la iglesia de San Felipe de Neri la nove
na en honor de San J u a n de la Cruz . Hoy, 
domingo, ce lebrará la congregac ión de la 
Guardia de Honor del Sagrado Corazón su 
comunión mensual. 

—Desde ayer, sábado , h a quedado com
pletamente instalada en la calle de San I g 
nació , número 21, esquina á Lampari l la , la 
ferretería de los Sres. Quintana y L a y a . 

noticias fidedignas que tengo] va á sor nom 
brado académico de número de la Real 
Academia Española . Este rasgo honrosíai 
mo para el agraciado y para la ilustre Cor
poración que procura Biempre atraer á su 
sonó los hombres m á s notables en todos los 
ramos del saber humano, será aplaudido 
por todos aquellos que en tan alto estiman 
el ai te prestigioso de la música . E l aplau 
di do autor de Jugar con fuego y de sesenta 
y ocho obras teatrales m á s , ei autor del cu
rioso libro titulado UUimos amores de Lope 
de Vega Carpió, de la erudita carta á don 
Jul ián de Chía sobre instrumentos antiguos, 
y de mil trabajos important ía imes publica 
dos en diversos periódicos, y sobre todo 
en L a E s p a ñ a Musical , el que á la vez 
da ser nn gran mús ico , es una gran ilustra
c ión , bien tiene el derecho de ocupar, y lo 
ocupará dignamente, el alto puesto con que 
ae han premiado BUS merecimientos. 

S E E A I Í N RAMÍREZ. 

GEAN BANQUETE. 
E l amplio local que o c u p ó durante largo 

tiempo el antiguo y acreditado café E l 
Louvre, en la calle del Prado, esquina á 
San Rafael, forma hoy parte del G r a n Hotel 
de Inglaterra, unido á su extenso restau 
rant y destinado a l café y dulcería del mis 
mo, constituyendo nn conjunto magnifico; 
que hermosea y realza esa parte céntr ica dé 
la ciudad. L a distr ibución del mencionado 
local se ha hecho con el mejor acierto, su 
decorado es lujoso, e sp léndido y el muebla
je y la i luminación e s tán en consonancia 
con el decorado. Como honra y prez de la 
industria en la Habana puede cons idérame 
t a ü grfWillQBQ ^ í&leo lnüeatOo 

—Han sido aprobados loa nombramientos 
oara vnoale* de la Junta Provincial de A-
arricnltura, loduatrl» y Comercio, á favor de 
D. Manuel Saldado y D. Juan José Ariosa. 

— L a Srta. Da á.na Chía y AnátjU? ha 
sido nombrada maeaira de la eacoela maní-* 
eipal de Guauabo y Jaruco. 

— H a sido nombrado D. A. C. Hwnánde!, 
Cónsul Interino da Saecla y Naraega en ea
ta plaza. 

—Acabamos de raciblr la vlalta del dli-
tlnguido maestro de múaica y director da 
orquesta, Sr. D . Joeé Msuri, el que dentro 
de breves diaa se embarcará para la Amé
rica del Sur, enn objeto de ultimar clertoe 
negocios teatrales que reclaman su presenr 
cía en aquellos países. Deseamos una feliz 
travesía al celebrado compositor de machas 
partituras de zarzuelas que gozan de me
recido créá i 'o . 

—Los dueños da trenes de maloja han 
acordado cobrar en oro desde el praaente 
mes, admitiendo 1.->B bllletea menores de 5 
peaoa al 50 por 100 de su valor. 

— E n el Inatitoto de Voluntarios se han 
hecho los siguientes nombramlentoB: co
mandante fiacal, D . Joan Roblejo Reyes; 
capitán, D . R a m ó n loflesto; primeros te
nientes, D . Manuel Alonao, D. PatrioHK. 
Cueata, D . Antonio León y D. Modesto 
Tr lana , y aegundo teniente, D . Juan Q6-
mez. : 

— E l martas 8 ee celebrará en la Iglesia 
parroquial de J e s ú s del Monte, la fiesta 
anual que se tributa en la misma á la Pu
rísima Concepción. Ocupará la sagrada cá
tedra el Padre Catalán, teniente cura de la 
Igleaía del Espíritu Santo. 

—Por la Capitanía General se han nom
brado ofleiaiea para el regimiento de volun
tarios de caballería de Cuba, y para el ba
tal lón de Manzanillo. 

— L a Asociación del gremio de talleree . 
de Lavado acordó por unanimidad, en jau
ta general celebrada el dia 3, cobrar en oro 
y pagar en la misma especie á BUS depen
dientes y operarios. 

—Muchos de loa Padres Carmelitas Dee-
calzos se encuentran enfermos, atacados de 
la grippe, por euya canea en la novena á 8. 
Juan ae la Cruz que comenzó ayer, sábado, 
tienen que omitirse los sermones. 

—Deade el f ábado de la anterior semana 
se encuentra enfermo, si bien se halla en 
vías de restableoimiento, el Sr. D. Miguel 
Díaz A l varez, Teniente Alcalde Quinto de 
este Ayuntamiento. Celebramos aa mejoría. 

SÜCEHOsTlEli DIA. 
H e r i d a g r a v e . 

E n la caaa de socorro de la aegunda de
marcación fué curado por primera vez el 
menor pardo Alberto Valdéa Reyea, de la 
fractura del fermur izquierdo, y cuya lesión 
enfrió caeualmante en la calzada de Galla-
no al caerle encima una de laa ruedas del 
ómnlbue 122 de la Empreaa L a Unión. El 
eatado del paciente fué calificado de grave. 

D e s c a r r i l a m i e n t o . 
E l tren de carga, arraatrado por la má

quina número 76 descarriló á l a a doce y me
dia del 4, é la entrada del chacho CeibS 
Mocha por desviación del guarda carril. -

No ha ocurrido ninguna desgracia perso
nal. 

E n J e s ú s d e l M o n t e . 
A las cinco y media de la mañana de ayer 

en los momentoa de transitar un tren de 
carga de la Empresa de los Ferrocarriles 
Unidos, por el puente de Conchi, arrolló 
cuatro caballos de la Empreaa de ómnibus 
E l Bien Público, que en aquellos instantes 
llevaba un individuo para el baño. De los 
cuatro caballos tres quedaron muertos en el 
acto y uno gravemente herido. 

H o b o . 
E n l a madrugada del 4, fueroi eorpren-

dldos les vecines de la calle de Jesús Pere
grino, esquina á Oquendo, á Jas alarmantes 
vojes de i«ud l io ! que daba una mujer, ea 
el interior de una caaa en que existe un es
tablecimiento de víveres. Los agentes de la 
Policía que acudieron al logar c í t a l o , pa 
d erou ínformarsa da que dichas voces las 
dló la esposa del dueño de la bodega, por
que al fentir ruido en Ja habitación próxi
ma á la que se hallaba, había visto á au 
hombre, que ae fugó al llamar aquella á au 
espaeo. E n el registro p i a í t i c i d o se obser
vó que de una carpeta hablan hartado unos 
ción pefloa en metál ico y 30 en billetes del 
Banco Español , ooopándoae aiemáa enel 
patio ona cuerda y una gorra v dentro de 
eata un papel escrito e i taractóres chinos. 

Por aparecer antorea ó cómp'.ioea da eate 
robo, fueren detenidos trea aaiáticcs, reco-
nociéodo la señora Inquiiina de la casa, ' 
uno de los detanidoa como el que ostaí 
dentro de la habitación. 

P r i n c i p i o d e i n c e n d i o . 
A ias tres de la madraeraiia de ayer 

rrió un principio de incendio en Ja resL 
cia de D Amonio Díaz , calzada de Cri 
na n. 16, á cauta de haberee prendido fae-

go t i tinglado de una habitación que aervla 
de cocina. E l fuego yulo ser apagado á los 
posos momentos ain nace si dad del auxilio 
de las bombas. 

E a G u a n a b a c o a . 
A laa tres y cuarto de l a tarde del 4, 

al t! a',sitar la máquina del ramal da Regla 
á Guanabacoa por el chusho del hospital, 
un individuo que iba en dicho tr^n ae ano-
jó á la vía, quedando gravemente herido y 
privado del sentido. 

Trasladado al hospital, ce le prestaron 
los aox 1 o í de la ciencia módica , que su es
tado r ¿ q u 6 i í 9 , aiendo al propio tiempo iden
tificado por la Bnponora y d e m á s emplea
dos dt l eetablse; miento con el noínbrede 
D. Ramón F e r a á n l ' z Vidal, coMnero de 
aquel ssilo. 

Dicho individuo había venido á la Haba
na para la revista de comisarlo, como re
c lu ía disponible que es 

S e g ú n la certif icación médica, el desgra
ciado F e r n á n d e z presenta fracturada la ba
se de la b ó v e d a cranearia y una gran he
morragia por el o ído Izquierdo. 

C a p t u r a d e u n c i r c u l a d o . 
E l celador del barrio de San Isidro cap

turó á un individuo blanco qne se hallaba 
reclamado por el Juzgado de lustrneción 
del Es te , para su ingreso en la cárcel, por 
el delito de injurias. 

H u r t o . 
H a sido detenido un moreno conductor 

de n n coche de plaza, por la qaeja presi 
tada por n n vecino de la calle de Veli 
de que a l pagar una carrera qa^ hizo le 
para su cobro u n c o n ' é n , equivocadamai 
creyendo que era una peseta. E i detei 
niega l a acusac ión. 

F a l l e c i m i e n t o . 
E n nn cuarto interior ño la caea n. 11 de 

la calle de la Soledad, f<*llHCió ropeatioa 
mente don Felipe Santiago V s l d ó n a t a n 
de la Habana, tabaque "o, y de 32 añoa 
edad. 

L - s a i o n a S 
E n la calle de San Joaqum faé i.rroj 

al suelo un individuo blamo qua cabalgaba 
en nn caballo, el cual sd hauía d abocado. 
E l gioete, en l a ca ída , BOIJ eu r n uaa lesión 
de pronóst ico leve. 

ZZtarto d e m a m p a t a s . 
D ? Agar Infanzón, vecina de la calle de 

O'Rellly, part ie ipó al celador de au demar
cación, que de la caaa n ú m e r o 2, letra B, 
de la calie del E g i l o , le hablan robido seis 
mamparas de madera y criatal, no pudien-
do precisar q u i ó i ó quiénes fueran los an
torea del hurto. 

T7n p r e s o . 
E l Inspector del Reconocimiento de bi-

qnes remit ió al vivac, para su ingreso en la 
cárcel á d i spos ic ión del Juzgado de Ins
trucción del distrito Norte de Matanzas, á 
un individuo blanco, que en clase de prew 
l legó á esta ciudad á bordo del vapor co
rreo Reina M a r í a Cris t ina . 

Oon motivo de BU inaugurac ión , efectua
da ayer, BU propietario, el señor don Juan 
F,, Vi l lamil , obsequió el d ía anterior con un 
opíparo banquete á aus amigos, á los repre
sentantes de la prenea périódíca, y á otros 
caballeros, que en número de noventa ocn 
paron la extensa y bien adornada mesa, á 
las ocho de la noche, mientras que un In
menso gent ío que bullía en aquellos alrede 
dores contemplaba gozoso el soberbio cua
dro que allí se ofrecía á su admiración. 

E n el rico y variado m e n ú se contaban 
los manjares m á s exqusitos y los vinos más 
selectoe, elegidos con tino admirable, y se 
sirvieron á los convidadcB por nn crecido 
número de j ó v e n e s dependientes, que se es 
moraban en complacer á todos y cada uno 
de los comensales. 

E l señor F e r n á n d e z Vil lamil presidia el 
banquete, teniendo á su lado á los s e ñ o r e s 
don Prudencio Rabel l y don Segundo A l 
varez. L a m á s pura alegría y la m á s dulce 
cordialidad reinaban en aquella escogida 
reunión. 

E n los postres faé donde quizás ee desple 
g ó mayor esplendidez, por l a cantidad ; 
excelencia de los mismos; y cuando el dora 
do é inspirador champagne se desbordaba 
en las cristalinas copas, brindaron con elo
cuentes frases, en honor del señor Vil lamil , 
de su constancia en el trabajo, de su mag
nifico establecimiento y de los progresos de 
l a industria en el p a í s , los señores don Sa
turnino Mart ínez , quien después improvi
s ó nn bel l í s imo soneto, el Marqués de Este
ban, don Segundo Alvarez, don Enrique 
Hernández Miyares y don Aniceto Valdi
via. T a m b i é n el mencionado señor don Se
gundo Alvarez l e y ó una carta del señor don 
Pedro González l l ó r e n t e , e& elogio del se

ñor Villamil y excuHándosa de aaiatlr d| 
banquete, á causa del Bonaible fallecimiento 
deliluatre doctor Caro, amigo cariñoso y 
muy querido de aquel eminente juriscon-
aulto. 

E l que estas l íneas traza tuvo el honor d» 
aer Invitado á brindar en nombre de ü 
prensa, como perteneciente á la redacclóa 
del decano de la miama, y lo hizo en la si. 
g niente improvisac ión: 

E n nombre de l a prensa 
Qae aquí sa muestra ufana, 
Por verse dignamente 
Representada aquí; 
Y en nombre de ese pueblo 
Querido de la Habana, 
Saludo al generoso 
Y honrado Villamil . 

S i á la moderna industria 
Con su labor realza. 
Montando un café egregio 
Y hotel y restaurant. 
Preciso es que le cante 
Quien lo selecto ensalza, 
Y a que su casa es gloria 
Y honor de la ciudad. 

Mía caros compatriotas. 
Mis nobles compañeros, 
A l ver este palacio 
Que nos cobija aquí, 
A fuer de agradecidos 
Digamos placenteros 
E n resonante coro: 
¡Salud á Vil lamil! 

A las diez terminó tan opíparo banquete,' 
y se disolvió l a grat í s ima reunión, entn 
abrazos, apretones de manos y nuevo! j 
exprc-íiTOe pKtCeDiea al anfitrión. 



««Ka*** mámai 

P o l i c í a M u n i c i p a l . 
Él gnar-iian0 133 p'eeantó ea la oeladn-

^ía del barrio de San Leopoldo al conduc 
torde üa coche do plaza y á trea Indlvlduoi: 
b ancns, per deeavenenclas on el pago de 
uaa caí rera. 

— E l guardia n? 45 presentó en la celada-
ría üel barrio de Cuba á dos pardau qae 
estaban en reyerta en la calle de Saárez 
esquina & Misión. 

— A las dos do la madrugada de ayer 

f)re8enfcó el gnardia municipal n? 117, en 
a celaduría do Santa Clara, en unión del 

asreno particolir de Teniente-Bey á Riela, 
á tres individúes residentea en el hotel 
" L a Navarra", por reyerta habida entre 
ellos, resultando heridre dos, los caalee 
fueron carados en la estación sanitaria de 
bomboroa manioipales. 

— E l viernes icgrf aii en el cuartel muni
cipal un individuo blanco para oamplir a 
rreatoen defecto del pago do una multa. 

G A C E T I L L A S . 
CASINO ESPAÑOL. - E l gran concierto que 

ha du celebrarse ua el Casino Españo l de 
la Habana, el dia de la Purís ima Concep 
oión, promete ser espléndido. Tomarán 
parto en el mismo la Sra. üor i y loa señores 
Maeaanet y Petraccl, de la compañía italia
na de Payret, y el laureado planista señor 
Arteaga. Además la Sección de Recreo y 
Adorno del Instituto espera conseguir la 
cooperación de la Srita. Amalia Paoli y de 
la Sra, Coliva. E l lunes publicaremos el 
programa completo de tan brillante fiesta 
muoical. 

PUBLICACIÓN ILUSTRADA.— E l número 
X t i l l de L a Ilustración Españo la y Amer i 
c a í a trae un perfecto retrato de) Exorno. 
S r D . Manuel Cañete, de las reales acade
mias Española, de la Historia y de Bellas 
Artep; Sportswoman, composición y dibujo 
del Sr Alcázar; L a s Dos Milicias, cuadro 
de Píccolc; L a Torre Nueva Inclinada, de 
Zaragoza; Una "Quadriglia", costumbres de 
Italia; Campeamos borgoñonea y Tipoa 
musulmanes. 

E i número X L I de la misma revista ma
drileña contieno el Sepulcro de Cristóbal 
Colón, porSusillo; Retrato del Sr. Miche 
lena, empresario del Teatro Real de Ma
drid; Puente provisional sobre el Amargui 
lio (Consuegra); L a s carabelas de Colón; 
Violación de domicilio, gracioso cuadro de 
Lambert; F i n de Jornada en Provenza; L a 
insurrección de Yemen; Esperando la Sardi
n a y Palacio Vaticano (Roma.) 

L a secc ión literaria de ambos números so 
compone de selectos trabajos en prosa y 
verso, que autorizan loa más acreditados 
eacritores y poetas. 

E n la ú n i c a y exclusiva Agencia del men 
clonado semanario en la lela de Cuba, (Mu
ralla, 89) tambión se "ha recibido una nue
va remesa de loa primorosos Almanaques 
de " L a I lustrac ión" p a r a 18Ü2, libro que so 
regala á loa que se auscriban á dicha re 
vista 6 á, L a Moda Elegante por todo el año 
venidero, y que ae vende á razón do un 
paso en plata cada ejemplar. 

T E á.TKO DE ALBISCT.—La función de hoy, 
domlugo, en dicho ooliseo, se compone de 
cuatro laudas, en el orden signiente: 

A las siete y media.—Primer acto do L a 
B r u j a . 

A las ocho y media.—Segundo acto de la 
propia obra. 

A las nueve y media.—Tercer acto de la 
misma. 

A las diez y media .—Bíawca ó Negra. 
CONCURSOS DKL CONSERVATORIO.—Por 

conducto autorizado sabemos que estos im
portantes actos escolares de nuestro acre
ditado instituto art íst ico , se e fec tuarán en 
loa Balones de la E x c m a . Diputac ión Pro
vincial el domingo 20 del actual , á las doa 
de la tarde, y ante un Jurado de conocidos 
y muy respetables profesores. T a n pronto 
como lleguen á nuestras notlciaa los deta
lles de esta solemnidad, los comunicaremos 
á nuestros lectores, para quienes siempre 
tiene un vivo Interéa todo cuanto se refiere 
a l Conservatorio de esta ciudad. 

E N UN CÍRCULO .—Tratábase do los acel -
dentes de los ferrocarriles, y dijo un caba
llero : 

— S e g ú n las e s taá l s t loas , loa primeros y 
loa ú l t imos vagones son, siempre, los que 
resultan más violentamente destrozados. 

—Pues, señor—objetó Calino, que se los 
suprima. 

L A ESPAÑA MODERNA.—Por conducto 
del centro de publicaciones del Sr. Artiaga, 
Neptnno 8, hemos recibido el cuaderno co 
rrespondiento á noviembre úl t imo do L a 
E s p a ñ a Moderna. Contieno lo alguien te: 

Sopas ae Ajo, por el Dr . Thebussem. 
E l Col'ar de Pedías,por Manuel del Palacio 
Critica Colombina, por Próspero Pera 

gallo. 
José Zorril la (biografía), por I . Fernán

dez F i ó r e z . 
Culpa y Castigo, (historia muda.) 
E l Bi.om Bang (poeaía), por L u i s Rodrí

guez Velasoo. 
Experiencia (poesía) , por Miguel P lác ido 

P e ñ a . 
E l Insecto (poema en prosa), por I v á n 

Targuenef. 
Stendhal, biografía por E . Zola. 
L a Guerra Franco P r u s i a n a , por el ge

neral Conde de Molko. 
Becuerdos de mi vida, por Ricardo Wag 

ner. 
Querida (novela.), por Edmundo deGon 

court. 
Crónica Internacional, por Emillo Caate-

lar. 
Impresiones Li terar ias , por Francisco F . 

Villegas. 
Bevista F inanc iera , por Un ex minlatro. 

TE ATE J DE PATRKT .—Para la función 
de hoy, domingo, ha elegido la compañía 
ItaUana del teatro do Payret, la popular 
opereta titulada L a Mascota, representada 
por loa principales artistas de dicha com
pañía . 

BL SMOCKINO .—Esta prenda de vestir 
del hombre, ha pasado oomo otras muchas 
al dominio del bollo sexo, entre el que 
disfruirt hoy de grao preferencia. Y loa hay 
preciosos, en verdad. 

Dominga, predilecta 
De nuestras damas, 

E a modista que goza 
Do Jasca fama: 
Sin previo croquis 

Arregla en horas breves 
Un lindo smocking. 

Actualmente haca uno 
Para la joven. 

De más bonito cuerpo 
Que hay en el orbe, 
Cuerpo que dócil 

Dejará aprisionarse 
Por el smocking. 

No habrá quien al mirarla 
Coy < ea prenda, 

A sus piós no se rinda 
Para qacreiMt»; 
Y v/.lis nvl*s 

Quedará st.duuldo 
Por el smockwg. 

MÁS NOVEDADES — Y muy dignas de ver
se y admirarse «on las que ba añadido á l a s 
que ya tenía en sos anaquolcs, la gran pele
tería L a Marina , qué hermosea los porta
les de L u z . Entre esas novedades se cuen
tan unos preciosos zapatos de charol para 
el bello sexo, de lo míis lindó que puede do 
dlcarse á la más hermotu mitad del género 
humano. Y ¿para caballeros? Botines y 
apatoa de novísima forma, á l a dsrniér e. 

Y el gran C/tívo de Cabriaas 
Allí continúa reinando 
Y al qr.fi ee le poce enfrente 
L e huoe qae *&\g&pitando. 

E n resumen, aconsejamos á las bellas y á 
loa feos que hagan una visita á L a M a r i n a . 

L A V I Z C A Í N A . - L a famosa tienda de vi-
veres, cafetería, azucarería y depósito de 
vinos selectos de la calle del Prado, esquí 
na á San Miguel, publica en otro lugar un 
anuncio que merece llamar la atención do 
nuestros lectoroe, por las ventajas que ofre 
oa dicho establecimiento á sus numerosos 
parroquianos. E n precios es muy notable 
la rebaja que hace L a Vizcaína con motivo 
del nuevo sistema monetario. Ejemplo: lo 
que valla dos pesos cuarenta centavos b i 
lletes, vale ahora allí un peso en plata. Y 
todo lo demás por el estilo, ó más barato 
a ú n . 

Quien en esa tienda 
Gasta an dinero 
Hal la de seguro 
Gran honra y provecho. 

ALMANAQUE JUDICIAL.—Hemoa aido ob 
fcaquiados con un bonito almanaque judicial 
dedicado al foro con loa Niños Huérfanos, 
e l cual cuenta con una verdadera y útilísi
m a novedad, como ea la de contarse con fa 
ollldad los d ías de loa términos judieialea. 

£ i citado almanaque se encuentra de 
Venta ea los talleres del Asilo de N i ñ o s 
Huérfanos, Cuba 129, y eu producto ae de 
dlca al aoatenimiento del citado aailo bené
fico. 

CIRCO DE PUBILLONES—Una fanoión á 
laa doa de la tardo, con regalos para los ni 
ños concurrentoa, y otra función á laa ocho 
de la noche, con muchos atractivos, anuncia 
j?ara hoy, domingo, el coronel Pubillones, 
en su circo del paseo de Carlos I I I . 

B ASSE B A L L . — S e g ú n anuncio oficial que 
p i b l í o a a o a en el lugar correspondiente, 
mañana, domlctro, se ot;lebrarán en loa te
rrenos del d i ;mhia e' desafio de los clubs 
Ftyaro y Cotombi i, y en los terrenos del 
E<perurtza el da Indio y Támesis , aconia-
d m po, !& Liga del Oestr; aauiirióadose ex-
e|aiLx»bi«úte las fiírács da los oiubí COÜWL-

VACUNA —Se administra hoy, de 7 á 8, 
eoi bis íirtüristías da las i^lealaa del Cerro, el 
Vedado y Jesús del Monte. 

Miñuna, lunes, de 12 á 1, en el Centro de 
Vaonna, Empedrado ¿30 

TEATRO DE LA ALHAMBRA — L a función 
de hoy, domingo, en dioho coliseo, está 
Qombiuada de la macera siguiente: 

A las siete y media.—Sucesos Baile. 
A laa ocho y media.—La Habana en Ca

misa Baile. 
A laa nueve y media.—JBo&o Doméstico. 

fraile. 
DONATIVO .—Una caritativa devota del 

Sagrado Corazón nos ha remitido cinco pe 
sos billetes para que ae dlatrlbuyan por par
tes iguales entre la pobre ciega y baldada 
D I María Hernández y la anciana enfermo 
y desvalida D? Rita Ramea. Dios ae lo 
pagará. 

L A CAHIDAD DEL CERRO.—No olvide la 
juventud distinguida, amiga de la danza, 
que durante la noche de mañana, lunes, 
víspera de la Purísima Concepción, se cele
brará on dicho instituto un gran baile para 
t»l qqo .están muy animadas las bellas seño
ritas que residen en aquella extensa barría 
da y tambióm las que habitan en esta ciu
dad V a á aer una fiesta brillante. 

SUCEDIDO.—A Gutiérrez le ha dado aho 
ra por hacer alarde de la nobleza de su es
tirpe. 

Ayer aseguraba á un amigo suyo que uno 
do sus antecesores figuró en las Cruzadas. 

—Pero ¿en cuál estuvo? —le preguntó a-
quél. 

Y le contestó Gutiérrez, sin vacilar: 
— E n todas. 
REAL SOCIEDAD ECONÓMICA—Se nos 

remite lo eigulente: 
" E l martes 8 del corriente, á las ocho de 

la noche, celebrará esta Sociedad la sesión 
ptiblica y solemne, conmemorativa de su 
fundación, para dar cuenta do sus trabajos 
durante el año y distribuir loo premloa que 
han obtenido los alumnos de las escuelas 
que administra. 

L o que de orden del Sr. Presidente so 
publica para conocimiento general y de los 
señorea socios. 

Habana, 5 de diciembre de 1891.—El 
Secretarlo, José Várela Zegueira." 

D I S E N T E R I A Y D I A R R E A . E L A G U A 
A P O L L I N A R I S . — " E s sobre todo durante 
los grandes calores del verano, cuando el 
Intestino es de una susceptibilidad extraor
dinaria, que esta Agua presta grandes ser
vicios, empleándola como bebldaordioaria. 
Ejerce su acción refrescante sobre el forro 
mucojo del tubo digestivo y constituye el 
mojor preservativo contra la disentería y 
los desórdenes gastro-Intestinales.—Estu
dio, etc., Delahaye, P a r í s . 

m m E S P A D L DE l i HABANA, 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O . 

SECRETARIA. 
E l día 8 del corri-nte mas, día de la Pu

rísima Concepción, Patronado España, ten
drá of ¿oto en loa Balones de este Instituto 
un gran concierto, en el que tomarán parte 
los principales artistas do la aplaudida 
compañía italiana que funciona en el teatro 
Payret y el laureado pianista primer premio 
del Conservatorio de Paría, Sr. D . Julio G. 
de Arteaga y baile al final. 

L a s puertas se abrirán á las siete y el 
concierto dará principio á l a s ocho. 

Para tenor acceso á los salones es indis
pensable la presentación del recibo del mes 
actnal. 

Habana, diciembre 3 de 1891.—.K. O Po
la, g 3a-4 3d 5 

OBONIOA R E L I G I O S A . 
DIA 6 DE DICIEDIBRE. 

El Circular está en Santa Teresa. 
Domingo ( I I de Adviento). San Nicolás de Bari, 

obispo de Mira, confesor, celébrase en sn parroquia. 
Santa Aseta, irirgen. 

San Nicolás, obispo y confesor, en Mira, de quien 
entre otros milagros se cuenta uno muy señalado, que 
apareciéndose al emperador Constantino, que estaba 
muy lejos, con persuasiones y amenazas, le indujo 
perdonar la muerte á nnos hombres, que no obstante 
la distancia que los separaba de este santo, le invoca 
ban, encomendándose á él. 

DIA 7. 
Sin Ambrosio, patrono del Hospital Militar, y san

ta Fara, abadesa. 
Indulgencia Plenarla visitando cinco altares. 

FIESTAS EL LUNES Y MARTES. 
Kiiu.ii 901.HMNB8.—Kn la Catedral la de Tercia, á 

las 8, y en las demás Iglesias las de costumbre. 

COKTU DE MAHIA.—Dia 6 de diciembre.—Corres 
pondo vlaitar á Ntra. Sra. del Sagrado Coraton de 
Jesús en San Felipe, y el df * 7 á Ntra. Sra- de los 
Dolores en Santa Catalina. 

Iglesia de San Felipe Neri.—El día 8 del presente 
celebrará la Archiccfradía de Hijas de María Inma
culada y Santa Teresa, la Comunión mensual,á la ho
ra de costumbre. 

Se suplica la asistencia. 

Novena á N. P. San Jnan de la Crnz 
en la Iglesia de San Felipe Neri. 

Dará principio el sábado, día 5, al anochecer se 
expondrá el Santísimo, se rezará el santo rosario, se 
he.rá la novena con cánticos, se omiten los sermones 
por estar gran parte de los padres enfermos 

El domingo, dia 6, celebrará la Congregación de la 
Guardia de Honor del S. C de Jesái; la comunión 
será á las 7$: estará el Divinísimo manifiesto todo el 
día y por la noche harán los ejercicios de costumbre 
con sermón. 

IB212 2-5 

Iglesia de Je sús del Monte. 
El martes 8 del cor 'ente, á las ocho de la mañana, 

se celebrará en esta parroquia la fiesta anual que le 
tributa á la Purísima Concepción de la Virgen María. 
Ocupará la Sagrada Cátedra el Sr. Teniente Cura de 
la parroquia del Espíritu Santo, Padre Catalán. 

Lo que se avisa á los fieles para su asistencia. 
Parrcquia de Jesús del M.-inte y diciembre 4 de 

1891.—P. O. El Archivero, £ . Pujol. 
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Iglesia de Nuestra Señora 
de la Merced. 

El 6 de diciembre, los asoeiados de la Archicc
fradía de la Guardia de Honor del Sagrado Corazón 
de Jesús, celebrarán los ejercicios de primer domingo 
de mes. 

A las siete de la mañana, misa de comunión gene
ral en el altsr del Sagrado Corazón de Jeu'u. A las 
ocho misa solemne con exposición, y no se reservará 
á S D M hasta después de la función de la tarde. 

A las siete de la tarde, estación á Jesús Sacramen
tado, meditación, sermón, reserva y admisión de nue
vos asociados. 

La junta ruega la puntual asistencia á estos piado
sos ejercicios 16168 3-4 

I¡1L DIA 6 DEL PRESENTE A LAS OCHO Y 
•Jmedia de la mañana se celebrará en la iglesia de 

Sau Nicolás de Barí á su patrono; predica el elo
cuente orador sagrado padre I ) . Julio Planas: invitan 
á los fieles ol cura párroco y la camarera, Nieves Flo
res de Koiis. 15088 4-3 

[ f i L E m i B E L M . 
La ujrgrcgación de Hijas de María Inmaculada, 

casóaicamento establecida en esta iglesia, celebrará 
con grandiosos cultos la fiesta de su Inmaculada Pa-
trona, los días 7 y 8 dal corriente. 

Dia 7. A las 6 y \ , después del santo Rosario, se 
cantará á grande orquesta la salve y letanías de Ntra. 
Señora. 

Dia 8. A laa ocho de la mañana será la misa can
tada también á grande orquesta. El sermón está á 
cargo del R. P. Royo, Director de la Congregación. 

Ñola.—No sólo las Hijas de María, sino cua° quiera 
otro fiel cristiano, puede ganar ese dia Indulgennia 
Plonaria, confosando v comulgando, visitare la refe -
rida iglesia.—A. M. D . G. 

15118 4-3. 

E . P. D. 
D* Dolores Térez de Anrrecochea 

H A F A L L E C I D O : 

Y dispuesto su entlerrro para hoy, 
domingo 6, á las ocho, su esposo 
suplica á las personas de su amistad 
so sirvan concurrir á la casa mortuo-
aia, calle de la Zanja número 58, 

A cuyo favor vivirá eternamente a-
gradecido 

Ignacio ÁurrecocMa* 

No se reparten esquelas 

15235 lá-5 

LIGA D E BASE B A L L D E L O E S T E , 
Secretaría. 

Por acnerdo de esta Liga se celebrarán el próximo 
domingo 6 del corriente, los desafíes del premie con
certado por la misma entre los clubs "Fígaro" y "Co -
lombla", en los terrenos de este último; y entre " I n 
dio" y "Támesis" en los del Esperanza, con txolasiva 
admítión de tos socios de Ies clubs coatend cafes. 

Habana, 3 de diciembre de 1891.—El Secralario. 
Z tis F. Crafo. 15232 1 6 

D I N E R O F O E á L H U Á S . 
Sa pronta a 2 nor '00 mensual en surtías que 

p». tm da t 0 0 y d« menos relativamente módico. 
O-au «nrtido da alhajas finas por la mitad de 

su valor. 
L A A N T I G r X J A A M E R I C A , 

CASA. DB rUEM'AMOS 
¿o Á.ÜÍIÍÍ Bi*rallt>bf», M. «n Q., y-eid^no 89 y £1, 

esquina & AiuútaJ, tel^uuo 1,453. 
íñiflt 

" ±BSÉI 

PRADO 112, AGBRA SEL LOÜVEE. 
ILuA, V I Z C A I l T i l ahora y siempre es la casa qi%e más barato 

vende en su ramo. 
E s t a c a s a h a b a s a d o a f í s p r e c i o s « n OTO, p a r o n o c o m o h a c e n m u c h o s , q u e lo q u e v a l í a S Ó c t s . 

c o n e l oro a l 2 4 0 por l O O so lo lo «San á 4 0 c t s . p l a t a . , , * * 
L A V I Z C A I N A lo q u e v a l í a á 8 0 c t s . lo d a « n 3 5 p l a t a , lo q u e v a l í a 2 5 c t s . e a l O c t s . p l a t a y 

a s í s u c e s i v a m e n t e ; v é a s e u n a d e m o s t r a c i ó n y p i d a c e e l c a t á l o g o q u e d e m u e s t r a lo q u e d e c i m o s . 
La especialidad de esta cssa es el sin rival cafó molido que se eipeiicüe á cts. plata libra. 

Valia en BUs. Vale hoy oro. 

Vino tinto Éuperioi1, gíirraíón $ 5-QO 
Vino a 'ella idem i d e m , . - „ Sr^a 
Idem Idem añejo idem ,, 0-75 
Idem navarro idem »» '-00 
Ideen Idem L a Pureza „ 9-00 
l l era Barrica idem „ 10-00 
Idem idem fino '. » 12-00 
E l paquete de fideos finos ,, 25 cts. 
Idem Idem velas n 

2-00 
2-50 
2- 75 

3- 75 
4- 25 
5- 00 

10 c. 
15 

á 

Valia en, Vale hoy oro. 

L a coarta de azúcar refino $ 1-10 
Idem idem quebrada ,, 70 
L a botella de Cognac Rubín 2-50 
Barri l aceitunas Manzan i l l a s . . , . ,, 1-00 
í oras de California, lata „ 75 
L ^ a s de máotécrt chicharTón. . „ 4-80 
Media idem idem 
Cuarto ídem idem „ 1-20 

45 c. 
30 

1- 00 
40 
30 

2- 00 
1-00 

50 

í d e m mera ve ía s »» ^ >» f M << Q ' O istia 
En las mismas condiciones toda clase de ?íveres y vinos generosos de postres. Legítimos turrones sumaos a es. laia 

^ . i D ' V E ^ ' X ' ^ a ^ r a i A . . 
E n a l g u n o s e s t a b l e c i m i e n t o s de n u e s t r o g i ro h a n d i c h o á m a r c i i a n í e f l c n « s ^ | © 3 q u e c o n v e n í a n e ^ ^ 5 f í 

c a f é a u e v e n d e m o s e s de l o s m e j o r e s , p e r o q u e a l d a r l o « 1 p r e c i o q u e lo a h n t i c i a ^ c á a r a p o r q u e no ¿ a i l a m o a ©i 
p e s o c o m p l e t o . S u p l i c a m o s a todos Jos n u m e r o s o s c o n s u m i d o r e s de n u e s t r o s i n r i v ^ i ca fS ^ a f f » » l a p r u , t „ J í i 

f i e l b a l a n z a y v e r á n d e s v a n e c i d a t a l i m p e s t u r a , q u e por o t r a p a r t í f á c i l es comprej i fa^- c o n ^ a s m i -p e s a r l o e n 
r a s q u e s e h a c e . 1 5 2 ! 

5D! 
S e c c i ó n de I n s t t u c c i ó n . 

SKOBBTARÍA. 
Con motivo del tensible fallecimiento del seüor pa

dre del Presidente de esta Sección, el Sr. Presidente 
de la Sociedad ha dispuesto qne se suspendan las cla
ses qne están á cargo de la misma, hasta el miércoles 
9 del corriente, dándose atí una prueba al Sr. D. José 
Novo García, del dolor que experimenta esta Socie
dad por la irreparable pérdida qne acaba do sufrir 
dicho señor. 

Habana, 5 do diciembre de 1891.—El Secretario, 
P. S., Seeundino O. Yarda.. 
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T I N T O R E R I A S . 
Según acuerdo tomado por este gremio en junta 

general celebrada el 16 de noviembre de 1891 para fi
jar sus precios en oro, desde el 1? de diciembrd del 
corriente año regirá la siguiente tarif», que se haoo 
público para general conocimiento. Habana, dioltim-
bre 2 de 1881—El Síndico. 

PBECÍOS EN ORO. 
Plaochado. Sin planchar 

1.50 
0.60 
0.75 
2.00 
2.00 

2.00 
1.00 

Limpieza de un chaquet ó saco 
de caslmii 4 

Idem de un chaleco , 
Idem de un pantalón.... , 
Idem de un abrigo , 
Idem de una levita orazada...... ,: 
Por teñir un saco ó chaquet do 

casimir , 
Idem un chaleco M 
Idem un pentalóu ,, 1.60 
Idem un abrigo „ 3.0.) 
Idem una levita crn«&da ,, 3.25 

KIIIETES SENCILLOS. 
ün chaquet ó saco $ 
Un chaleco $ 
Un pantalón $ 
Un abrigo $ 

Nota—No pudiendo fijarse precio á la ropa de se-
ñ ora por su diversidad de clases y formas, se hará á 
precios convencionales. 

14104 4-3 

1.00 
0.35 
0.50 
1.50 
1.25 

1.35 
0.75 
1.00 
2.00 
1.60 

2.00 
1.00 
1. RO 
2. T5 

Renovador A. Gómez. 
(30.0C0 cuiucrNEs EN POCO MASDK DOS ASOS ) 

Infalible y ÚLÍCO remedio para la curación radical 
del asma, catarros agudos y crónicos, tisis Incipien
te, suspensión menstrual, reumatismo, inapetencia, 
herpes, escrófulas y raquitismo de loa niños. 

Se prepara y expende en la farmacia EL SANTO AN
GEL, calle del Aguacate n. 7, por el Ldo. F. Marrero. 

AVISO.—El rótulo "Antonio Díaz Gómez" que 
antes llevaban los pomos en la corbata se ha cambia
do por otro que dice: "Sello do earantía.-Farmacia 
y laboratorio de P. Marrero.—Habana." 

14970 4 29 

Gran taller para dorados, niquelados, 
plateados y armería. 

So doran, niquelan y platean camas, lám
paras, relojes, candelabros, carabinas, re-
vólvers y toda clase do metales, se compo
nen y empavonan toda clase de armas. 
51, Villegas, 54, entre Obispo y Obrapía. 
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AVISO AL PUBLICO. 
CENTBO D E PANADEEOS. 

Reunidos en esta fecha loa señores que componen 
el gremio de panadeifas, acordaron, que debiendo 
considerarse extinguidos los billetes fraccionarios, 
rija en lo adelante la base oro para la venta del pan, 
dándose por cinco centavos en oro ó plata la cantidad 
de pan que ha.°ta ahora se ha dado por diez centavos 
bil etes, adoptando de este modo el procedimiento se
guido por todos los gremios del comercio al por me
nor y por todas las clases sociales incluso las empre
sas periodísticas. 

Se admitirán en pago de loa suministros de pan los 
billetes menos de cinco pesos, por la mitad de su va
lor nominal, y los de cinco on adelante, por el valer 
qna tengan en metálico, según la cotización del día 
anterior al cobro. 

Sin perjuicio de este acuerdo, cuando empieee en 
primero del próximo año á regir el tratado con los 
Estados-Unidos en cuanto á la harina se refiere, se 
anunciará al público la ventaja que en el precio del 
pan le coiresponda obtener ese beneficio. 

Habana, 15 de noviembre de 1891. 
C 1686 D - l 

Círculo Habanero. 
S e c r e t a r i a . 

En cumplimiento de lo dispuesto en el artículo 27 
de los Estatutos se convoca á junta general de socios 
para el domingo 6 de diciembre á las doce del día en 
los «alones altos del teatro de Pairet, eu la cual se 
dará cuenta de las operaciones del año y se cubrirán 
las vacantes que existen en la Directiva, 

Al mismo tiempo se hace presante á loa señores so
cios que con arreglo á lo preceptuado eq el artículo 
15 de loa Estatutos, la Düectiva ha acordado que dts-
de el primero de diciembre próximo las cuotas men
suales de socios se entiendan bajo la base de oro á 
$3-50 centavos los familiares y $1-50 loa personales. 

Haban*. noviembre 26 de 1891.—El Secretario, 
Antonio Genzálei Mora. 
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A N U N C I O S . 
P E L E T E R I A 

El Ancora. 
111 OBISPO 111 

Eate eatablecimieto ha sido reformado 
de manera qua hoy ofrene comodidad á 
nuestros favorecedores. Hoy todo el cal
zado es freaco y de laa formas más moder
nas. Para las damas hay calzado elegante 
y de mucho gusto. De loa precios no hay 
que hablar, porque EL ANCOSA ea la 
que más barato vende. 

E L ANCOBA, 
OBISPO ESQUINA A V I l l E G A S . 

C 1630 alt lSd-31 13s-21N 

iVIVA M JUVENTUD! 

T l N T Ü B A d e 

E M E L I A 

¡Se acabaron los vieiosí; 
es decir, se acabaron las canas, pues con el TINTE 
DE BUMELIA que prepara el Ldo. Frías se tifien 
perfectamente, recobrando el cabello la frescura y el 
color de los floridos años. 

B l T I N T E D E R U M E L I A 
de Frías, ea el mejor descubrimiento del siglo. Se 

f repara y vende en todas cantidades en la botica LA 
'E, Galiano 41, Habana, y al detall en las drogue

rías, boticas y períumeríaü acreditados. 
CK)á4 1-D 

P e l e t e r í a LA MARINA. 
StfíSHSHS HMZSHESJSaESHSa 

Calzado espa
cial de nuestra 
fábrica dirigida 
por nuestro ge
rente señor Pi-
ris. 

Ultimas ¡lOTe-
da des por todos 
los correos 

ŜESESHSHSÍfiH HHsHSSSHiS 

Extenso snrti 
do de parftgufcs 
catalanes.. col-
(Iionetns finas y 
cinturoBes in
gleses para se
ñoritas, recibi
dos directamen
te para esta ca
sa. 

SifflffiSEHSHESHHSSESfi 

M A R C A E X C L U S I V A . 
B U E N G U S T Ó — E C O N O M Í A , 

»0N LAS CONDICIONES DEL CALCADO (|UE TENDE LA PELETERIA 

HABANA-P O R T A L E S D E L U Z . 
C 1499' 

P I R I l í í E S T i U . 
22-25 Oo 

J O R . 
TODOS los trajes (flnses) que antes se üacíau d 25, 80 y 40$, si' cobran ahora á $20 « . 
TOOOS los que antes s ? cobraban íl 4^, 50. y 00$, de casimir de lana y seda, vicuña 

y arinour negro y punto azul, se hacen fi 35$ papel. 
Hay ropas de abrigo de todai clases y sa hace por uiedliia y on 24 horas sí es necesario. 
TODOS los eacargos de esta cas i a^Ia i d la perf •ecltfn y se entregarán cnando se ofre

ce á satisfacción, garantizando todos nuestros trabajos con devolTer su importe sino qde-
dan como se haya convenido. 

Esta casa Justiftca en t«do el nombre que lleva. 
Más barato que todos, yo; J GARCIA, San Rafael 36, contiguo A Oaliano. 

A l m a c é n d a n o v e d a d e s . | S a a t r e i í a y C a m i a e z i a . 
C 1687 á y d 1-D 

AGUA A P E R I T I V A HUNGARA. 

MARCA D1L DIA
LA MEJOR 

L A M E J O R A G U A A P E R I T I V A N A T U R A L 
U s o d e l a g u a A p e r i t i v a h ú n g a r a . 

19 Como purgante ordinario, inofensivo y fácil da tomar. 
2? Pura impedir y quitar ¡os dolores de cabeza y la congestión biüaria. 
3o Para la prevención y cura de la constipación habitual del vientre y las almorranas. 
49 Para contrarestar la obesidad y las degeneraciones pingüedinosas. 
59 Contra la formacióa excesiva del ácido úrioo, como en el mal de piedra, la gota y piedra en la vejiga. 
6° Para curar el extreñimionto del vientre durante la preñez y de las criaturas. 
79 En casos de enfermedad crónica do los órganos respiratorios, del corazón y de los órganos abdominales 
89 Como alivio y preventivo contra las congestiones cerebrales y cootra las consecuencias de éstas. 
69 En las malas digestiones por efecto de excesos y errores en la comida. 

109 En las enfermedades crónicas peculiares á la mujer, como las afecciones del ovmo y del út«ro. 
119 En ol tratamiento de la demencia, para contrarrestar la constinación del vientre que la aoompafia 

DOSIS ORDINARIA: UNA COPA DE VINO ANTES DE ALMORZAR. 
Es m&s eficaz mezclada con igual cantidad de agua caliente. 

De venta en San Ignacio 88.—LANGE YLEONHARDT. O 10«5 52-3 

S A H H A F A E X J ar. 24. 
En este establecimiento se encuentra un variado snrtido de flores, plantas, tanto indígenas como exóti

cas y nn surtido completo de semillas frescas de flores y hortalizas. 
En objetes de adornos hay un surtido dé caítos para ñires, jardiceras rústicas de pié y de colgar, porta-

bouquets de todas clases, formas y colores, coronas, .iras arpas, palomas, cajones rústicos y de mosaicos. 
Se hace cargo esta caca del decorado do salones para bailea y rennionss, del arreglo y hechura de jardines 

y todo trabsjo rústico de madera y piedra. 
M U S E O E S T A T U A R I O . 

Se halla situado en la misma casa un muéeo estatuario que se hace cargo de todo trabajo de yeso y en él 
sa encuentra una colección muy variada de estatuas, macetas, pedestales, florones y toda oíase de adornos pa
ra salones y fachadas, alt 13-29 Nv 

BEiDÜMS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 

Nada cuesta hasta realizarse C K E I I / L T 106. 
C 1697 15-3 D 

AGUIAR 47. TELEFONO 257. 
GRAN REALIZACION. 

T O D O S L O S P R E C I O S SON E N ORO. 

Dnrante todo el mes de Diciembre, todas las mercancías se han rebajado 
nn cincuenta por ciento. 

Cepas de cristal muy finas á 90 cts. ore docena. 
Palitos de dientes á 5 cts. caja. 
Papel de china para inodoros 15 cts. paquete. 
Jabones Turcos 75 cts. docena. 
Cajas de seis jabones, Cashmir Bouquet $1-50. 
Jabones de Familia( 40 cts. dooena. 
Paquetes de agujas inglesas legítimas á 5 cts. 
Botones enchapados Anos á 4 cts. uno. 
Aguas Violetas para la cabeza á 40 cts. pomo. 
Polvos Houbigant, ceja 35 cts., además tienen una 

mota. 
Leopoldinas de Sras., finas enchapadas á 50 cts. 
Realizamos á verdaderos precios de gangas nn in

menso lote en jarrones, centro de mesa. 
Juegos de tocador, juegos de palanganas. 
Macetas, cuadros de retratos, carteras. 
Relojes, leontinas, moteras, etc., etc. 

LOTES A 60 CTS. PLATA. 
Lote número 500—Por 50 centavos. 

Un cuarto resma papel de cartas superior, cien so
bres americanos clase extra, 50 sobres para tarjetas, 
50 sobres cuadrados muy dobles. 

Lote número 510—Por 50 cts. 
Un precioso estuche en forma de piano lleno de pa

pel y sobres de moda en variados colores. 
Un sobre perfumador muy lindo, una caja con nn 

millón de palitos de dientes perfumados. 
Lote número 529—Por 50 cts. 

Una escopeta de caza—Un sable de marina—Un 
chucho con un pito muy flno—Una caja de cristal cen 
nn regimiento completo de soldados—Una caja con 
mil fulminantes—Una preciosa y fina hachitade bom
beros. 

Lote número 530—Por 59 cts. 
Un estuche completo de herramientas de carpinte-

tía compuesto de martillos, tenazas, serruchos, pun
zones, cepillos, etc.. etc.—Una hermosa pelota gran
de—Una caja coh nn gran ferrocarril de muchos ca
rros y locomotoras—Una caja con casas y carreti
llas. 

Lote número 640—Por 50 cts. 
Una gran caja muy preciosa de imán con muchos 

peces, patos, ranas, tiburones, langostas, botes, bote
ros é imán—Un juego de lotería grande con sus car
tones números y íiclias—Una caja con muchos árbo
les y un gallinero—Una caja de soldados de plomo. 

Lote número 550—Por 50 cts. 
Un piano grande Pleyel—Una muñeca como de 

media vara vestida—Una caja con una muy variada 
latem de cocina con sartenes, parrillas, espumade
ras, platos, paiias, etc. etc.—Una csja con muchas 
casitas da r.r. r- ,•. 

Lore número 560—Por 50 cts. 
UH sillón muy grande do madera—Una silla grande 

C—N.1713 

de madera, atn^a» de Viena—Un servicio de cafó y 
té—Una pastor.» de luoa grande. 

Lote número WIQ.-Todopor medio peta. 
Un juego de sala y gabinete de nogal cen tillas, só-

fás, mesas, espejos, lana deVenecia etc.—Un juego 
de café grande muy completo de porcelana—Una ca
ja con muchas iglesias y paseos. 

Lote núm. 580—Por 60 cts. 
Un carretón muy grande casi de una vara de lar

ga—Una estación central de los ferrocarriles de Ma 
tanzas—Una hachita y martillo de bomberos. 

Lote núm. 590.—Por 50 cte.—Fuegos 
artificiales de salón. 

2 velas Romana de una luz—2 velas Romana de 2 
Idem—1 vela Romana de 3 idem—Una rueda Japone
sa—1 luz azul—1 mina de estrellas—2 antorchas—Un 
banquete chino—1 luz Bengala—1 alambre del diablo. 

Lote núm. 600.—Por 50 cts. 
Un legitimo jabón de agua florida—Ua perchero 

de nogal de 7 clavos—Un estuche de alillereB Ingle
ses—Una caja polvos de dientes japoneses. 

L O T E S D E M E D I O P E S O . 
Lote ním. 805.—Por un peso. 

Un cuarto resmi de papel inglés, Nolia de la mrjor 
clase—Cien sobres largos muy superiores—Cien so
bres cuadrados clnse do primera—Cien sobres do tar
jetas txtra superiores. 

Lote núm. 817.' -Por i peso. 
Media docena copas para agua muy Anas de cristal 

—Una caja con una docena jabones americanos de nn 
olor muy agradable—Un estuche de alfileres en forma 
da botella—Una caji con un millón palitos de dientes 
—Un estucha de giuchos do aoero—Un paquete de 
agujas legítimas inglesas. 

Lote núm. 825.—Por i peso. 
Uaa gran csja con un juego de bolas—Un carretón 

americano muy grande—Una hacha romana de bom
beros—Una gran pelota de goma—Una corneta—Un 
juego de lotería fino. 

Lote núm. 835.—Por J peso. 
Ua juego de damas, que cerrado presenta un libro 

-Una caja grande con varios regimientos de húsares 
alemanes—Un ferroearril con su paradero y hoteles, 
las casas son grandes—Una caja con muchos anima
les, árboles, puentes y f-uailias del campo—Un lindo 
caballo de madera grande—Un juguete de mucha no
vedad. 

Lote núm. 845.—Por \ peso. 
Uaa preciosa y mny fina muñeca vestida en su raja 

—Uua silla de madera grande para sentarse las niñas 
—Un servicio de porcelana de mesa—Un elegante 
jaego de sala Rsint Ana, de mucha novedad. 

2-b5—2d5 

F A R A E L D I A B E 

L A S C O N C H I T A S 
L A C A S A B E M O D A Y D E L , A S F A M I L I A S . 

origi-

qne 

precioso surtido de objetos de fantasía, de capricho y 
nalidad COMO NUNCA HE HA VISTO. 

Sabido es que en todas las capitales hay un establecimiento 
se señala por ei público como 

E S P E C I A L . P A R A R E G A L O S . 

l i a c a s a d e H i e r r o y C p -
viewe siendo desde su fundación E L AFORTUNADO de esta capital. 

Agradecida la gerencia de esta casa á la preferencia del pul^*1^ 
no solamente hizo un esfuerzo mayor en las GRANDES COMPlwAb 
que realizó para esta temporada, sino que ABARATO LOS PRE
CIOS cuanto es posible, como lo pueden comprobar los que se dignen 
visitarla lioy 

Á este fin, ha ensanchado la esfera de sus negocios, y está dis
puesta á hacerlo más y más cuanto demanden las necesidades de sus 
favorecedores. 

N O T A —ka Sección de 

t ^ B R I L L A N T E S , JOYAS DE 18 EILATES Y R E L O J E S " ^ * 
ha sido enriquecida con nuevas remesas de PARíS 

C O M O U T j a r c - a . K A E S T A D O . 
C 1720 

B E JL B O R B O L L A . 
52, 54, 56 y 69, callo d© Compostela, y de Obrapía, número 61. 

(í KAN DES ALHACENES DE JOYERIA, MUEBLES, PIANOS, LAMPABAS Y OBJETOS 
DE FANTASIA. 

DEPARTAMENTO DE MUEBLES.—SECCION DE ADORNOS. 
Molduras dorada», plateadas, Imitación de maderas finas desde diez c e n t a v o s hasta 

T e i n t e y c i n c o peacs en oro cada tira de tres metros. 
Cuadros preciosos propios para adornos de sala, gabinete y comedor. 

SE HACEN MARCOS DE TODAS DIMENSIONES PARA CUADROS. 
Telégrafo, Borbolla, Teléfono, 298. Apartado, 457, 

A V I S O 
í 

A LOS ¡SUKS, 

Eü la Imprenta, Papelería y En-
cnhUeruación de los Sres. B. Solana 
y C% Mercaderes 22, se hsce toda 
clase de IMPRESOS y ENCUADEB-
NACIONES para IN JEN 108 y CO 
LONIAS ru la forma más completa 
que pneia desearle. También tene
mos heí hos LIBBOS PAB A PESO 
DE CAN.4 y LIBRETAS DE JOR
NALES en la forma más adecuada á 
las necesidades de las Ancas 

Se sirve por correo toda orden que 
se nos encomi-ñnde y remitimos mues
tras y precios á todo el que lo soli
cite 

También encontrarán en ex-a câ a 
un completo snrtido de PAPELE
RIA y EFECTOS DE E-CHITOIUO 
todo á precios sumamente reüuci ios. 

22 MERCADERES 22 
entre Obrapía y Lampar illa. 

C 1635 3 i 22 Nir 

Dr. (Jálvez Ouillem, 
írapotoucla. Pónltdoa semlnaleu. |C»teriUdad. Vo-

níreo y Sífilis. 9 4 10. 1 á 4 y « á 6. O-Eoilly 106. 
C 1093 20 3 D 

Juan A . Murga, 
A B O G A D O . 

Habana 43. Teléfono 134. 
tí 1676 1 D 

DOCTOR FELIX GIRALT 
C o n s u l t a d da 1 1 á 2 . 

AfeooioDeB de los oidos de 1 & 2 
níímero 31. 14343 

Anoba del Norte 
26-13N 

J0SÍ TRÜJILLO y Ü R I i 
CIRUJANO-DENTISTA. 

8n nablnete en Virtndea 71, caai eeqnlna á Galiano, 
con todos loe adelantos profeaionalee y con lo» preaioi 
litfuientes: 

Por extracóiónes 2 pwo* 
con cocaína.. 3 

. . limpieza de la dentadura de 3 & 5 

. . empastadura 3 

. . orificación ^ 
dentadura, hasta 4 dientes 15 

. . .- 6 . . ao . . 
8 25 . . 

. . 14 30 . . 
Estos precios son en billetes, y garantizando! los 

trabajos por un afio. Todos los días incluslye loa de 
tiosta, de 11 & 5 de la tarde 

0 1B32 alt 10-22N 

ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 

M D E F O M O B . BLANCO 
A L I E N I S T A . 

Por «u especial método de curación »e curan ra
dicalmente el 99 por lOO/íe lot enagcnado$L 

E N L A O ü l L A OÚRACION át la* 

MAGNESIA AEREADA 
A N T I B I L I O S A 

DEL 

LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta MAGNESIA aereadü inventada en 1830 j 

perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
lonas qne ambiciosas, han trabajado, no ya para elabo
rar magnesia con otros nombres que deade luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
sée y del invento; sino de los falaifloadoreB que aún ee 
más grave. 

LA MAGNESIA DE JUAN JOSE MARQUEZ, 
qne es la tínica qne prodúcelos efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su
premo de la Nación para todos los aominios espa ñoles, 
ea también la que no debe confundirse con otra alguna. 

¡Ojo l e e d e t a l l a n f r a s c o s . 
F A B R I C A : San Ignacio ntím. 29.—Habana. 

Correo: Apartado 287. 
8975 alt 2G-5J1 

Baños artificiales de 
San Diego. 

Los enfermos que padecen do reumatismo, herpes, 
sarna ó cnalquieia otra enfermedad de la piel, come: 
excema, sarpullido y úlceras crónicas sostenidas por 
un vicio de la sangre escrofuloso y sifilítico, pueden 
obtenerlo en sn casa con la solución de San Diego, 
que el Dr. Gordillo prepara y expende en Galiano 
103, en latas can sa instrucción correspondiente, al 
precio de un doblón y contienen líquido para vein te y 
cinco banca. 15176 8 5 

I V -
'ÉSPJUOIALISTA 

enfermedades nerviosas siguientes: 
Déla CABEZA: dolores, sordera nervxosa, i n 

somnio, desvanedmientot, tartamudes, fiebre cere
bral. , , . , , 

De los OJOS: dolores, obseureotmiento de la ma
ta v oLlalmitts nerviosas. 

Del CUELLO y GARGANTA: dolorety angxna 
nerviosa. , . 

Del PECHO: bronquitis y tíaia ncretoaoa, coque
luche, tos, opresión, silbido, asma, angina de pt-
eho, palpitaciones y dolor del coratón, dolores ven
tosos fijas y los gue se corren de un punto á otro. 

Del VIENTRE: dolores, fiafuosidadet, dispep
sia y diarrea nerviosas, exlreñimiento y vómitos 
^DÍTS ' 'ORGANOS GKNITO URINARIOS: 
dolores, parálUis de la vejiga y reíenctán nerviosas 
de orina, ninfomanía, erotismo, espermatorrea y 
la impotencia nerviosas. M . , 

De los MUSLOS, P IERNAS y BRAZOS: dola
res, calambres, parálisis, ^««««^iíJÍSÍ- „ . „ „ _ 

¿)e. las E N F É R U E D A D E S N E R V I O S A S GE
NERALES: Clorosis, Baile de San Vito, BisUn-
eo. Histerismo, Tétanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebres 
nervioaas, Desfallecimiento, Ataques nerviosos con 
ptrdida ó no del conocimiento, Hijiocondria. 

TODA S estas doleneias nerviosas se curan. 
La RETENCION de orina sin sondar al enfer-

w). b-t f f í fOCONDRIA sin baüos ni duchas. 
Villegas 74, do 1 á 3. 

lüOSS alt 13-7 N 

1 

O 

M 

pq 
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AUMENTA 
TONICO 

O R I E N T A L 

C u r a l a C a s p a , I m p i d e 
l a ca lda d e l 

C A B E L L O 

tí 

PERFUMA 

MARAVILLA 
DEL CEtKBBE 

CURATIVA 
Dr. Humphreys de Nueva York 

La verdadera maravilla de sigfo. 
La MaravUla Cnrat lTa, os el pronto romo-

(lli> ixxmliw ln«tlnuMlunui, fhlclmncH, roMliiKloncB. 
«•üfucrziw vloU-ntoK, h.'rldiiH ó laccrncloncH. Apln.-
ca el 'lolor, rtMiurta la sauifro. aleja ln Inllnmaclon, 
roduco la hlncbazon, y cura la herida como ix)r 
encanto. 

l-a Maravi l la Cnratlvtt curar&pldamonto 
hm quonmdurati, oscaldaclurad y quemuaon do sol. 
picadas de mosquitos, y de insectos. 

La MaraTllIa Curativa os Inapreclablo 
pura liui homorriglaM. dn la« narices, «MK-IHH. pul 
moues, estAmaKo, esputos de sangro, y almommaR 
elmples y sangrantes. 

L a Maravi l la Curativa, dti Inmcdlatr» 
nllvlo ni dolor do muelos, dolor de oídos, cani, 
bluchozon do la caro, y neuralgia. 

L a Maravi l l a Curativa es el pronto y 
valioso recurso para los dolores reum at leo», cojera, 
Úolor y tesura efe las coyunturas y piernas. 

La Maravi l la Curativa es el gran remedio 
para la esquinencia, y mal do garganta, slempru 
segura, siempre ofleas. 

La Maravi l la Curativa es do mncho valor 
como inyección para ol Catarro, Leucorrea, y 
demás emisiones mucosas debilitantes. 

L a Maravi l la Curativa cura rncorap. 
Hagas envejecidas, granos, ufioros, callos, saba
ñones, y tumores. 

La Maravi l la Curativa es la cura mas 
froutor Ue la Diarrea y de la Diarrea crónica. 

La Maravi l la Curativa es excelente en los 
establo», para herida», rozaduras, conlusloacs, la
ceraciones, etc. . 

Espedaüdftdds del Dr. Eumpfcxeys . 
Scuedles EepeciScos, 

Ungüento MnraTilIoso, 
Rcnicdioii Sifilítico», 

Remedios Veterlnaríof». 
E l Manuel del Dr. ITnmphrejv. 114 paginas sobro 

los Infonnidnclcs y modo de curarlas se Ja gratis, 
pídese o su boticario. 

HUMPHREYS' MEDICINE CO., ^ 
Cor. William & John Sts., KE W YOEK,' 

MIGUEL A. MATAMOROS. 
P R O C U R A D O R 

DE LOS J r Z t U D O S DE ESTA CAPITAL. 
So ofrene á los si ñores dueños de establecimientos 

para cobrar judicialmente todas las cuentas que se le 
confien: ce hace cargo de todos Ies asuntos que se re
lacionen con an profesión, incluyendo las demandas 
dd desbaucio y haciendo cuantos gretos sean i)ec( ' .i 
rioa haata ft. alizar loa asuntas y fcftvinMA también 
fincas nrbunaa eu etta ciud'.d. 

Chac<Jn 10. Telíf:>no 616. 
14*15 alt 26-10N 

Joaquín M. Demestro. 
A B O G A D O . 

V i l leerás n i ím . 7(>. « 817-17K 

Dr. Hcnry Bobelín. 
MEDIIO-CIRUJANO. 

ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
JESUS MARIA 91, de 12 á 2 tarde. 

HIDROTERAPIA. 
REINA 39, de 7 i 10 mañana. 

A G E S T E D E H I G A D O 
C O N 

B A C A L A O 

C 1G85 I D 

HIPOFOSFITOS DE CAL V OE SOSA, 
Porque es tan agradable al p a l a c í a r c o m o l a leche y la apetecen y sus constitueionGS 
^c lu rnan las i)ropi('clM(lcs nutritivas y fortalecientes de esta m e d i c ^ ^ i 

J .stá preparada do tal modo que, aun cuando no puedan d i jenr ol alimento 
jrJinario, dijorirán y as imi larán f á c i l m e n t e la E m u l s i ó n d o S c o t t y m 
fcrtalocerán y r o b u s t e c e r á n con rapidez sorprendente. 

L a c o m b i n a c i ó n de emulsionar el Aceito de H í g a d o do Bacalao con Hipofos-
ñtos , ha dado por resultado un agento de gran potencia reconstituyente y 
especialmente adaptable para los enfermedades oxtenuantea en los niños, maras
mo, raquitismo &c., &c. 

L o s Módicos del mundo entero reconocen que la 

E M U L S I O N d e S C O T T 
os la mejor medicina que existo p ^ a loa nifios enfcnnizoB y t a m b i é n para curaü 
la Emaciación, A n e m i a y C o n s u n c i ó n o n l o s A d u l t o s . T a r a loa 
Catarros, tos c r ó n i c a ó c u a l q u i e r a f e c c i ó n d e e s a n a t u r a l e z a , es un 
remedio infalible y en corto tiempo res taurará y for ta l ecerá e l sistema contra la 
r e p e t i c i ó n de otros ataques. Miles de manifestaciones ban llegado á nucstrafl 
manos, de todas partes del mundo, baciondo constar los buenos resultados 
inapreciables beneficios obtenidos con la E m u l s i ó n d o S c o t t , en la cura d i 
la Tisis y otras enfermedades a n á l o g a s . 

D E V E N T A E N TODAS LAS DROGUERIAS Y FARMACIAS-
«COTT & BOWNE. - O u l m l c o » , - N U E V A YORX-

B E S C A S T E I i I a 

9-5 

CURA: 
Gastralgias, 

(GRANULADA E F E R V E S C E N T E . ) 
T B Z n M E J O H K E M E D I O S N L A S E N F E R M E D A D E S D E E S T O M A G O . 

Pérd ida del apetito, Repiignancia. Digestiones lentas y penosas. Vómitos del embarazo. Convalecencias lentas. Diarreas de los n iños . Gases. Dispepsias, Gastritis* 
Acedías . Pituitas, &C., &c. 

P E A , C A S T B I X S T g C M P A X f l A . 

•As*^. . ..... . . . . é£WiS9®& 

EST4 CASA PER1MECBABIERTA. DIA J NOCHE. S M F E S K A B O H V M S . 24, 26 y 28, 
4-9 í) 

«¿ISlB&Laii*?... 

http://qr.fi
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BS BREA, COfiSmA Y TOLIT. | 
^ Preparado por EDUARDO PALÜ, Farmft<éíitíco de París. I 
K E8t«>3rahe es el m&jor d6 Ií>s peistorales conccidos. pues estando compuesto de los balsámicos por S 
»(| exceleTJcia la BREA y el TOLtT. asociados á la CODEINA, no expone al enfermo á sufrir congestio- H 
igj ne« -ie la cabeza como üucede con los otros calmantes Sirve para combatir ios catarros agudos y oróni- H 
w eos, haciendo dosaparecer con bastante prontitud la bronquitis mái iutenea; en el asma sobre todo este ¡jj 
íO jarabe será un .gwiis poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la espeotoracióu. Di 

Sn lad persi ñas de avanzada edad el JARABE PECTORAL CALMANTE dará un resultado ma- tñ 
• j raviltiMo disminuyendo lá secreción bronquial y el caasancio. g 

I>3P<> ito principal: KOTIí-'A FRAMGESA, 62, San Rafael esquina á Campanario, y en todas lao S 
uj demás boticas y drogierlas acreditadas dn la Isla de Pulía C 1701 [C 

Un abogado y un procurador 
ee hacea cargo de ; oclr.raar j,ndieia!ment« los crédi-
tes que se le cotfien, asi co no de deducir cualquiera 
otra acción en juicio, tomando á su cargo f odírs los 
gastos qne ocurran, sin «ne por lo mismo tenean los 
Intero.'adca que h oer ecticipo alguno También com
prarán les créditufl, ca los cusos en que so les propon
gan y lo eatimoa conveniente. Mercaderes 11, altos, 
cuarto n 19 do 2 á 4 '-iSr.a 26 25Ñv 

Xjd.ce. J o s é H e r n á n d e z AV.rtra 
F J s a é M * G - a r c í a M o n t a s 

han trasladado su estadio á Cxha número 27. 
l*S9l 15 20N 
E D U A R D O S E M P R U N . 

MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en les ec^rmedades nerviosa! y die la 
1 ' Coneultas do 12 á 2. San José n. 10. Tf !6-

- ^ ^ ^ c i e s t - i p 

Rafael Cbaguaceda y Navarro, 
, , I íoctor CH ^ n J í a »enta? , 
v4suíadgt|n t e ^ B y l ^ ^ ' 6 incorporado á la ün i -
««iaaa de I I * WTcoaaultas da 8 á i . Prado 79 A 

Cn lfi92 MT sfi ( D 

M O I T T E S . 
UNIVEKSíDA» CENTRAL. 

•n -Pfjíalista en enfarmodadesde la pial y sifilíticas. 
1Mílas da 1 á 4. O'KdUv 80 A, altos. 

Ufi63 26-22 Nv 

Dr. Erastus Wilson, 
Médlc^-Cirujímo-Dentista americano, 

P Í Ü S O 1 1 5 . 
C o n s e r v a d o r l i f cer í i l . 

Muy CONSERVADOR con respecto á la dentadura y 
á la ralud; pero harto LIBERAI, en sa trato con sus 
clientes. 

Dientes postizos de hschura más ó méuos genmlla á 
diferentes pracios módicoa. V. IWí» 26 8N 

ACOSTA número 19. Horas de coneulta, de once 
á una. Especialidad: Matrid, vías urinarias, laringe y 
sifilítica». Cn.'678 I D 

Dr. Manuel Altuna. 
Tía trasladado su domicilio á Virtudes 71. altos. 
Consultas de 11 ál.—Grátis á ¡os pobres. 

14432 26-15N 

D r . A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
Cirej ano-Dentista 

de la Facultad de Pscejlvanla (E. ü . A.) A s á c e t e 
número 13S, entre Muralla v Sel. 

14173 ' 2S-10N 

Dr. José María de Jaurcguizar» 
MEDICO-HOMEOPATA, 

Curación radlcskl del hidrocele por ua procedimien
to «anciüe «ia extracción del líquido.—Ea^eoialidad 
ra flahreé í.alódioni. Obrala 4J». r 1677 1-D 

Oaliano 12á, faltos, osqaina á Dragones 
Especialtst'X en t-afermedadft» veuéreo-eifilltíoaa j 

afeccioueg do la piel. 
Conaulias de 2 á 4. 

TELEFONO N9 1.S16. 
C n. t679 l - D 

U S 
DORFAULT 

Botica.—La oficina de farmacia últ!ma edición un 
tomo grueso y 10 suplementos hatta 1890 Dujardín-
Beaumetz; Las nuevas medicaciones 2 ta. Tratado de 
farmacia por Sobeirán, octava edición refundida por 
Regnauld 2 tomos. Clínica médica, por Jacoud, 1 to
mo 2$ plata. Arte de los partos, por Playfair, 2 tomos 
$5-30. Diccionario de medicina y de terapéutica mé-
d;ca y quirúrgica, 1 tomo mayor con mis . de 9C0 lá
minas intercaladas buena pasta $3-50. Enfermedades 
del sistema nervioso, por Charcot, última edición 
1891 tres tomos con láminas $7. Tratado de materia 
mélica, por Fonsagrires. 3 tomos gruesos $6. Higie
ne de la infancia, por el Dr. Fonsagrlves, 1 tomo $2. 
Higiene y saneamiento de las poblaciones, 1 tomo 
$1-50. Formulario práctico de terapéutira y farma
cología, por Dujardín-Beaumetz, 11. Formulario ma-
gi-ural, por Bouchardat, año 1Í91, 1 tomo. De venta 
Salud n. 23; librería. 

L a s m i l y u n a n o c h e s 
Colección de cuentos árabes para la juventud de 

ambos sexos, 1 tomo grueso con láminas $2 plata. 
Gran variedad de cuentos para niños, desde 5 centa
vos uno á $5 oro. De venta Salud 23, librería. 

O b r a s d r a m á t i c a s 
Se vendan á precios da ganga más da 800 dramas, 

comed a3, zarzuela^, saínetes, óperas qua valen á $1 
y $2 y sa dan á 10 y 23 centavos plata una. Salad nú
mero 23, librería. 

N o v e l a s b o n i t a s 
de loa autores máa célebres modernos, como Zola, 
Gaboriau, Maupasaan. Ciaratie, Loti, Delpi, Cher-
buaiers, Daudet, Ssnd, Dumas, eta. etc. Se venden 
par circunstancias buenas de esia casa á precios mny 
baratos. Sílud 2Z, librería. 

15197 4-5 

i w m m . 

I d i o m a s . 
Por el sistema que emplea A. Carricaburu se ha 

conseguido que los Sres. discípulos comprendan una 
conversación lápida, lean sin tradactr y hablen; gi
rando una visita á la Academia de señoras y caba
lleros. Lamparilla SI, altos, se convencerán del he
cho. 15159 4-4 

UNA PRUFüSORA INGLtfiSA (DE LON-
dres) con título da clases á domicilio y en casa á 

precios módico^; ensnfia música, solfeo, los ramos de 
inatrueción en español, dibuja y á hablar idiomas en 
seis mesas. Dirigirse á Obispo 135. 

15090 4-3 

ACADEMIA MERCANTIL DE F l IK- . l iERA, 
establecida en 18P2, Amargura 72. Idioma inglés, 

teneduría da libros, cálculos mercantiles, letra ingle
sa comercial, etc. Pensiones módicas. 

15091 15-3D 
TNTERESANTE —Cases do Instrucción priman a 
| .á domicilio ó $12 billetes al mes; método especial 

filosófico, rápido y recreativo; conocimiento real de 
laé res is y de las ciencias. Las explicaciones terán 
demostrad:1 s irácticament: desarrollo intelectnal. 
Informarán Amistad 136, segundo piso. 

15166 4-3 
LECCIONES. 

Un oficial del ejército, procedente de un Colegio 
Militar, desea dar laacionss á domiciüo do 'as mate-
rae qua coropTupden la 1? y 2? enseñanza, lo n-.'. mo 
á adutng qa< á niños, fiarantízando el resultado. Pre
sos módic s. Figuras 88 impondrán. 

If078 . 6 3 

C l a s e s á d o m i c i l i o 
de Primera y Segunda Enseñanza. Se va al Cerro, 
Je«ús del Monte y Vedado Honorarios módicos. Re
sultados p08it<>08. Aguila 121, bajos, entre San Rafael 
y San José iniormaráo. 15117 4-3 

UN PROFESOR QUE TIENE ALGUNAS 
horas disponibles, so ofrece á los padres de fami

lia y Directores do Colegio para dar clases de mate-
máticas é inglés. Animas €9. 14932 8-28 

HEMETTAIDOMESTER 
Dá clases de francés, alemán, inglés, español, pia

no, dihujo y todos los ramos de una educación esme
rada, á domicilio ó en su morada Habana 93. 

Cursos de idiomas para señoritas de 11 á 12 mañana, 
para caballeros de 6 á 9 de la noche. 

14491 28-18N 

K I N D E R G A R T E N . 
para niños de ambos sexos. Sktema Froebel. Ense
ñanza objativ» v subjetiva. Atención especial al in
glés y alemán. Directora Honrietta X. Dorchester. 

Habana 95. 14490 26-MrN 

iETES F OFÍGM 
EAMON TIQUEIRA, 

instalador ambulante, recibe órdenes Industria 101. 
152t8 4-6 

Se fainlci 
de t o d a s c l a s e s , f o r m a s y c o l o r e s . 

Diez y seis años lucho para vender más barato que 
nadie^ hoy con más razón debo de competir con la 
imla ¿poca. Se solicita un aprendiz. Amistad 49, 
Boadella. 15121 alt nyd 15-3 D 

A . L A S S E U O H A S . 

A petición de su numerosa cliente' 
la, Mme. Bonnet acaba de instalar 
una fábrica de corsets, donde las se
ñoras encontrarán constantemente 
corsets deede tres escudos para arri
ba, así como cuantos accesorios con
ciernan á los mismos. 

SA1T RAFAEL NUM. 20!. 
T E L E F O N O K 1,440. 

C 1655 alt 13-29 Nv 

m m m i i 

UNA ACREDITADA PROFESORA INGLE-
sa (de Inglaterra) que tiene algunas horas deso

cupadas, desea casa y comida en cambio de lecciones; 
enseña con perfección en poco tiempo inglés, francóa, 
alemán, música, instrucción, dibujo y bordados. Do-
jar las señas en Obispo 43. 16240 4-6 
Q E DKSEA UNA CRIADA DE MANOS; SE 
V;le paga 925 al mes y ropa limpia; tiene que tener 
quien respordi de su conducta. Sol u. 81, piso Io 

15247 4-6 

DESEA COLOCARSE UNA MOBENITA JO-
ven, sana y roboata, con buena y abundante le

che, para criar á leche entera: tiene nn mes de parida: 
SoiocLd 51. entra Pooito y Reina, dan razón. 

1̂ 220 4-6 
S E S O L I C I T A 

una criada de color da mediana edad para el cuidado 
de un niño. Acosti 79. 15315 4-6 
Q E SOLICITA UNA MUCHACHlTA DE OOHO 
ÍOá doce años para ayudar á los queha-seres d>i la 
casa á cambio de sus servicios se viste, calza y enseña^ 
Informarán Zulueta n. 36, esquina á Tínianto Rey 
(en la misma esquina.) 15219 4-5 
T T N A SEÑORA PENiNSULAH, DE MEDIA-
U na edad, desea colocarse de criada da mano ó 

para manejar un niño: sabe coser á maco y sabe muy 
bien su obligación: tiene personas que respondan por 
ella. Muralla 70, café " E l Cuco" dbrán razó i . 

15226 4-6 

S E S O L I C I T A 
una cocinera formal y aseada. Obispo 33, altos: no se 
presente qu.en no reúna eeas condiciones 

152 (4 4-6 

AGENCIA DE M. ALVAREZ —Síi SOLICI-
tan 3 criadas de mano, 2 manejadora» blancas ó 

do color, 3 criados y 3 muchachos: y todos los que 
dojeen colocarse acu<l:in aquí. Los ceñares dueños 
quedarán complacidos de sus pedidos. Manuel Alva-
rez. Aguacate 54 15222 4-6 • 

C o c i n e r o ó c o c i n e r a 
So neceMta en la calle de Consulado n 63, entre 

Colón y Refugio, un coc'naro ó cooinera que sepa su 
obligación. 15229 4-6 

D e s e a c o l o c a r s e 
una criandera de color, con buena y abundante lecho 
para criar á leche entera, tiene personas que la reco
mienden Aguila 39 dan razón. 

15227 4-6 

UU ASIATICO BUEN COCINEtio DESEA 
colocarse en caía particular ó estabtecimiento: 

impondrán Egtdo 7, fonda La Campana. 
1P230 4 6 

INTERESATÍTE 
AGENCIA DE NEGOCIOS Y COLOCACIONES 

A G U A C A T E 5 4 . 
Bien conocida del público la popularidad de esta 

Agencia, ya por lo que hace á sus justificados proce
dimientos de legalidad en toda clase de negocios que 
ss le cenfíen; venta y compra de fincas rústicas y ur
banas, hipotecas, etc., ya por la especialidad en lo re
ferente á toda clase de colocaciones, por ser la única 
agencia que con iogecuidad investiga los antecedentes 
del criado ó dependiente por el interés moral y mate
rial del servicio doméstico, escogiendo los que se pue
den recomendar entre el número de criados y depen
dientes de todas clases, por lo que teu;;o satisfacción 
en invitar á los señores dueños de cacas, hoteles, es
tablecimientos de víveres, etc., oto , para que se sir
van ocuirir á osta agencia para todo lo indicado, con 
la ref erva y esmero que tiene acreditada esta agencia 
Aguacate 54, de Manuel Alvarez. 

15225 4 6 

SE SOLICITA UNBUf-N CRIADO DE MANO 
de regular edad, para el servicio de hombres solos, 

á quien te dará buen trato y sueldo, excusando pre
sentarse e1 que no traiga buenas recomendación es. 
Tejadillo 25, entre Habana y 4 guiar. 

15228 4- 6 

DESEA COLOCARSE UN EXCELENTE co
cinero y repostero francés en casa pariieular 6 

estab'ecimiento: sabe cumplir con su obligación: di
rigirse al despacho de esta imprenta. 

15237 4 6 

SE DESKA COLOCAR UNA CRIANDERA A 
leche entera, la que tiene buena y abundante y 

tiene quien responda por su conducta; darán ra7Ón á 
todas horas calle de Virtudes cúm. 18, D. José Mon-
talvo. Méjico. 15238 4-6 

En la caía de Salud Quinta de Garcini 
se solicitan enfermeros y sirvientes. 

15244 4 6 
I \ E S E A N COLOCARSE DOS CRIANDERAS 
JL/jó.Fenes, peninsulares con abundante leche y a-
cabadas de llegar, para criar á leche entera, tu nen 
personas que respondan por ellas: informarán San 
Pedro n. 12, fonda La Dominica. 15254 4 6 

S E S O L I C I T A 
una cocinera de color ó un cocinero asiático formal y 
aseado. Virtudes 123. 15257 4-6 

S E S O L I C I T A 
para una csrta familia, una cocinera blanca de me-
•iiatia edad, qaa ayude en ios demás quehaceres do !a 
casa y daerma en la colocación, Suárez 16 B. izquier
da. 15256 4-6 

S E S O L I C I T A 
en la calla del Prado 53. una criada da maco inteli
gente dándola buen sueldo, y en la calle de la Cuna 
n. 2, un buen cocinero y repostero: ámbea con buenas 
n-fevencias. 15253 4-6 

S E S O L I C I T A 
una criada de manoi» blanca ó de color de mr.diana e-
dad y moral dad; sueldo 23 pê os Ubi<ipo 76 al os, 

1S255 4 6 

S E S O I L C I T A 
una cocinera peninsular que ».epa su obligecion. In
formarán Corrales ndmero 10. 

15151 3d-5 3a-5 
S E S O L I C I T A 

una manejadora para un niño de un año, con familia 
que marcha á Cienfuegos. Sol número 96 

15231 al-5 d3-6 

GBAN TBEÍÍ DE LAVADO E L PENSAMIENTO. 
San Miguel n? 11, entre Consulado é Industria. 

Este establecimiento se hace cargo de toda clase de 
ropa de señoras y caballeros, comprometiéndose á en
tregar un trabajo inmejorable, como esta casa tiene 
acreditado, para ello cuenta con operarios superiores 
y un lavado especial que no lastima absolutamente 
nada á la repa. 

NOTA.—Sa alista la ropa tan pronto como el mar-
chanto lo solicite, y ee trae y lleva á domicilio. 

15171 26-4D 

GRAN FABRICA 

E S P E C I A l l B R A G U i R O S 
antigua casa que fué de Baró. 

O B I S P O 31i. C 1661 20-1 

FABRICA D I CIGARROS 

SE DESEA SABER E L DOMICILIO DE DON 
José Puebla y Herrán, quo el año de 1876 vivía 

pióximo á Pinar del Rio. La persona que tenga á 
bien hacer este favor, pueda dar aviso á 1). Jerónimo 
Puebla, en San Diego de Nuñez, 

15189 4 5 

UNA SEÑORA RECIEN L L E G A D A D E L A 
Península de buena moralidad y costumbres de

sea encontrar una colocación en una buena casa para 
ocuparse de los quehaceres y labores; en Obispo 42 
informarán, así como también de su buena conducta. 

15177 4-5 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
sular de manejadora de niños, con los que es muy 

cariñosa y tiene personas que la garanticen: Galiana 
41, dan razón. 15^16 4-5 

EN REINA NUMERO 106, SE SOLICITA UNA 
manejadora que sea cariñosa con los niños y ten

ga personas que la recomienden. 15209 4-5 

DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA pe
ninsular de 22 años de edad, primeriza y con bue

na y abundante leche para criar á leche entera; tisne 
personas que la recomienden; Compoatela 129, dan 
razón. 15215 4-5 

S E S O L I C I T A 
una manejadora que sea cariñosa con los niños y que 
tenga personas que la recomienden. Se le pagará 
buen sueldo. Prado 5, impondrán. 

15214 4-5 

UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
carse de criada de mano ó niñera: informarán 

San Nicolís n. 83. 15206 4-5 
C O C I N E R A . 

Se solicita una que sapa su oficio y que tenga refe
rencias para un mattinionio solo. Industria 67. 

15180 4-5 
S E S O L I C I T A 

una cocinera peninsular, recien llegada de su pais, 
con la condición de dormir en el acomodo. Es para el 
Vedado. Informarán Cuna n, 3, sastrería. 

15190 4 5 
S E S O L I C I T A 

nn medio operario de sastre que sepa hacer bajos, en 
la tastreiía La América, Galiano 131, 

Í5183 4-5 

SOLICITA COLOCARSE PARA MANEJAR 
ana niña ó niño una joven muy entendida y cari

ñosa con los niños, con personas que abonen por su 
conducta. Angeles 31, informarán, 1S185 4-5 

F - P. del Ri & Co. 
8-22 N 

_ B DESEA COLOCAR UNA SEÑORA PENIN-
J^sulade criandera, tiene lecha abundante y buena y 
quien responda por su conducta. Informarán San M i 
guel 113. 15187 4 5 

CRIADA DE MANO Y MANEJADORA.—SE 
solicita una manejadora y una criada de mano que 

sepa coser, ambas con referencias, en Carlos I I I n. 6. 
15183 • 4-5 

T J a a c o c i n e r a 
so solicita de color qua presente buenos informes. 
Trocadero F9, de 10 á 5 de la tarde tratarán 

15205 4-5 
OJE DESEA TOM \ R E N CASA DECENTE pri-
Jovad:., un alto ó des habuaciones altai con asisten
cia ó sin ella. So cím'iian referencias: dirigirse á C. 
Fraza, Amistad altos. 

15 03 4 5 

1-^ESKA COLOCARSE UNA fíEÑOBA PE-
^/ninsu'S.r raah y con i ue«ay abundarte leche parít 

citar á leche enters; ueue (ursonaa que la recomien
dan: San Rafael LUIUWO L"0, dan rasóu. 

15200 4 5 
Q E SOLICITA UNA Nl5fA DE COLOR PARA 
ü^ayudar á los quehaceres de dos habitaciones: se le 
dará sueldo y ropa ¡impis; altos del café El Cañón, 
Príncipe A'focso, esquina á San Nicolás, 

J5189 4-5 

S e n e c e s i t a n 
csuiureras da modiita en Pasage número 7, 

15195 4-5 
B a r b e r o s 

Se solicita uno bueno para sábados y domingos, 
Compostela 109, 15204 4-5 

MODISTA—SE SOLICJUA UNA SEÑORA 
peninsular que entienda con perfección toda cla

se de modistura y se prefiere sin familia porque na ¿e 
dormir en la oasa. Industria 49. 

15211 4-5 
UENA OPORTUNIDAD-SE SOLÍCITA una 
criada de mediana edad y buena conducta, que 

quiera regresar á la Península para acompañar á una 
señora y cuidar un niño: infirmarán Obrapia 122 al
tos, entrada por Monse'rrate. , e 

15196 4-5 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una criada que sepa coser. Amis
tad 154. 15191 4-5 

S e s o l i c i t a 
una criada do mano y úna manejadora, que tengan 
buenas referencias. Sueldo dos centenes cada una. 
Linea n. 61. Vedado. 15192 4-5 

S E S O L I C I T A N 
una lavandera y una cocinera para corta familia, qne 
traigan referencias. Aguiar 102 15094 4-5 

DESEA COLOCARSE UN JOVEN COCINE-
ro y repostero peninsular con la suficiente prácti

ca en el arte, hizo su aprendizaje cuatro años en 
Francia, no le importa desempeñar cualquiera hotel, 
casa de comercio, particular ó ir al campo lo mismo 
en ingenio ó tomar sociedad en algún estublerimian-
ta del arte desempeñando éste la cocina: informarán 
á todas horas Inquisidor número 52. 

13143 4 4 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca de mediana edad, que sepa coser, 
se exigen buenas recomendaciones. Reina 53, 

15157 4-4 
E s c o b a r 1 2 6 

ee solicita una cooiaa'a peninsular qne duerma en el 
acomodo y teupa quien responda por su conducta, 

15148 8 4 

DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE 
criandera de color, sana y robusta para criar á lo

che entera la que tiene buena y abundante y personas 
que la garanticen. Corrales 115 informarán 

15140 4-4 

SÉ SOLICITA UNA CRIA DITA n E T í A Ñ O 
_ de 10 á 14 nüos, blanca ó da color; ee paga un cen 

ten mensual, casa y comida y se desea además una 
morena da edad para la cocina, San Lázaro esquina á 
Campanario ó Concordia número 191, 

15147 4-4 

DESEA COLOCARSE UNA LAVANDERA con 
buenas referencias, en casa particular y que sea 

ropa arreglada. Informarán Damas 42. 
15I£8 4-4 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
sular para criada de mano y repasar ropa: no sa

le á la calle ni friega ruólos. Informarán Bernaza 18 
15136 4-4 

SE SOLICITA UN MUCHACHO DE 12 A 14 
años de edad, para criado de mano de. una certa 

familia. Concordia 4 darán razón. También re solici
ta una muchachita de color para entretener una niña. 

15139 4 4 

SE SOLK ITA UNA MANEJADORA CON bue
na» nferoncias para nn nifi» da 4añ !S, en Prado 

87; también un criado de mano en 25 pesos y una 
criada en 20 pesos pTa Campanario 33. 

I5i:.5 4-4 
2 , 5 0 0 $ y 2 , 2 0 0 $ oro 

se toman al 12 por 100 annal loa 2,5C0 sobre una es-
pléndida casa calzada de Buenos Aires nútn. 15, y los 
2,200 sobre 4 sasas calzada de Jeeú? del Monte, que 
producen $70 oro mensual. Chacón n, 25, Manuel de 
Agüero. 15129 4 4 

DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA A 
leche entera, tiene quien responda por su conduc

ta: Estrella 191 darán razón, 
15173 4-4 

S E S O L I C I T A 
un criado da mano que presente buenas referencias. 
Monte n. 181, Habana, 15126 4-4 

S E S O L I C I T A N 
una cocinera y una criada de n ano: ambas con re fe 
rendas: se prefieren de calor. Figuras Lu nero 39. 

15163 4 4 
f VESE A ENCONTRAR COLOCACION PARA 
1 ./criado de mano en casa particular ó estableci
miento y tiene personas que respondan por su con
ducta. O'Railly n, 66, bodega darán razón, 

15146 4-4 

C u b a 1 5 4 
Se solicita nn cocinero de color ó asiático, para dos 

personas, que sea aseado y entienda bien su oficio; 
ganará umx onta oro mensual. 15131 4-4 

S O L N . 6 4 . 
Se solicita una cocinera de color para corta familia 

y una aprendiza de modista, 15133 4-4 
ESEA COLOCARSE UN GENERAL COCI-
ñero y repostero de color, de formalidad y con 

referencias de las casas donde ha servido: Dragones 
45, informarán. 15174 4-4 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano en la calle de San Nicolás núme
ro 17, a'tos. 15154 4-4 

S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular para criado, Trocadero 37, 
esquina á Crespo, Botica C1707 4-4 

S E S O L I C I T A 
una cocinea que sepa cumplir con su obligación. 
Lamparilla n. 91. 15150 4-4 

SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA DE 
mano qne no sea muy joven, que sea formal y 

cumplida con su obl^giaión, que entienda también de 
niños para que ayude con ellos y que tenga buenas 
referencias Teniente Rey 26, darán razón 

15149 4-4 

S e s o l i c i t a 
un piloto con nombramiento de práctico, desde este 
puerto al de Yognaccque y puertos intermedios. Da
rán razón Acosta y San Ignacio. Estrada y C? 

15166 3 4 

S e s o l i c i t a 
una crtada de mano, prefiriéndola blanca: en la mis
ma se compra un cochecito propio para ser tirado por 
chivo, y que tenga capacidad para tres niños; calzada 
de Jesús del Monte 124, ó en el paradero del Puente 
d e á g n a Da 'c , 16123 4-4 

D e s e a c o l e c a r s e 
una señorapeeiusular de mediana edad, general co
cinera bien sea nara establecimiento ó casa particu
lar: librería El Correo, Monte n. 2, bajos del Casino. 

15164 4-4 

SE DESEA TOMAR UNA JOVEN DK MORA-
lidad para acompañar áuna señora y los quehuee-

res de cnsa, se le dará sueldo y buen trato, prefirién
dola buórfana: también una cocinera blanca para un 
matrimonio; informarán Paula 81. 

15092 4-8 
S E S O L I C I T A 

á D, Juan R. Armstrong, de Colón, para asuntos qne 
le concieroen; darán razón en Oficios 29-

15076 4-3 

NECESITO 4 CRIADAS, 2 mandadoras, fi co 
cinerass, 1 costurera 6 cria los, 3 cocineros, 2 

porteros, 1 cochero, 1 ayudante de cocina 2 cacare 
ros y todos los que deseen colocarse; los señoreb due
ños pidan á M. Valiña, Aguiar 75, bajos, accesoria. 

15119 4-S 
D s p s n d i o n t e d e b o t i c a 

Se ofrece uno de mdiana edad y larga práctica pa'a 
dentro ó fuer* da la H i.aua Dirigirse personalmente 
ó por escrita á ,T. D, M., Obispo 15, barbería, 

15103 4 3 

DESEAN COLOCARSE DOS SEÑORAS PE-
ninsuiares d* crUj.dtrt.B á leihe entera, laque-

tieneti abu'tdarita y buena y son muy cariíiosas pira 
loa niños; tienen quien responda por ella». D-rto ra
zón á todas horas ^an Pudro n, 6, fonda La Perla del 
Muelle, 15120 4-3 

S E S O L I C I T A 
una manejadora que sepa alemán ó inglés para ma
nejar un niño de dos años, que traiga buenas referen
cias; Cuba esquina á Santa Clara, frutería, 

16115 4-S 

P r a d o n . 4 6 . 
Se necesita una criada de mano blanca ó de color 

para limpiar tres cuai tos y ayudar en el ma- ejo de 
unas niñas: sueldo según sus aptitudes: se preñare que 
teng* buenas refeiencias. 15074 4-8 

SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN DE criada 
de mano ó manejadora, tiene quien responda de su 

conducta. Calle del Príncipe n, 12. 
15082 4-3 

NA PENINSULAR SOLICITA COLOCAR-
se de criada de mano, sabe cumplir con sn obli

gación, y con personas que respondan da f u conduc
ta, no maneja niños ni cose á la máquina S\lu 119. 

15087 1-3 

DESEA COLOCARSE UN COCiNKKO PK-
ninsular de medi ma edad para el chmpo ó para 

la Habana, casa particular ó establecimiento, es bue
no y trabajador; tiene qu!en responda de sa conducta: 
informarán Teniente Rey 52. 15093 4-4 

UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA A c o 
modarse para acompañar á una señora sola ó ma-

manejar un niño; tiene personas qua respondan por 
su conducta. Impondrán Factoría número 104, 

15102 4-3 

ÜN CRIADO BLANCO DE BUENAS REFE-
rencias y quien responda per él, desea hallar co

locación de criado de mano, de perlero ó dependiente 
de fonda. Impondrán en Lealtad 33. (Edad 25 años,) 

15110 4-3 

U n a b u e n a c o c i n e r a 
se solicita en el teatro Albisu, casa particular, 

15122 4-3 
D e p e n d i e n t e de F a r m a c i a . 

Se solicita uno con buenas referencias, Sol núme
ro 12, La Marina, 15111 4-3 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su oficio, que sea activo 
y que tenga buenas recomendaciones. Prado n, 115. 

15113 4-3 
B A R N I Z A D O B E S 

Se solicitan de mañoca, que sepan su obligación; a-
demás algún aprendiz que desée aprender el oficio con 
rerfección 42, 0.i¿po l2, esquina á Habana. 

15111 4-8 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco, con buenas referencias. 
Aguacate n. 132 15100 4-3 

MANEJADORA O NIÑERA; SE SOLICITA 
una para manejar una niña recién nacidi y qne 

qn'era ir á Nueva Gerona (lela da PÍTOS) donde re
side la faaiilia que la necesita Figuras 88 impondrán 

'5079 6 8 

C o c i n e r a 
So solic ta una de color de mediana edad para nn 

matrimonio, ha do saber cumplir con su obligación y 
ser muy aseada, Jesús María 88, 

15U1 4.3 
A t e n c i ó n 

Desea colocarse un joven de dependiente de fonda 
6 café. Compáctela número 86, café. 

15097 4-3 
S E S O L I C I T A 

una cocinera y nu muchacho para el fcervicio de mano 
Anclia ciel í'urte 1 úmero3l. 

15083 4-3 
S o e o l : ' c i t ; i n 

en S^n £«¿¿«1 r.áiuéro 1, priúui¿>ai, Luuiñtdt» una 
criatla de mano y una cocinera que sea blanca. 

15084 4 3 

C o c i n e r a 
Se solicita una para Jesús del Monte: sueldo 15 pe

sos oro: en San Jgnactó l i impondrán. 
XW85 i-3 

COMPOSTELA 112 
Plaza de Be lén . 

La Equitativa. CÍIPOSTBLA 112 
Plaza de Bel '*i . 

Esta popular casa ofíece al publico .en el ramo de joyería, mueblería y pianos un completo y variado surti
do que llama la ateucíóh, por su elegancia y novedad. 

En sus amplios salones osténtanse preciosos juegos de cuarto franceses de nogal, palisandro y fresno, así 
como también artísticos juegos de sala de palisandro incrustados, estilo Luis X I V , X V y X V I . Juegos de co
medor, escaparates, vestldores, lavabos, cuadros, estatuas y columnas. Pianos Ployel, Gaveau, Boiaselot, 
Chassagne y otros de gran fama-

Brillantes .engarzados en pulseras, dormilonas, prendedores y sortijas procedentes de contratos vencidos á 
¿recios nunca vistos. 

En Compostela 112, esaúina á Luz, LA. EQUITATIVA, Teléfono n. 676. 
C 1626 alt , 13 20 Nv 

S E S O L Í C I T A 
un muchacho ó j ersona á propósito para vendedor 
ambulante, dándole un pequeño sueldo y un tanto 
por ciento Industria 58. 

15081 . 4-3 

UNA SEÑORA EXTRANJERA SOLICITA 
comida y almuerza en casa particular en cambio 

de lecciones de inglés ó en precio módico las comi
das silo, deseando sea por los barrios de Colón ó Sa
lud, Se exigen y dan referencias, San Nicolás 98 y 
Amistad 9J. 15033 7 2 

UN JOVEN ITALIANO DE 30 AfíOS DE edad 
instruido y práctico en el comercio y que habla 

español, desea encontrar colocación en esta ciudad ó 
en cualquier otro punto de la Isla, Dirigirse á B. T., 
Apartado 231, 1F013 10-1 

EN UNA FINCA DE LA JURISDICCION DE 
Sagna se solicita nu profesor de segunda ense

ñanza, para la educación de un niño. En el colegio 
"Santiago Apóstol," en Sagna la Grande, informarán, 

C 1620 2ft-2l N 

S e c o m p r a n p i a n i n o s y m u e b l e s 
por lotes ó por piezas y se pagan bien; y arreglo espe
jos por manchados que estén muy baratos y garanti
zados; necesito un aprendiz y si entiende en muebles 
se le colocará por meses en Luz núm. 66. 

1523? 4-6 

EN LA. CALZADA DEL MONTE3£2 SE D E -
sca comprar un carrito de dos ruedas quo esté 

en buen estado y propio para venta da pan, cigarros, 
etc, etc. 15239 4-6 

M u e b l e s , p i a n o s , a l h a j a s , oro y 
plata vi. ja se compran en grandes partidas. 

I T e p t u n o , e s q u i n a á A m i s t a d . 
15193 6-5 

Se compran libros de 
todas clases. 

OBISPO KCM. 86, L I B R E R I A , 
C 1712 '0-5 

SE COMPRAN DOS CABALLOS CRIOLLOS 
de manta, han de sor de siete cuartas para nrriba, 

completamente sanos y tin rei-.iMoa, da muy ñno an
dar en gualtrapen ylmarcha: no han de pasar de 5 
fíios y pueden ser de cualesquiar color menos blancos: 
Amargara 6. de 11 á 3, 151fi7 4-1 

M u e b l e s 
So compran en grandes y pequeñas partidas lo mis

mo que en prendas de oro y plata, pagándolos mejor 
que ninguna otra casa Aguila 102, entre San José y 
Barcelona, 11920 15-28N 

Muebles, prendas de oro y plata. 
Se compran pagándolo bien. Calle de San Rafael 

número l i s , esquina á Gervasio. 
11233 26-13 N 

SE COMPIUN LIBROS 
de t o l a s c l a s e s y b i b l i o t e c a s . 

Salud 23, librería Nacional y Extr.-.njara 
13i 6 40 22 

SE HA EXTRAVIADO UNA PERRITA blanca 
con las orejas carmelitas, la cual lleva un "'.llar 

de cuero cou dos cascabelea: time el rabo cortado y 
atiriide por el nombre de,, Irma: sa dará una buena 
gratificación al que la presente en Zulueta 36 cuarto 
númo.oW. 15178 4-5 

CASA DE FAMILIA. 
T e s i e n t e - H e y n0 1 5 . 

Esta antigua casa, completamente reformada, reúne 
al confortable de hotel, la tranquilidad de la casa par
ticular. Servicio en restaurant sin horas fijas. De
partamentos para familias, Preaio) módicos. Asis
tencia esmsrada, 14936 8-2 

L0OILERES. 
En casa de familia decente se alquilan dos habita

ciones bajas y una alia, juntas ó separadas. Vir
tudes Bl. 15221 4-6 

H a b i t a c i o n e s 
altas y bajas y algún- s con vista á la calle, y otras con 
ventanas á dos vientos, espaciosas, con entrada inde
pendiente, calle de Neptuno 19, á nna cuadra del 
Paiqae. 1V.;18 4-3 

S e a l q u i l a n 
tres buenas habitaciones juntas ó separadas con fren
te á los muelles. Baratillo núm. 3, altos. 

15241 4-6 

Se alquilan hermosas habitaciones altas, á la brisa, 
con balcones á la calle, bañes y toda asistencia, á 

personas decentes y con referencias. Zulueta n? 8, 
frenta al Parque Central y Propaganda Literaria, 

15243 4 6 

Z U L U E T A 2 2 , A L T O S , 
se alquilan hermosas babitaeiones cerca de los teatros 
y parques, con vi ta á la cal e y con toda asistencia 
á fimilias y caballeros: precios módicos, Zulueta 22, 
altos 15260 4 6 

Se a'quila junta ó separada, en la calla de Obra^í* 
núm.ro 99, una hermosa sala con piso de mármol, 

de dos ventanas, y un cuarto contiguo cen su come
dor y zaguán; precio cinco cenetnea. 

161SI 4-5 
M u y c é n t r i c a s . 

Se alquilan en Obrapfo 36, entre Aguiar y Cuba, 
una hermosa y ventilada sala con tres habitaciones 
propias para escritorios ó bufetes, 

• . 15i7.i 15 5D 
S E A L Q U I L A 

en la calzada de la Reina n. 44, una espaciosa casa 
de tres pisos, muy ventilada y con grandes v'sf.ftii á 
t dK 1Ü caizada: infarmsiu en la farmacia San Julián, 
Riclu y Villegas. 15213 4-5 

E N G U A N A B A C O A . 
Se alquila la hermosa y bien situada casa de portal 

en 'a ca'la de Vista Hrrmosa n 6, inmediata al Co
léelo de l-̂ s PP. Escolapios y a' paradero de! Ferro 
carril da la Bahía en San Ignacio esquina á Acosta 
n. 6», informi rán Habana, J w o i 4-5 

S E A L Q U I L A 
un bonito caarto alto con balcón á la calle, pitnado en 
punto céntrico, á hombres solos, m.trada de Ila^ín 
Calle del Aguila n 76, entra San Rafael y San Mi 
guel 15181 4-5 

Se alquila la casa Acosta 18. de conatr-cció i mo 
derna, toda de azotea y losa por tsbla, sal-i y co

med., r de mármol, cuatro hermosos cuartos domo 
ef ico, hermosa cocina á la francesa, cuarta de ruño é 
inodoro, toda con persianas y lucets», ele Informa
rán Sal 91. 15144 8-4 

O b r a p i a 6 8 . 
Se ceden tres cuartos independientes con vista á la 

calle, entrada por el patio, no es casa de huéspedes: 
en el principal impondrán á todas horas, 

15132 4-4 
V E D A D O 

En la calle 11 entre 10 y 12, se alquila una casa pa
ra coi ta familia, pon vista al mar; hay agna, jardines 
y todas las comodidades. Informarán en la calle de 
O-Reillyn. 66 C 1708 4-4 

S E A L Q U I L A N * 
los hermosos altos de la casa San Nicolás búm 38, 

15162 4-4 
H o r r o r o s a g a r g a . 

May barata se alquila la cómoda casita propia para 
dos f imillas, Atocha A Cerro. Hablen con el dueño, 
Industria 136 15172 4-4 

P R A D O 9 3 . P S A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y freseas habitaciones altas y 

bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicoa. 
En la misma hay un espacioso local bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 15158 4-4 

H O T E L C E N T R A L . 
En la casa de este nombre. Virtudes 2, se alquila 

un hermoso salón con gabinete, propio para despacho 
ó estudio, por su tanto servicio de criado y luz, 

15109 B-3 

S E A L Q U I L A 
una hermosa sala y habitaciones espaciosas. Calle de 
la Habana n, 33. 15C98 4-3 

B e r n a z a n . 1, a l t o s . 
Se a'quilan hermosas habitaciones con balcones á la 

calle y con vista á los teatros y parques; so da llavín. 
15088 4-3 

O b i s p o 6 7 , e s q u i n a á A g u i a r . 
Se alquilan dos habitaciones espaciosas en 2° piso, 

con vista á la calle, azotea y demás comodidades. 
Para informes en los bajes, pektería El Paseo, 

15107 4-3 
E n l a c a l l e d e l P r a d o nn 7 8 

se alquilan habitaciones, amuebladas y sin muebles, 
á personas de buenas referencias, con comida y toda 
asittencia. 15105 4-3 

O b r a p i a 3 0 
Se alqaila, tiendo propia para almacén por su si-

taac^ón, también se vende; info-mes Esteban E, Gar
cía, Me-caderes 4, de 12 á 4, 

15108 4 3 
| , i n casa tranquila y deceate se alquila nna habiti-
"a'ción baja, darán informes en la misma, ca'zada de 
San Lázaro 288. 15095 4-3 

E' u muy buena proporción se da en arrendamiento 
i E l Molino, situado en el '-erro. Peñón número 1, 

con motor de sgna abundante y fuerza da 40 caballos. 
Mipuinaria para moler harina y para cualquier clase 
de industria. 

("uentí con un lecal espacioso para talleres j habi
taciones, unas de mamposrerfa y otra1! de madera. 

Informarán para el ajuste, ca^da de1 Cirro nú
mero 741. 15116 15-3D 

Prado 4 Colegio. 
Se alquila una habitación á una Señora ó Señorita, 

con asistencia ó sin ella 15054 5-2 

V E D A D O . 
Se alquila la casa, calle 7 núm. 135, en la misma 

impondrán. 15017 8-2 

S i ALQUILA 
la hermosa oasa calle del Enpedrado número 21. La 
llave on la botica El Amparo.—Tejadillo número 25, 
entre Aguiar y Habana impondrán, 

15057 6-2 
E N F A M I L I A 

Se alquilan hermosas habitaciones, dando todas á la 
calle, con ó sin comida, Trocadero núm, 83, esquina á 
Blanco. 14959 16-29 N 

Se alquila la casa calle de la Industria n. 41, con sa
la, comedor y cuatro cuartos hermosos, llave de 

agua y acabada de reedificar: tratarán de su ajuste 
Estrella 62. 15001 6-1 

Se arrienda el potrero Guajaibón, con treinta y seis 
caballerías de tierra, hermosa casa de vivienda, 

buenas represas, pozos y lo atravisa un rio, buenas 
cercas, millares de palmas y excelente para tabaco 
y para puercos: informarán en O'Reilly 63, ó en Ma-
rianao Pluma 3. 14832 10-26 

H a b i t a c i o n e s . 
Se alquilan Empeorado número 15 

14777 15-2oN 

C u a r t o s . 
Se alquilan Empedrado número 1. 

11778 15 25N 
V E D A D O 

Se alquila la casa calle B n. 6, esquina áS'?; tiene 
muchísimas comodidades: informafáu en la misma 
por la calla 5? y Oflcios 14, 14597 15-20N 

ATENCION —SE VENDE UNA FINCA 81-
taad i eu el Rincón, inmediata al pueblo; com

puesta ds cinco caballerías y cercad-i toda de a'ambre: 
t.;ene caja de vMoudn. de emparrado y tejía, buenas 
fgaadas Recoucce $800 á censo al 5 p o Frecio 
$ó,00 1 oro. Además anca casitas, desdo $1,500 á 2,000 
en varios puntos: informes M, Alvaroz, Aguacate 54, 

15223 4 6 

UNA CASA EN SAN NICOLAS EN 3,000 pesos 
oro, ^n Corraos * 1,700, Revlllagigedo 2 canas 

en $ 4,0*0, Picota en $ 2,100, Romay ea $700 Glo
ria $ 1,500 B . Cármen $ 1,20:1 oro. Figuras $ 1,100, 
Virtudes $ 2,700. Marlanao 20 frente por 53 fondo, 
mamposteríi en $700 oro, Iiiformarán Gloria 124. 

153S6 4 6 

A V I S O 
So vende un café y Lunch en el mejor punto de la 

e lle de Obrapia propiq para un priucipihnte. Tam
bién se r-dmif e un socio que ¡o trabaje y amplíe el lo
cal. Icfornurán: Obrapia 77, 

15212 8 6 
S E V E N D E 

«in inteivencién de corredor, el solar de esquina A-
gnilo 859: en el 276 de 4 de la tarde en adelanto in
forman. 15219 4-6 

S E V E N D E 
por no poderla atemlír sn dueño, una frutería acre
ditada, en Neptuuo esquina á Manrique, 

152̂ 2 4 6 

BONITO NiíGOCIO, BUSNO PAR* UN prin
cipiante, se traspasa nna fonda con todos sus en

seres, en proporciones mny barata por auseot'irse su 
dueño á la Penínsu'a; en la misma desea colocarse nn 
buen cocinero, cocina á la española ing'esa^ italiana 
y reposterí i , con buenaa referencias, Luz 35 esquina 
á Habana darán informes á todas horas. 

)62B8 4-6 

CONSULADO 10x12, 7,500; JESUS MARIA 111 
moderna $4,500; Maloia 91, con sala, comedor y 

cuatro cuartos, $2 B0"; Puerta Cerrada 59, $1,010: 
Aguila 47, esquina. $2,750. Informarán Manuel de A -
güero, Chacón n, 25 de 8 á 12, 15130 4-4 

E n A r r o y o N a r a n j o -
Se vende una preciosa quinta en la calzada, cerca 

del ptradero, capaz para una extensa familia, con po
zo, jardín, cochera y libra de gravamen ea $2,500 oro 
O'Keilly 13, de 11 á 4 15^69 4-4 

U N A C A S A CERCA D E C A R L O S I I T . 
Se vende calle de Santiago, bace esquena, de alto y 

bajo con tres aceesorias, libre cíe gravaman, agoa de 
pezo, detalles O'Railly 13, de 11 á 4. 

15170 4-4 

O P O R T X J U I D Ü L D 
p a r a e s t a b l e c e r s e . 

Se traspasa la gran casa de modista, Obispo 88, 
por retirarse su dueño. 

SE DA EN PROPORCION. 
En la misma sigua la confección de toda clase de tra
jes para señoras y niñas, por lo.) ú timos figurines y 
más harato que todas las demás casas, 

5134 8 4 

MAGNIFICO NEGOCIO.—SK VENDE UNA 
bonita casa cerca del Angel, con sala, cuatro 

cuartos, zaguán, dos ventanas, libre de gravamen, en 
$7,500 oro. Otra en ei barrio de C 16a en $8,000 oro. 
Dos casas en el barrio de Jasú) María p-oduoen $90 
B[B mensuales, se dan on $1,500 oro. Informes A -
guacate 54 —M. Alvarez. 

SE VENDlfi MUY BARATA L A CASA NÜME-
ro 41 de la calle del Carmen, á dos cuadrándola 

calzada del Monte: no tiene gravamen. En el número 
58 informarán. 150C9 7-1 

M A R I A N A O . 
Se vende en proporción la caaa calle de S mto Do -

mi: g ) n. 22. de alt» y bajo; se admito en parte del 
precio una casa cbica en esta capital: informaran cu 
la misma. 14637 15-21N 

DE AlIAIlS. 
S e v a n l e a 

preciosos gaticos legítimos de Angora, blancos y ne-
groa. Salad 53 " 15261 4-6 

A- L A S PERDONAIS DE GUSTO-SE VENDE 
una parf ja de gálicos de Angora, blancos, pueden 

verse en lá cille del Campanario 88, esquina á Nep
tuno 15182 4-5 
CIE VliN DE UNA PAREJA DE CABALLOS 
J^tordos, coi he, troncos, guarda arntsee y todos loa 
útiles do un tren ccmpleto, en la misma uu m agnífico 
piaao Gaveau y do- servicios de plata de mesa com
pletos y alg^noa píjaros. todo barato: informorán. 
Empedrado 17. 15186 4-5 
¿I E VENDEN DOá PAUEJASae cahaIKs criollos 
¿Oíano-i, jóvoneí, maestros, una moro ^ziil y la etra 
dorada, como íambiéa caballos solos, peni todo de 
fl >r, garantizando que reúnen todas b -.Í o adiciones 

IIHS iucluso el precio. Ademía trei- .iiquesa» eon 
f,ui licioceraa y con la contrümción pug-i'U; '.engoque 
¿.dve- ir que elgunas persona»- • on mala intención me 
den fuma do c trtro, pero el quo necesite cualquiera 
cusa do lo dicho arriba ya puede venir á é«ta en la 
tfguridad de que comprará cosa boana y en propor-
, lón. Monte n. 28. 151S7 4-4 

O J O . 
Se vende una erran partida de muías, maestras y 

cerreras, de 6i y.7 cuartas. Tenerife f Rastro, á to
das horas, albeiteiía. 15128 4-4 

S E V E N D E N 
dos caballos criollos, maestros de tiro uno moro y 
otro dorado. Campanario 131. 16161 4-4 

A c i n c o p e s e s e l p a r . 
Las mejores palomas correos francesas se venden 

en cinco pesos oro ó sea la mitad de su precio Co
rriente, se hará rebaja al que compre más de ua par. 
De 12 á 5 en la callo de Cumulado n 132 

1S1{)3 4-4 
E n 3 0 p e s o s o r o 

se vende un nermoso chivo, color neg-o, maestro de 
tiro, con un cochecito d»» des asientos y_ arreos; todo 
en buen estado. San Ignacio número 8, bajos. 

14P53 7-29 

D I m m m . 

Q E VENDE UN HERMOSO Y ELEGANTE 
JSquitrín <S volanta, propia para el campo, muy có -
moda y de ruedas muy altas y tus estribos da vai-ven 
además unos arreos de parej* de volanta, de uso: im
pondrán San Jsfé u. 66, todo se da en proporción. 

152r/8 

(CUATRO COUPES DE DISTINTAS EURMAS 
J J distintos precios y tamaños; una carretela, un 

milord y un dog-cart. 
15156 SALUD 17, 5-4 

SE VENDEN Y CAMBIAN POlt OTROS CA-
rrnajes, dos filmantes vis-á-vis landós, tamaño 

chico, un vis-á-vis de un solo fuelle, propio para u -
sarlo con un solo caballo ; un milord nuevo, nna fla
mante duquesa, un tronco de arreos, una limonera de 
tilburí, nn tilburí sin fuelle, un escaparate de guardar 
arreos. Amargnra n. 54, al lado de la casa de baños, 

15142 
LJE VENDE MUY BARATO, POR AÜSEN-
¡Otarse su dueño, un tren compuesto de un tilburi 
americano, muy sólido y de poco uso, un potro criollo 
sano y do condición c-n tu limonera nueva de hebi-
llaje dorado. Todo junto ó separado. Campanario 95. 

15018 5--2 

DE MEBLEE. 
FOTOGRAFOS O AFICIONADOS—SE V E N -

de una cámara nueva marca I D E A L de 8 por 10 
con un knta ingles, da Ross, que costó $81 oro ameri
cano, tres chassis dobles y demás accesorios indispen
sables, todo en $'60 oro: ambién se retocan negati
vos por piezas á precios módicos. Informirán do 2 á 
5 ei' San Jof é 96 15216 4 6 
¿ ¿ ' E T E N D E ÚN MAGNIFICO CUADRO DE 
¡O2 metros de alto por 3 de ia'-go, representando la 
salida de una feria en la provincia de Granada. Par 
su colorido y precisión en los detalles, es nna de las 
mejares obras que sallerondal paisagista español A-
lonso dd B ir.-o Puede verse y tratara* de su ajus
te OMÍ-MO 42, .limacéa de muebles El Ciiüonazo. 

1525» 4-6 

C o m e r c i a n t e z o ^ ü ^ f e r ó S 
r e T e n federes de p o l i l l a , 
t r a i á e a n ' e s - en c o p i e j é n , 

turawd^ros de sillus y i e j a s , 
e n r o i a d o r e s de pa tas partidas 

y 
ch mbones por todo lo alto. 

encontrará el público abnndattemente en un mezqui
no Rastro establecido en un inmundo lugar de la am
plia calle del Príncipe Alfonso en la qne, tramo com
prendido entre las de Castillo y Fernandina, se os
tenta 

L A C A S A P I A 
Ese tal Rastro, se lo diremos á V. en la confidencia 

de que tomará buena noti do iiuestro dicho, está ad
ministrado por unos cuantos paletos de Galicia que 
vinie'on equivocadamente á este paiJ, creyendo que 
el mercado -je la Habana era como la feria de la al
dea «a que ellos estaban acostumbrados á comprar y 
vender 

patatas y maíz. 
Pronto observaron, porque lo observa fácilmente el 

gallego más idiota, que 

L i A C A S A P Í A 
ea el almacén de muebles preferido por las familias y 
se ftiruraron fácil tarea acreditar la pocilga ea qae es
peculan, publicando anuncios muy decentes en Afr i 
ca, pero exclusivamente tontos y. más que tontos, 
sucios, en tierras habitadas por gentes. 

En esos anuncios, cuya nota más saliente son el 
mugido, el rebuzno y el graznido, se atreve á faltarnos 
al respeto esa inculta falange de topos cegatos qne 
no serán jamás capaces de explicar satieftotoriamen-
ta la razón que kidujo á ciertos gañanes á llamar 

LA CONFIDENCIA 
á una despreciable oasa que no pasa de ser una míse
ra casa de empeños. 

L A C A S A P I A 
no ea una odiosa casa de empeños ni timpoco nn chi-
rivitil de zaguín, t squeroeo depóííto de zoquetes ha-
bita<lea por aeres orgánicos de todas especies; nada 
tiene de común con las casas de empeños, llámense 
"La Confidencia" ó como quieran y nadie, absoluta
mente nadie irí á reclamar á loa que compren mue
bles en LA f1ASA PIA, porque ésta vende lo que es 
suyo y aquéllas venden lo ageuo, contra la voluntad 
de su dueña; y de esto puede fácilmente resultar que 
el dueño de uu mueble se presente en el momento 
menos pensado, á pedírselo al que lo ha comprado en 
"La Confidencia'' ó en otra casa da empeños onal-
qulers. 

Los g a z n á p i r o s , de "La C O l I f i d e n c i a ' , 
deben descubrirse respetuosamenie é hincarla rodilla 
en el grusso poWo de su anf tngalo zaquizimí, cuan
do como abora habla 

L A C A S A P I A 
para haca- aaher 5 todo oí género humano que nuea-
TO; precios son pftg ideros, á vo'untad del co rpra-
-or. en bilUtas del Banco Kspa&ol déla isla de Cuba, 
ó en oro, ó en plata, ó 

en calderilla. 
Cualquiera especie de moneda, de las citadas, quo 

el comprador prefiari, es también preferida por no
sotros. E-.to no lo eutienlen fácilmente los hipopóta
mos, pero ya lo irán aprendiendo, si el diablo no car
ga antes con e'los. 

Eacnchen, pues, los aldeanos de "La Confidencia." 

Aqní vendemos: 
ca ñas pnra n'fios con barandas altas y cunas, tam
bién con baranda?, á 1$; escaparates á 12$; cómo
da», á 6$; cairnta da hierro, con su bastidor de alam
bre, á 9f; jarreros d* persianas, con mármol, á 8$; 
tocadores, á 6$; fiambreras, á 3$; columpios, á 2$ y 
sillau, á seis reales faertes; 

J u e g o s de sala: 
uno. de Viena, completo, 12 sillas, 6 sillones chicos, 
sejf» y 2 mesas, en 53$, con la particularidad de que 
ias sillas tianen rcglia en el espaldar; otros, de cao
ba, e tilo L.-is XV, lisos y eHcultados, completitos de 
todo, en 53$ y otros, de imitación á palisandro, pero 
de caoba y d«l mismo estile, tamb'óo completos del 
todo en 51$ Un medio juego, con 6 sillas, 2 sillones 
fijos, 2 cO'Umpios, 1 sofá y 1 mesa consola con su 
m4rmol, en 30$ 

Escaparates y canastilleros 
preciotWmos, de caoba y cedro, ''filmantes," á 30y 
á 40 pesos. 

Mesas de correderas 

aparadores,con espejos 
á 15$. 

Un juego de comedor, de meple, 
42i $. 

Camas preciosísimas de lanza y carroza, con cabe
ceras de bronce, á 30$, 

Nada de comején, 
nada de cataplasmas, nada de apóiitoü, nada de ven
dajes, nada de parches, nada de ungüentos, nada de 
remiendos y nada do todas esas mácalas de eso cu
chitril llamado "La Confidencia," cuyos ganapanes, 
pueden cubrirse y levantarsa. Hemos diebo. 

15250 4-6 

PLATA M EN E S E S . 
102, O ' a f i l l l Y , 102. 

Por el último correo acabamos de recibir una gran 
remesa de los afamados cubiertos de Plata Metieres 
como también servicios completos para casa particu
lar, cafés, resta arante y hoteles que cf recemos al pú
blico á precios somumeiite baratos, advirtiendo que 
gí.rantitamos todos los objatoe qne vendemos. 

NOTA.—Las persoias piadoras también encon
trarán en ê -ta casa to-loi los anículos religiosos qae 
deseen, en inetil, ceretíi, imigenes de bulto, hábitoa, 
librt-ría y «tamparía. 

102, O ' R E I L L Y , 102. 
C 1717 ' ' 8 6 

F i a n i ñ o E r a r á . 
Rn 5 onz >s oro se da uno en muy áuen estado, con 

variqueta y sin comején. Trocadero núm. 83, esquina á 
BUiico, t-ut.resueloa, último cuarto, 

15217 4 6 

ÜN PIAKINO MUY BONITO EN 3i ONZAS 
oiro de Gaveau, m iy sanos y muy baratos; bufetes 

ministro y comenes, por la mitad; un par de candela
bros, cesa de gusto, por lo que valg> el metal; mece
dores de Viena á 12 y 15 v $20 B ^ ; un escaparate de 
marca v t-.rucado en $r7 B^B; un lavabo con espejo 
en $21 BiB en Luz miai 65 '5316 4 6 

S E E A F I U A . 
Se vende una magnifica de cinco octavas, siete re-

gUtros. No se trata con especuladores: Consejero A-
rango n. 7, cerca de la callada del Cerro infirmaran, 

15251 4-6 

S E V E N D E N 
unos armatostes todos de cedro con sus puertas v i 
drieras, mostradores, vidrieras meíálicas y también 
de c.Miro rroatrador, esirltól-io con su reja y UNA 
CáJ A FRANCESA DE HIERRO, To<¡o está c s i 
nuevo y se dá bar/.to, siea4o los armatostes aplicables 
á coa'qu'er ir.oustria, paas pued' u servir dos de los 
estattt-s bien para bihiioteraj, r.fiainis, etc En O-
Reiily 13 s? en^nentran y darftu razón. 

15198 5-5 

BUEN NEGOCIO. Por autentarse con u'gem-ia 
su -iueño, se vende muy baratos y caí i acabados 

•le comprar, los aiguientes muelles: Un crcapai ste 
corona, uu lavc.be, una cama la"za hierro m-,dio ta-
m*ríi, un juguetero caoba ui.a cómoda caoba, un ro-
loj regulador, una máquina de c^ser, un fogón saaire 
con sois plaxichas, uu coche magnífico de niño, una 
escalera mano, una lámpara de dos lucos y otros va
ríes objetos como columpios, sillas Viena, ife. Impon
drán Concordia 39. r;ltos. 15137 4-1 

PIANO E R A R D . 
Por no necesitarse se vende uno de cola en buen 

estado, muy barato, Bernaza 20. 
15135 4-4 

A PERRO GRANDE 
casi, casi, damos uonuiroa las prendas y los muebles. 

Tenemos de las pri neras pulsos de oro, plata y bri
llantes, pasadores y aretes, estos últimos i dos pesos. 
Del m'smo modo nos hacemos cargo de todas las 
compe siciones da plataiíi y relojería, pues contamos 
con buenos operarios Las composiciones de relejes 
la< hacemos á mitad de precio, y los vendemos de pa
red y bolsillo de oro y plata hasta á 3 pesos. 

De los segundos tenemos juegos de sala Luis X V y 
medios juegos á 50, 40, 30 y 20 pesos; juegos de co-
dor de nogal y fresno muy baratos; mesas de corre
dera á 10 pesos; jarreros á 10 pesos; cómoda? á 5 po
sos; escaparates de nogal, palisandro y caoba con y 
sin lunas á 136, 72, 40, 30, 20, 10 y 5; espejos de Luis 
X I V y Luis XV á 42, 40 26, 50, 31, 80, 15-90 y 5-30$ 
sillas á 50, 30 docena y sillones á 4 pesos el par. 

Vidrieras tenemos tres, dos de mostrador y una de 
ellas metálica para prendas que tiene 2i varas de lar
go, la otra da mostrador, de caoba para cigarros m;. 
luna y otra de puerta de calle, todas se realizan muy 
baratas en 

E L C A M B I O 

8. Miguel 63, casi esquina ¡i Galiano 
15152 4-4 

SE VENDE EN MUCÉA PROPORniON ÜN 
planlro casi nuevo de Boisselot (fraurés) de muy 

buenas voces per no necesitarlo BU dn fia An ha del 
Norte 199, puele verse de 7 de la mañana á 4 de la 
tarde, ÍH4f - «r i 

SE VENDEN: UN ELEGANTE VESX'IDORde 
caoba y nn escaparate de la misma clase:, de última 

moda y sin uso, propios para personas de gasto, se 
dan muy baratos por no necesitarlos sn dueño: en A-
nimaa 159 impondrán. 15089 4-3 

1 tinajero $11, 6 sillas de Viena $6 v varios maebks 
más, soa en oro: Acosta 86. 15161 4-4 

A l m a c é n d e p l a n o s do T . J . C u r t i ó 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 

En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia 
n ts de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume
dad y también pianos hermoso-de Gaveau, eto., que 
•a venden sumamente módlces, arreglados á los pre' 
otos. Hay un gran surtido de planos usados, garantí 
sadoa- al alcance de todas las fortunas. So cooiprar, 
eiTP.Wan, ala^ílar y componen do todas clssas. 

'15011 26 2 D 

ropsrle y PerMnii 
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BALSAMO TURCO, 5 
Extirpación segura, cómoda y ejlcat de los g 

CALLOS, OJOiS DE GALLO, &c. Sígase alffi 
I pié de la letra Ja instrucción que acompaña á los K 

j frascos v se obtendrá el resultado apetecido ¡No * 
3 mancha! ¡No ensucia! ¡¡EXITO SEGURO!! {H 
3 Preparado por Alfredo Pérez-Carrillo, Salud g 
3 n. 36, Teléfono 1,348. ffi 
Ú De venta en todas las boticas. Exíjase oí sello S 
^ de garantía. C lfi70 1-D ¡tj 
¡ n52SH5ESM2SHSESiHHSH52 35HSHSH 3SMMHSHSH5H5E9' 

LOS SECRETOS 
| D E I Í A D I G E S T I O N . 
W; Los desganados, así como los convalocien- ' 

tes y aquellos que enflaquecen, se empeñan | 
2[ en comer bastante á fin de recuperar las car-
tb) nes y las fuerzas, pero á menudo lo que se i 
£í consigue es fatigar el estómago sin resultado 
W satisfactorio. De nada sirve cntner mucho I 

sino se digiero y atraviesa el alimento el tu-
p) bo digestivo para escaparse por el recto. ' 
I*Í. El primero de los alimentos es la carne y , 
j&r la Peptona es la carne misma digerida y ap-' 
a?* ta para ser absorbida tan pronto llega al es- | 
W tómago. El mejor vehículo para su adminis-
Sf tración es el vino de Eíálaga, de clase supe-1 

rior. 
p} El profesor Pagés, da la Universidad de ( 
gfe Dublín, fué premiado per la Academia de . 

Londres por haber presentado un VINO DE ' 
jÁ PEPTONA quo contiene ei medicamento en / 

estado de pureza y de una faerz* mayor quo ^ 
& loa demás preparados extranjeros que hasta | 
5? entonces se conocían. 
Sp El VINO DE PEPTONA del doctor Pa- I 
JK gés se conserva perfectamente en todos los . 
Jp/ climas y tn todas las estaciones y por entrar ' 
i * tu su composición un vino excelente; tiene , 
J* • baeu gusto y ha merecido ea todos los países ' 

el fivor del público. ( 
W E l VINO DE PEPTONA de Pagés cura 
au dispeps as y gaatritlgias, dependientes de la | 
B falta da asimilacióa. La anemia y clorosis, 

enfermedades ân fieouenfes en la mujer de ( 
2 f los trópices; así como la ar-emorrea qne es 
»J la supresión del flafc míEstrnal. ( 
A El VINO DE PEPTONA da P^géa cura ( 

las pérdidas seminales; la impntoncia por a- \ 
busos y el ugoram'osto producido pi'r lar^aa < 

i*/enfermedadoa como diarr-as, cperaciouci5' 
& qnirúrjioas, afecciones eifi ítica^i. ( 
2? El VINO DE PEPTONA de Pagés es nn 
f •• aliraoT to do ahorro muy cor.vf-nií-nta á la*. í 
A. señoras embarazadas, á las crianderas, á les . 
fu niños raquíticos, etc, 
& El VINO DE PEPTO ^A da Psgés so i 
W vende en la BOTICA DE SAN JOSE, Caüc' 
«31 de Aguiar número 106, en la Drogueiía "La i 
" i ' Beunióu" y f n '"La Central." Hay depósitos 
^ | en la botica de la plaza del Vapor, casillas | 
^ 17 y 18 por Keiua y en la botic* "La Fe," 
íñ Galiano esquina á Viita-ies y en todos los | 

establecimientos acreditados, 
ifc,) NOTA —No se confunda el VINO D E i 
A PEPSINA de Pagéi con otroa preparados . 
Wf d« aomhres parecidos. 

158-19 O 

fcSIBiBÍBEam . , 
Para loo CABA&XióS 

No m a s «KKSS. PI^WUIU REEBPLAZi ti' 
F U E G O j l ^ ^ ¿ j y ¡ g a k F U E G O I 

C A I D A íC^PBSfa* todl! 
da P E I i O » 1 ^ j S ^ l j í APLICACIOHIS 
La c u r a se hace d lix mano en S minuto§, 

sin dolor v sin corlar ni afeitar el ptio. | 
| Fannia G É N E A U , 215, Calle St-Honoré. PARIS 

V KN TODA» FARMACIAS 

n i 
m 

m 

i ü 

SE VENDEN: UNA CALDERA MULT1TUBU-
lar de cien caballos, nueva, con todos sus acceso

rios, y tres de liases de 5i piés de diámetro y 36 de 
largo; completas, todas de construccióa Fives-Lilie. 
Informarán Obropía SS^a tos. 15112 23 3D 

SE VENDE EN $300 ORO DOS DUNKEYS 
Bleck que trabajan unidos con un solo globo de 

aire con un tubo expelente cada uno de 5 pulgadas 
por un ¡mpelente de 7 id. Puede verse en San Ignacio 
n. '': su dueño Consulado de 7 á 9 de la mañana y 
de cineo de la tarde en adelante. 

Ir 075 4-S 

Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. En 
venta por AMAT y C?, COMERCIANTES é im
portadores de toda clase de maquinaria. 

Teniente-Rey 21. Apartado 346. Habana. 
C 1681 7-D 

Máquina de moler caña. 
Se vende nna del fibrioante Folt, de 6 pies de tra

piche y en perfecto estado. Informarán P. Gamba y 
Cp?, Muralla número 18, de diez á cuatro, 

O 1454 52-16 Oc 

A. 
y 

Por fia hemos recibido los gilones de oro y plata 
que se esperaban de varios anchoa propios pira casu
llas, mantee, ettindarles, banderines y otras aplics-
cione1; tenemos ag-emanes, flico de oro, puntilla fi-
na, entrados, lama do pla+a, enteju"la8 y para fines 
de m< s llegarán el h lo de oro, bailones y otras coŝ s 
raág. Sirva este aviso par.i los colegios, profesoras de 
bordados, conventos y comunidades que nos las tie
nen recomen (1 .vio. 

102, O ' R E I L L Y , 102. 
C1716 ' ' 8 6 

i-típ tisenla exactamente el hierro con-
teiiitloen la economía. KxTierimentaao 
por los iji lncipales médicos (id mundo, 
pasa inmedial.-inienlc en la sangre,no 
ocasiona eslrefumianlo. no lauga 
cstúmaKo, no ennegrece los dientea. 

Tómense voinfe cotas en cada cómica. 
Exíjase la Vc-tíísra Warca. 

De Venta en todas ios Phan/imas 
Por Mayor : 40 4 ¿2, Iine Saint-Lazare, PABIS. 

Ifo hay remedio ninguno mis eficas par» 
La Curación y la Preaervación de las enfeí-
medades del hígado, hepatitis dé lús paisei 
cilidos, tpktn ó hipocondría, cólicos bilio* 
•os, que las 

FESLiSDEDOMIBS BEL Dr CLERTil 
( E t e r t r s m e n t i a a d o ) 

Según los testímóniof da lot médicos mél 
ilustres : 

« E l éter trementinado Htm la mditciiixbl» 
propiedad di calmar lo» atrooej cólicos y U* 
vómitoi da que van frecuentemente cwmpaiuU 
de. los edículos biliares y cierta* nettrálgia» 
J&páfieo.s. » (TrouBSP^.) 

« Este antiguo remimo de Durande, que ha 
prometido disolver ios cálculoi biliares, ha 
cumplido su prometa, puedo afirmar-lo.»(Prof 
Bouchard.) 

DÓBÍB : L a s P e r l a s de D u r a n d o 
Dr Clertan, se prescriben ca námero de 
10 por dia, con preferencia 4 lá hora de! 
comidas, ó con ana taza decaído, tisana, etc. 

Fabricación : C a s a L . Frere, 19, rué Jacob( 
París. 6« venden en todas las farmáciaa. 

A T K I N S O N ' S 

E l mas dulce de los dulces olores, La esencia 
original y la sola verdadera es la de 

ATKINSON. Evitar los imitaciones. 
ATKINSON'S 

A G U A d e C O L O N I A 
E l ngaa de colonia es uno de los perfumes 
mas refrescantes. La de ATKINSON, de fabri
cación inglesa, esta reconocida como la 

mas fina. 
Se hallan en todas partes. 

3. &. E . A T K I W S O W , 
24, Óld Bond Street, Londres. 

AVISO! Verdaderas solamente con el rótulo 
azul V amarillo escudo y la marca 

de fabrica, una "Rosa blanca" 
con la dirección completa. 

HAN LLEGADO LOS PIANINOS DE L A fa 
mosa fihilca de Ein Mallard et y Oomp,, con H 

ros matálicaa v todos loa adelantos del dia en los pro 
cits da H , 16 y 18 onzas de oro; estos pianinoa ee 
garantizan por cuatro añoa Unico agente T. J Cur
tís, Amistad 93. almacén de pianos. 

Iñ032 2B-3 D 

F á b r i c a d e b i l l a r e s . 
de José Forteza, Bernaz* 53: se venden y compran 
usados, te vistea y componen, voy á vestirlos al cam
po por luódico precio, tengo toda clise de útiles para 
los mismo» espoclalidal en bolas de bil'ar, 

14806 26-25 
¿ HOMPOSTELA 18, LA ESTKELLA DE ORO 
\ . Sillaa A $' oro, jaegos do sala áFO. de comedor á 
40. de cuarto á 90, peina lores é. 26, tocadores á 8; 
c-iínas 4'6. psoaparateü á relojes de 4 á 1CH>, 
deuas dr oro de 3 á 80 aretea do 3 4 BO, puUos de 2 á 
60 v sor'.ijai con l.rUlantea de 9 á 60. Compramos 
oreadas y munbles U552 36-19N 

PARA B A I L E S . 
Acabamos de recibir una nueva remesa de nuestros 

preriosoa HEKOPHONES, que una penona puede 
tocar toda una uouho sin saber música y alguno pue
de muy bien ganarse la viria dando bailes con mucha 
fícilidad, es tan sonoro, que en buena sala pueden 
bailar TO pareiai: tiene valses, polcas, mazurcas, ía-
patoo, Gran Vía, Uádiz, La Braja y otras piezas une-

102, O'REílLY, 102. 
C1715 ' ' 8-6 HABIENDO BECIB1DO EN ESTOS DIAS 

eneros curtidos de Campeche, clase superior y de 
diferentes tamaños, ce detallan desde $ l | á $7 uno, 
en la calzada del Monte número 53. 

15121 12-4 

UN B I L L O N 
DE SACOS CATALANES 

p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1-4 a r r o b a s 
a z ú c a r , á p r e c i o s v e n t a j o s o s , de 

l e s S r c s . S a l v a d o r , V i d a l y C * . d e 
B a r c e l o n a . 

B o c o p t o r e s y ü a i c o a v e n d e d o r a s 
BUL.NES & M I L I i A S . 

O F I C I O S N U M . 3 1 . E A B A l ' A . 
V. 1312 IWS-lSep 

P o s t u r a s d e c o c e s d e B a r a c o a , 
mazorcas de cacao con 50 comillas dentro nacidas ya, 
café, cemlllas de p'á'asos Johnson de Jamaica, cuyos 
racimos valen 3 pesos; café de Luz, en la canttna In
formarán. 14912 la-2S 9d-29 

EílBUNtpCER 
¥ 

REFRESCAR 
EL 

CÍT1S 

| | [ A D A M A É G H . A I t ' S | | 

Estos polvos superiores están puri
ficados y preparados con el mayor 
esmero. 

Están recomendados por las cele
bridades médicas y empleados por 
gente elegante. 

* 
Perfumista | | ¿ | | U S T , 

PROVEEDOR PRIVILEGIADO 
de S. A. la PRINCESA de MBTTERXICH 

G I R A R O D E S E G R É , Suecos 
442, (Rué de (Rivoli, i 4 2 , P A R I S 

Depósitos en LA HABANA: 
JOS? SARRA. y en las rrlncipalescasas 

J A R A B E 

Mano-Maflj 
d e i D j . Bud 

E l IODO, combinadocon 
los jugos de las plantas 
antiescorbúticas, prestaí 
losniñosenfermoslos 
grandes servicios [ 
combatir las 6/ándu/as 

cuello, Raquitismo, Infartos escrofulosos, Enfer
medades de la piel. Costras de leche, etc. 

Reemplaza con ventaja los aceites de hígadí| 
de bacalao; no es solo un fluidificante sino t, 
bién un depurativo muy enérgico. 

FABÍS — 22 T 19 aun DBOÜOT V PABMACÍAB 

ATOUSVtNTSjlSím 

DEL DR DECLAT 
Tos, Resfriados, Catárro, Bron
quitis, Tisis, Pertúsis , etc. 

6, Avenue V i c t o r i a , P a r i s , 

DEL DR DECLAT 
Antiséptico poderoso, Higiene del 
Tocador, de I» Boca, Curaciones,«te. 

y F a r m a c i a s 

V E R D A D E R O S TESORO DE US UBRES 

C O L L A R E S R O Y E R 
ELEOXRO-MAGN ÉTICOS 

C O N T R A LAS C O N V U L S I O N E S 
TT p a r a f a c i l i t a r l a D e n t i c i ó n d e l o s Ñ i ñ o s . 

Los C o l l a r e s R o y e r son los únicosque preservan vordaderamente 
lus Niños délas Convulsiones ayudando al mismo tiempo la Dentición. 

Exíjase que cada caja lleve la Marca de Fábrica arriba y la Firma : 
Providencia de los Niños R O Y E R , Pharmacien, 225, Rué St-Martin, PARIS. — Deposito en todasFaimatías. 

L o s : m . e j o : r e s 

l o s 

P O L . V O S 

Peluqueros y 

_ por AJON, PERFOIIST» 
62, Boulavtrd de Strasbouri, en PARIS-

Se venden en casa de todos los buenos 
Perfumistas de Francia y del Estrangero. 

I IEMBREdn JURY 
E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l de P a r i a 

H0RS CONC0URS 

L a super ior idad do los J a b o n e s de 
es conoc ida y cert i f icada por los M é d i c o s 
c é l e b r e s , y conf i rmada por u n a e x p e 
r i enc ia de m a s de medio siglo. 

1 
ESTOS JABONES 

t i e n e n l a p r o p i e d a d d e 
p o n e r y c o n s e r v a r e l c u t i s ' 

F I R M E — B L A N C O y V E L Ü T A D O 

— 2 9 , B o u l e v a r d d e s X t a l i e & s , 2 9 — g ^ r n t S 
£N VSÍITA en los PRINCIPALES CASAS de PERFUMEBrAa de E U R O P A y Ai lÉBICA. 

i 

LOS 
.yemiirios 

^ X i V e r d a d e m 

S O L O D E N T Í F R I C O 

APROBADO POR LA 

ExíJ 
Firma 

DEPÓSITO e n L A H A B A N A ' ' : J O S a k : 1 7 , R u é d e l a P a i z 
y E N TODAS LAS B VEN AS CASAS P A R I S 
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